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E’,  a  nosso  ver,  desnecessário,  por  ser  noção  banal, 
insistir  na  importância  medico-legal  do  diagnostico 

generico das  manchas  de  sangue.  Comporta,  alem  dis¬ 
so,  o  assumpto  largas  explanações,  porque  nada  mais 

poderiam  ser  do  que  um  pallido,  incompleto  e  insuf- 
ficiente  resumo  do  muito  que  sobre  o  assumpto  se  tem 

escripto. 

Para  fazer  o  diagnostico  generico  das  manchas  sus¬ 

peitas  de  sangue  dispõe  a  Medicina  Legal  de  provas 

chimicas,  microscópicas,  espectroscopicas  e  microchi- 
micas. 

Embora  nenhuma  d’essas  provas  tenha  valor  ab¬ 
soluto  e  seja  capaz,  por  si  só,  de  satisfazer  o  peri¬ 

to,  autorisando-o  a  affirmar  cathegoricamente  que  se 

trata  de  manchas  de  sangue,  entretanto-,  é  innegavel 
que  as  que  mais  seguros  elementos  fornecem  para 

solução  do  problema  são  as  provas  espectroscopicas 

e  microchimicas.  Corfiprehende-se,  pois,  a  razão 
porque  sobre  esses  assumptos  os  trabalhos  se  tem 

multiplicado  extraordinariamente  e  porque  se  tem 

procurado,  com  tanto  cuidado  e  precisão,  determinar 

as  condições  de  fallibilidade  e  os  erros  que  taes  pro¬ 
cessos  apresentam. 

O  processo  micro-chimico,  como  é  sabido,  consiste 

principalmente  em  obter  a  crystallisação  das  substan¬ 

cias  corantes  do  sangue,  ou  de  corpos  d’ellas  deriva¬ 
dos,  por  meio  de  reactivos  e  condições  apropriados. 

Alem  dos  crystaes  de  hemoglobina,  cuja  pesquiza 

não  offerece  vantagens  praticas  pela  difficuldade  e 
i 



fallibilidade  da  technica  empregada  para  suaobtenção, 

doscrystaes  de  hematoidina  e  de  hemidina  (dannenberg), 

que  têm*  significação  muito  restricta  e  especial,  são  os 
crystaes  de  saes  de  hematina  e  de  hemochromogeno  os 
elementos  crystallinos  que,  por  serem  característicos  e 
fáceis  de  obter,  são  mais  commummente  pesquizados 

na  pratica  medico-legal. 
Dos  crystaes  de  saes  de  hematina ,  os  mais  geraimen- 

te  procurados  e  os  mais  conhecidos  são  os  de  chlor- 
hydrato  de  hematina ,  ou  de  kemina,  descobertos  por 

teichmann,  cuja-  technica  ainda  é  hoje  adoptada  na 

maioria  dos  laboratorios  e  que  é  francamente  recom- 

mendada  pela  maioria  dos  autores  como  meio  se¬ 

guro  para  a  determinação  generica  das  manchas  sus¬ 

peitas  de  sangue. 
#  Os  crystaes  de  hemochromogeno ,  conhecidos  depois 

das  pesquizas  de  hoppe-seylèR,  araky,  kobert  e  dono- 
gany,  mas  especialmente  estudados  por  de  dominicis, 
constituem  também  um  valioso  meio  de  diagnostico 

generico  do  sangue,  que,  entretanto,  só  ultimamente, 

vae  penetrando  na  pratica  medico-legal. 
Recentemente,  em  1906,  lecha  marzo  lembrou  um 

novo  processo  para  reconhecimento  micro-chimico 

do  sangue,  o  qual  apresentava  a  vantagem  de  produ¬ 
zir,  ao  mesmo  tempo,  na  mesma  preparação,  crysta¬ 

es  de  chloro-henialina  e  de  hemochromogeno.  Este  pro- 
Gesso  foi,  em  seguida,  estudado  por  vários  experi¬ 
mentadores,  entre  os  quaes  convem  destacar  o  Prof. 

SARDA  e  o  seu  discípulo  dr.  caffort. 

Si  0  acordo  é  geral  no  que  diz  respeito  afíir- 

mar-se  o  vaíor  positivo  de  se  obterem  os  crystaes 
de  hemina  e  de  hemochromogeno ,  ha  profundas  contra- 



dicções  a  respeito  de  saber-se  quaes  as  condições  que 
-determinam  no  sangue  a  impossibilidade  da.  formação 

desses  crystaes,  sendo  de  notar  que,  circumstancias 

julgadas,  por  alguns,  como  capazes  de  impedir,  em 

absoluto,  a  formação  dos  crystaes,  são  por  outros 

consideradas  até  como  facilitando  a  sua  perfeita  forma¬ 

ção. Ora,  todos  esses  trabalhos,  esses  numerosos  estudos 

contradictorios  que  têm  sido  feitos  em  vários  laborató¬ 

rios  por  autores  da  maior  nomeada,  a  respeito  do  va¬ 

lor  real  diagnostico  dos  crystaes  de  hemina  e  de  kemo- 

chromogeno,e}  principalmente,  das  condições  da  tech- 

nica  a  recommendar,  das  causas  de  erro  a  que  se  está- 

sujeito  e  das  circumstancias  que  fazem  falhar  essas  pro¬ 

vas,  demonstram  que,  em  verdade,  o  capitulo  medico- 

legal  da  micro-chimica  do  sangue  ainda  não  está  encer¬ 
rado  e  que  é  até,  realmente,  um  dos  que  mais  precisam 

de  completa  e  judiciosa  revisão. 

A  qualquer  que  procure  orientar-se  no  assumpto,  taes 

são  as  discordâncias  quò  se  notam  entre  os  observado¬ 
res  mais  competentes  sobre  os  mesmos  pontos,  que 

se  impõe  a  necessidade  de  fazer  pessoalmente  a  revi¬ 
são  completa  do  assumpto. 

E  foi  isto  que  nos  induziu  a  tentar,  no  Instituto  de 

Medicina  Legal,  o  estudo  de  uma  parte  do  problema, 

iniciando  a  pequena  serie  das  verificações'adiante  ex¬ 

postas. 
Era  nosso  plano  inicial  fazer  a  revisão  e  a  verifica¬ 

ção  experimentaes  completas  de  tudo  quanto  se 

referisse  á  microchimica  do  sangue  e  estudar  to¬ 

dos  os  processos  até  agora  propostos,  estabe¬ 

lecendo  com  precisão  o  seu  valor  relativo,  mas  a  exi- 
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guidade  do  tempo  de  que  dispúnhamos  para  chegar 

a  conclusões  conscienciosas  nos  decidiu,  desde  ce¬ 

do,  a  restringir  as  nossas  verificações  ao  exame  do 

valor  real  do  processo  clássico  de  teichmann;  cons¬ 
tituindo  esse  modesto  esforço  um  pequeníssimo 

subsidio  para  a  averiguação  de  um  capitulo  impor¬ 

tante  da  micro-chimica  do  sangue,  que  a  outro  com 

mais  tempo  e  melhor  cabedal  seientifico,  caberá  de¬ 
senvolver  e  completar. 

Não  nos  passou  despercebido,  mormente  depois  de 

termos  feito  algumas  verificações  comparadas  entre  os 

crystaes , de  teichmann,  de  lecha-marzo  e  de  hemo- 

chromogenOy  a  necessidade  de  estender  as  nossas  ve¬ 

rificações  ao  processo  de  de  dominicis  e  ás  suas  mo¬ 

dificações,  apezar  de  já  existir  um  trabalho  nacional, 

tão  completo  quanto  possível,  sobre  o  assumpto,  fei¬ 
to  no  laboratorio  de  Medicina  Legal,  pelo  dr.  costa 

pi  3TO,  competente  preparador  da  cadeira  e  sob  a 

direcção  do  saudoso  mestre  Professor  nina  rodrigues. 

Não  o  fizemos,  porem,  por  exiguidade  de  tempo;  co¬ 

mo  dissemos,  não  nos  restava  mais  nenhuma  proba¬ 

bilidade  de  concluir  esse  trabalho  em  tempo. 

Assim,  pois,  as  considerações  que  se  vão  seguir 

miram  apenas  a  technica  de  teichmann  e  suas  prin- 

cipaes  variantes.  - 
No  desenvolver  do  nosso  modesto  trabalho,  depois 

de  fazermos,  a  traços  largos,  uma  ligeira  recordação 

das  propriedades  chimicas  essenciaes  da  hematina  e 

do  htviochromogeno,  de  rapidamente  historiarmos 

os  estudos  micro-chimicos  do  sangue,  deixando  aliás, 

de  lado  a  descripção  minuciosa  das  numerosas  vari¬ 

antes  technicas  propostas,  referindo-nos  apenas,  n.pi- 
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damente,  ás  mais  importantes,  insistindo  no  methodo 

clássico  de  teichmann,  geralmente  adoptado,  daremos, 

em  resumo,  o  resultado  das  nossas  investigações  com¬ 
parativas  dos  processos  citados. 

Não  podemos  terminar  essas  linhas  sem  agradecer 

a  benevolencia  do  nosso  mestre  dr.  josino  cotias 

que  tão'  generosamente  nos  animou  e  acompanhou 
no  curso  dos  nossos  trabalhos,  dando-lhes  o  apoio 

de  sua  attençâo  esclarecida  e  competente,  ao  dr.  costa 

pinto  em  quem  sempre  encontramos  a  mais  cavallei- 
rosa  e  dedicada  bôa  vontade,  auxiliando  muitas  vezes 

com  a  sua  competência  as  nossas  verificações. 

Ao  nosso  mestre  e  amigo  dr.  oscar  freire,  pro¬ 

fessor  substituto  de  Medicina  Legal,  em  quem  sem¬ 

pre  tivemos  um  guia  dedicado  desde  a  escolha  do 

ponto  á  ultima  das  nossas  verificações,  fazendo  com 

que  não  desalentássemos  um  instante  siquer,  na  ob¬ 

tenção  do  nosso  desiderahim,  encorajando-noá  com  a 

sua  palavra  amiga  e  com  o  exemplo  da  sua  tenaci¬ 

dade,  o  nosso  sincero  agradecimento. 

» 
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Para  caracterisar  o  sangue  tem  o  perito  de  recorrer 

a©  reconhecimento  dos  pigmentos  nelie  existentes. 

Os  pigmentos  que  se  encontram  normalmente  no 

sangue,  que  são  de  natureza  proteica  e  se  originam 

da  união  de  uma  histonacomum  pigmento  ferrugino¬ 

so  não  proteico,  são’,  a  oxvhemoglobina,  a  hemoglobina 

a  para  e  a  methemoglobma  e  os  productos  proveni¬ 

entes  de  suas  combinações,  E'  natural,  pois,  que 

para  a  caracterisação  microchimica  do  sangue  fos¬ 

se  lembrada  a  c^stallisação  da  oxyhenioglobina ,  da 

hemoglobina ,  da  melhemoglobina  e  dos  procjuctos  de 

suas  combinações  directas. 

Mas  para  obterena-se  esses  crystaes  são  precisos  me- 

thodos  complexos  e  demorados,  exigindo  difficeis  mani¬ 

pulações,  que,  alem  disso,  nem  sempre  dão  resultados 

positivos.  E,  em  geral,  nas  manchas  submettidas  a 

exame  medico-legal  já  se  acham  esses  pigmentos  san¬ 

guíneos  reduzidos,  e  regeneral-os  seria  um  novo  com¬ 

plicado  tempo  operatorio  precedendo  os  longos metho- 

dos  para  determinar  a  crystallisação. 

Assim,  desde  o  inicio  todos  os  observadores  con¬ 

cordaram  em  banir  da  practica  medico-legal  a  pes- 
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quiza  de  semelhantes  crystaes  no  diagnostico  genéri¬ 

co  do  sangue. 

Submettidos  á  acção  de  reactivos,  os  pigmentos  pro¬ 

teicos  desdobram-se  em  pigmentos  ferruginosos  não 

proteicos,  que  são  tão  característicos  do  sangue  quan¬ 

to  aquelles,  e  dos  quaes  os  melhor  conhecidos  e  es¬ 

tudados  são;  a  hematina  e  o  hemochromogeno . 

Esses  pigmentos  apresentam  a  vantagem  de,  facil¬ 

mente  e  com  certeza,  dar  crystaes;  sendo  muito  sim¬ 

ples  e  accessivel  a  technica  necessária  para  obtel-os. 

Ficou,  pois,  este  recurso  ao  diagnostico  micro' chi- 

mico  do  sangue,  o  qual  se  concentra  hoje  o  estudo 

dos  saes  hematina  e  do  hemochromogeno . 

Na  ordem  chronologica  as  pesquizas  primeiro  fei¬ 

tas  se  referiram  á  hematina  e  aos  seus  etheres,  espe¬ 

cialmente  o  chlorhydrico,  cujos  crystaes  se  obtem 
muito  facilmente. 

No  intuito  de  melhor  nos  orientarmos  no  estudo  e 

no  commentario  technico  que  faremos  adiante  iul- 

gamos  opportuno  recordar  abreviadamente  as  mais 

importantes  propriedade  .  physicas  e  chimicas  d'esta 
substancia.  E  como  entre  os  processos  apresentados 

para  a  obtenção  da  hemina ,  está  o  de  lecha-marzo 

que  se  propõe  a  obter,  ao  mesmo  tempo,  os  oysta- 

es  de  hemochromogeno  e,  como  a  miudo,  teremos, 

adiante,  de  alludir  ás  propriedades  d’este  corpo, 
julgamos  conveniente  lembrar  também,  muito  por 

alto,  as  suas  principaes  propriedades. 

N’esse  abreviado  estudo  nos  limitaremos  a  assig- 
nalar  as  propriedades  e  processos  technicos  que, 

mais  de  perto  affectam  o  objecto  das  nossas  verifica¬ 

ções. 
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Assim,  não  nos  estenderemos  em  recordar  todos  os 

numerosos  e  complexos  trabalhos  que  sobre  o  assum¬ 

pto  existem  publicados,  nem  nos  internaremos  nos 

meandros  dos  finos  problemas  chimicos,  que  têm  sido, 

a  respeito,  magistral  mente  ventilados 

A  oxyhemoglobtna  e  a  hemoglobina,  que  são  os  pi¬ 

gmentos  do  sangue  normal  fresco  e  que  apresentam 

uma  grande  solubilidade  na  agua,  no  fim  de  algum 

tempo  desapparecem  das  soluções  sanguíneas,  sendo 

substituídas  pelos  seus  productos  de  reducção. 

A  melhemoglobina,  combinação  oxygenada  muito  es¬ 

tável  da  hemoglobina ,  que  se  encontra  em  gr  ande  quan¬ 

tidade  no  sangue  das  pessòas  intoxicadas  pelo  ehlora- 

to  de  potássio,  pelo  nitrito  de  amylo,  pelo  acido  py- 

rogallieo,  etc,  e  que  é  muito  solúvel  n’agua  em  solu¬ 
ções  acidas  ou  alcalinas  diluídas,  pode-se  formarrtam- 

bem  nas  soluções  expostas  e,  embora  mais  resistente, 

acaba  afinal  por  desdobrar-se. 

A  oxyhemo globina,  a  hemoglobina  e  a  methemoglo- 

bina  tratadas  pelo  calor  fX8o°),  pelos  acidas,  pelas  ba¬ 

ses,  pelos  saes  ácidos  ou  básicos,  decompõem-se  em 

uma  histona,  que  é  a  globina ,  e  em  um  pigmento  fer¬ 

ruginoso,  que  é  a  hematina.  Alem  ri’estes  dous  ele¬ 
mentos,  na  decomposição  da  oxylitr.ro globina,  ha  a 

producção  de  uma  albumose  e  de  ácidos  gordurosos 

que  podem  ser,  entretanto,  postos  á  margem,  porque 

se  produzem  em  pequeníssimas  quantidades  (cerca  de 
i  °/o  ) 

A  hemoglobina  pode  ser,  pois,  considerada  como  um 

producto  da  combinação  de  uma  substancia  albumi¬ 
noide  com  a  hematina  (bezançon  e  labbf/  E  defacto, 

2 
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com  a  hemalina  e  a  globma,  beriin-sans  e  moitissier 

obtiveram-n’a  por  synthese. 
A  globina,  que  differe  das  outras  histonas  por  pre¬ 

cipitar  de  suas  soluções  acidas  sob  a  acção  de  uma 

quantidade  fraquíssima  de  elemento  alcalino,  é  levo- 

gyra  em  solução  fracamente  acida  e  tem  todas  as  reac- 
ções  das  substancias  proteicas,  menos  a  de  molisch. 

No  ponto  de  vista  que  nos  occupa,  importa  pnncipal- 

mente  saber  que,  coagulada  pelo  calor,  o  seu  coagulo 

se  dissolve  facilmente  nos  ácidos  diluídos  e  que  pre¬ 

cipita  pela  acção  do  acido  azotico,  do  álcool,  do  ni- 

ti  ato  de  prata,  do  acetato  de  chumbo,  do  bichlorureto  de 

mercúrio,  do  sulfato  de  cobre«(cHAssEVANT),  e  do  chlo- 

rureto  de  sodio  a  7:1000  (morei.)  Ella  é  solúvel  nas  so¬ 

luções  fracamente  acidas,  ou  ligeiramente  alcalinas 

(chasêevant). 

A  hematinaé  um  producto  de  desdobramento,  prova¬ 

velmente  por  ox3'dação  e  hydratação,  da  hemoglobina. 

Muitos  têm  sido  os  processos  indicados  pelos  chi- 

micos  para  sua  preparação,  sendo  de  notar  que  os  pro- 

ductos  a  que  elles  dão  logar  não  são,  em  geral,  idên¬ 
ticos  entre  si. 

E’  desnecessário  referirmo-nos  a  cada  um  d'elles, 

pois  são  todos  inapplicaveis  á  pratica  medico-le-  * 

gal  e  particularmente  ao  esfcudo  micro-chimico  do  san¬ 

gue.  Basta  indicar  em  suas  linhas  geraes  os  mais  im¬ 

portantes  dos  que  tem  sido  propostos,  alem  dos  intuiti¬ 

vos  methodos  de  decompor  o  sangue  pelo  calor,  pelos 

ácidos,  pelos  saes  ácidos,  pelas  bases,  ou  pelos  saes  bá¬ 

sicos,  que  aliás  não  dão  sufficiente  garantia  da  pureza 

chimica  do  producto. 

Mac  münn  servia-se  do  álcool  acidulado  pela  aci- 
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do  sulfurico  para  reduzir  a  hemoglobina  e  obtinha  a 

hematina  pela  solução  no  chloroformio. 

cazeneuve  depois  de  aquecido  á  ebullição  o  sangue 

desfibrmadoe  lavado,  traiava-o  pelo  álcool  epelo  acido 

oxalico  a  quente;  o  liquido  era  precipitado  pelo  am- 

moniaco,  redissolvido  na  agua  fria  ammoniacal,  repre- 

cipitado  pelo  acido  acético  muito  diluido,  sendo  o  pre¬ 

cipitado,  a  hemahna ,  lavadc-  convenientemente,  pela 
agua,  ether,  etc. 

nencki  e  sieber  recorriam  ao  álcool  amylico  fervente, 

addicionando  acido  chlorhydrico  como  dissolvente  e 

obtinham  assim,  por  decantação,  crystaes  àeamyihemi- 
na} de  cuja  decomposição  pelasoda  provinha. &  hematina. 

schalfeje w  e  küster  empregavam  o  acido  acético  a 

X8o°.  e  recolhiam  crystaes  de  acefylhematina  que  eram 
digeridos  pelo  acido  chlorhydrico,  agitados  no  alccol 

•e  na  soda  e  precipitada  a  solução  pelo  acido  sulfurico. 

Posteriormente  mõrner  e  küster  propuzeraru  um 

outro  processo,  em  que  se  prepara  a  hematina  por  meio 

da  hemina ,  obtida  pela  acção  sobre  o  sangue,  do  acido 

sulfurico  e  do  acido  chlorhydrico. 

Identicamente  hoppf.-seyler  preparava  a  hematina 
por  meio  dos  crystaes  de  hemina 

Todos  esses  processos  exigem,  porem,  variadas  ma¬ 
nipulações  chimicas  e  largo  praso  para  sua  completa 

execução. 

A  hematina  não  poude  ainda  ser  obtida  no  estado 

crystallino  (morel);  é  um  pó  de  côr  azul  annegrada 

com  reflexos  metallicos,  deixando  um  traço  pardacento 

na  porcellana. 

A  analyse  elementar  revela,  como  característica,  a 

/ 



elevada  quantidade  de  ferro  contida  era  sua  molécu¬ 

la  ( analyses  de  cazeneuve,  küster  etc.  ) 

As  divergências  e*xistentes  entre  os  vários  auctores, 

que  a  estudaram,  no  referente  á  sua  composição  ele¬ 

mentar,  deram  logar  a  que  differentes  formulas  fos¬ 

sem,  para  ella,  propostas. 

gautíer,  por  exemplo,  acha  plausível  a  seguinte; 
C  34  H  34  Az  4  Fe  O  5. 

hoppe-seyler  havia  proposto: 
C  34  H  36  Az  4  Fe  O  5. 

Differente  ainda  é  a  formula  de  nencki  e  sieber, 

que,  a  respeito,  têm  até  doutrina  própria,  pois  a  sua 

hematina  é  um  hydrato  dahemiua,  substancia  ainda  não 

isolada.  A  formula  proposta  para  hematina  è  a  seguinte: 

C  32  H  32  Az  4  Fe  O  4. 

Diffferentes  são  ainda  no  assumpto  as  opiniões  de 

cloétta,  lieber;  etc. 

Ora  estas  discordâncias,  que  provem  de  não  serem 

idênticos  os  productos  obtidos  por  tão  diversos  pro¬ 

cessos  de  preparação,  mostram  o  quanto  são  comple¬ 

xos  esses  problemas  de  fina  chimica  biologica,  que, 

no  particular,  precisam  bem  de  uma  demorada  revisão. 

Entretanto  estas  questões  não  importam  muito  á 

orientação  toda  pratica  que  pretendemos  dar  a  estas  li¬ 
nhas.  

£ 

A  hematina  é  completamente  insolúvel  n’agua,  no 
álcool,  no  ether  e  no  chloroíormio.  Pode-se  dizer  que 

ella  é  insolúvel  em  todos  os  dissolventes  neutros,  em¬ 

bora  se  tenha  podido  encontrar  seu  espectro  quan¬ 
do  se  tenta  dissolvel-a  em  certas  soluções  neutras 

ao  turnesol.  Ella  se  torna  solúvel  quando  o  meio  está 

ligeiramente  acidulado  ou  alcalinisado. 
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A  solubilidade  no  álcool  e  no  ether  acidulado  é 

maior  do  que  na  agua  acidulada,  e.a quanto  n’agua 
alcalinisada  ella  é  mais  solúvel  do  que  no  ether  nas 

mesmas  condições. 

Quando  em  soluções  acidas,  a  hematina  precipita 

pela  agua  de  cal  ou  de  baryta. 

Ella  se  dissolve  bem  nos  alcalis,  reprecipitando-se 

pela  acidificação  sob  uma  forma  colloidal. 

Nas  soluções  acidas  a  hematina  apresenta  a  cõr 

pardacenta  mais  ou  menos  escura.  As  soluções 

alcalinas  são  dichroicas:  «  vermelhas  por  transmissão 

em  camadas  espessas  e  verdes  em  finas  camadas  » 

{  GAUTiER  ),  A  hematina  resiste  bem  até  a  temperatura 

de  i8o.°,  mas  já  e-sn  temperaturas  superiores  a  4o.0  o 

seu  estado  molecular  começa  a  se  modificar,  apresen¬ 

tando-se  então  sob  a  forma  de  um  pó  fino  de  cor 

pardacenta.  Acima  de  180o  ella  se  carbonisa  e  des¬ 

prende  acido  cyanhydrico  e  pyrrel  (  ciiassevant  ). 

A  caracterisação  da  lumatma  pelo  espcctroscopio 

varia  segundo  a  reacção  do  meio  dissolvente. 

O  espectro  da  hematina  alcalina  se  caracterisa  por 

uma  larga  faixa  de  bordos  irregulares  situada  em  D 

O  espectro  da  hematina  acida  caracterisa-se  por  tres 

faixas,  das  quaes  duas  são  separáveis  sob  espessuras 

convenientes.  Uma  primeira  faixa  entre  C  e  D,  de 

bordos  nitidos,.cujo  meio  varia  de  posição  conforme 
a  natureza  do  acido.  Esta  faixa  em  meio  acido  varia 

de  posição  conforme  a  concentração  do  mesmo. 

Tem-se  confundido  com  a  faixa  —  da  methemoglobinay 

da  qual  se  pode  distinguir  pelo  deslocamento  da  faixa 

de  menziés,  em  presença  dos  fluoruretos.  A  segunda 

faixa  está  entre  D  e  E;  é  de  contornos  tão  pouco  niti- 
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dos  que  não  sé  tem  podido  separar  da  terceira  faixa, 

que  é  situada  entre  b  e  F,  majs  obscura  e  mais  larga. 

O  chloro,  agindo  sobre  as  soluções  de  hematina ,  as 

descora  e  decompõe,  produzindo  chlorureto  ferrico 

{  gautilr). 
A  hemaiina  forma  com  os  ácidos  e  com  os  alcalis 

combinações  geralmente  crystallisaveis. 

Os  saes  kematicos ,  que  provem  da  oxydação  da  he- 

matina ,  combinam-se  com  o  cálcio,  com  o  cobre  e  com 

a  prata,  dando  saes  crystallinos  que  podem  servir  acer¬ 
tas  indagações  analytícas. 

Mas  as  combinações  da  hemaiina  com  os  ácidos,  es¬ 

pecialmente  com  o  acido,  cblorhydrico,  formando  chlor- 
hydraio  de  hemaiina,  ou  hemina ,  importam  muito  maisá 

pratica  medico-legaljáporquea  sua  formação  é  caracte¬ 
rística  da  presença  da  hemaiina,  já  porque  ella  se  obtêm 

estando  esta  livre  ou  combinada  (morel).  Alem  da  com¬ 

binação  com  q  acido  chlorfaydrico,  comoacidoiodhydri- 

co  ou  bromhydrico,  de  idêntico  valor  diagnostico,  pode- 
se  obter, como  mostrarram  nencki  e  zaleski,  crystaesde 

hemina- acetyl ada ,  a cetyl m e thyli ca ,  acetyl-diethyhca ,  ace- 

tyl-amylica  e  acetonica ,  estas  combinações,  entretanto, 

não  offerecem  vantagens  no  ponto  de  vista  medíco-legal. 
A  technica  para  obter  os  crystaes  de  hemina ,  de 

bromo-hemaiina  e  de  iodohematina  é  varia;  d'ella  nos 
occuparemos  adiante,  restringindo,  porem,  todas  as 

nossas  considerações  aos  crystaes  de  hemina  propri¬ 
amente,  isto  é,  de  chlorhydrato  de  hemaiina ,  de  que  em 

exclusivo  nos  occupamos,  com  o  intuito  de  poder, 

mais  detidamente,  estudal-os  e,  com  mais  seguran¬ 

ça,  avaliar  o  seu  real  valor. 

A  hemaiina  sob  a  acção  dos  reductores  transfor- 
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ma-se  em  hemochromogeno ,  corpo  que  também 

se  forma  quando  os  reductores  agem  sobre  a  hemoglo¬ 

bina  em  meio  privado  de  oxygeno. 

O  hemo  chr  o  mo  gemo  forma-se  facilmente  nas  disso¬ 

luções  alcoolico-animoniacaes  de  hematina.  bertií* 

sans  e  MoiTissiER  fizeram  notar  que  para  se  produ¬ 
zir  o  hevnochromogeno  pela  redução  da  hematina  é 

preciso  que  os  reductores  ajam  em  presença  de 

-  ammoniaco  ou  de  corpos  aminados,  sem  o  que  se 
forma  um  producto  intermediário,  a  que  chamaram  de 

hematina  reduzida,  que  se  transforma  em  hemochro¬ 

mogeno  pela  addição  do  ammoniaco,  de  arninas,  ou  de 

substar cias  proteicas.  Não  nos  embrenharemos  neste 

complicado  problema  digno  da  attenção  de  chimicos 

competentes. 

hoppe-seyler  prepara  va-o  decompondo  a  hemoglo¬ 
bina  por  um  alcali  ou  por  um  acido,  ao  abrigo  doar. 

Pode-se  também  obtel-e  facilmente  tratando  a  hema¬ 

tina  em  solução  alcalina  pelo  sulíuretodeamnjonio,pelo 

hydro-sulfito  de  sodio,  ou  pelos  outros  reductores. 

Dá  excedentes  resultados  a  acção  successiva  de 

um  i  eductor,  especialmente  do  sulfureto  de  ammonio, 

e  da  pyridina. 

Á  hydrazinaé  também,  segundo  os  trabalhos  mais  re¬ 

centes  de  von  zeineck,  um  optimo  agente  de  formação 
do  hemochromogeno . 

O  hemochromogeno  está  mal  estudado  ainda  espe¬ 

cialmente  pela  sua  grande  instabilidade,  pois,  fixando 

facilmente  oxygeneo  do  ai,  transforma-se  em  hematina r 

desapparecendo  das  preparações.  Elle  fixa  também, 

facilmente  o  oxydo  de  carbono  e  o  bi-oxydo  de  azoto 
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dando  egualraente  de  combinnações  de  uma  grande 
instabilidade. 

hoppe-seyler  e  araky  obtiveram-no  em  forma  de 

crystaes,  mas  os  estudos  sérios  a  respeito  datam  dos 

magistraes  trabalhos  de  donagany  e  de  de  dominicis. 

O  hemocliromogeno ,  diz  morel,  é  um  pigmento  do 

sangue  muito  importante,  por  causa  da  estabilidade  dos 

caracteres  perfeitamente  nitidos  que  elle  apresenta  ao 

espectroscopio.Seu  espectro,  fornecido  por  uma  espes¬ 

sura  e  uma  diluição  convenientes,  apresenta  duas  fai¬ 

xas: — uma,  não  muito  escura,  estreita,  no  meio  do  es¬ 

paço  D  E,  a  outra,  mais  clara,  mais  larga,  de  bordos 

menos  nitidos,  cobrindo  ás  vezes  E  e  B. 

Diz  com  razão  morel  que  na  pratica,  quando  se 

quízercaracterisar  o  espectro  do  hemocliromogeno ,  de¬ 

ve-se  procurar  ver  a  faixa  situada  no  meio  do  espaço  D  e 

E,  que  é  muito  escura  e  resiste  a  diluições  consideráveis. 

Em  soluções  acidas,  o  hemocliromogeno.  dizem  vários 

observadores,  apresenta  quatro  faixas,  mas  è  preciso 

ponderar,  como  faz,  chassevant,  que  n'essas  condições 
ha  he  mato  por phyrina,  a  que  correspondeperfeitamen- 
teo  alludido  espectro.  Com  effeito,  em  presença  dos 

ácidos,  ao  abrigo  do  ar.,  o  hemocliromogeno ,  perden¬ 

do  ferro,  desdobra-se  ém  hematopor phyrina. 

São  estas  as-  prmcipaes  propriedades  que  mais  inte¬ 

ressa  m  ao  objecto  dos  nossos  estudos. 

Embora  saibamos  que  a  micro-chimica  moderna  não 

se  preoccupa  só  com  as  formações  crystallinas,  mas 

também,  como  mostrou  muito  bem  lecha  marzo,  com 

todas  as  variações  chromaticas  que  se  possam  ver  com 

o  auxilio  do  microscopio,  entretanto  a  simples  ins- 

pecçãu  dos  dados  que  apontamos,  mostra  que  mes- 
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mo  por  suas  propriedades,  a  hematina  em  estado  de 

pureza  não  satisfazia  as  condições  necessárias  á  sua 

facil  pesquiza  na  pratica  medico  legal  do  sangue.  Vi¬ 

mos,  com  effeito,  que  a  sua  formação  é  muito  mais 

difficil  do  que  a  de  seus  saes,  sendo  que  até  vá¬ 

rios  autores  recorrem  a  elles  para  preparal-a. 

Assim  é  evidente  que  para  o  diagnostico  generico 

do  sangue,  do  ponto  de  vista  micro-chimico,  deve  o 
observador  recorrer  aos  saes  da  hematina  e  ao  he- 

mochromogeno ,  que  dão,  por  meio  de  uma  technica 

accessivel  a  qualquer,  crystaes  facilmente  reconheci- 
veis  ao  mícroscopio. 

3 
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Foi  teichmann  quem,  em  1853,  tratando  sangue 

pelo  acido  acético  obteve  crystaes  visíveis  ao  micros- 

copio,  aos  quaes  chamou  de  hermna.  lehmann.  e 

rollet  também  os  obtiveram,  mas  a  sua  verdadeira 

composição  só  foi  conhecida  depois  dos  trabalhos  de 

hoppe-seyler,  que  demonstrou  tratar-se  de  chlorhy- 
drato  de  hemahna. 

Foi  brucke  quem  primeiro  empregou  esta  reacção 

para  a  pesquiza  do  sangue  na  pratica  medico-legal. 

Porem  ella  só  entrou  verdadeiramente  na  pratica  de¬ 

pois  dos  trabalhos  magistraes  de  erdmann,  que  lhe 

precisou  a  technica  e  estudou  as  suas  condições  de 

producção. 

<Js  crvstaes  de  hemina ,  de  chlorhydrato  de  hemaiina , 

ou  de  teíchmann  hoje  fazeiji  parte  da  technica  pe¬ 

ricial  corrente,  constituindo  uma  prova  indispensável 

no  exame  das  manchas  de  sangue. 

Innumeros  são  os  trabalhos  que  se  seguiram  aos 

df  erdmann,  procurando  determinar  o  real  valor  dessa 

prova  e  as  melhores  condições  de  technica  para  obtel-a. 

£,  assim,  variantes  technicas  foram  successivamente 



propostas,  de  sorte  que  quasi  se  poderia  dizer,  sem 

exagero,  que  cada  aator  adopta  e  defende  uma  modifi- 

ção  technica  pessoal. 

Até  certo  ponto,  como  diz  florence,  «estas  modi¬ 

ficações  que  certos  autores  procuraram  fazer  na  techni¬ 

ca  original  serviram  mais  para  complical-a,  do  que 

para  melhorar-lhe  os  resultados  ».  Isto  não  quer  di¬ 

zer,  porem,  que  condemnemos  todas  as  modificações 

lembradas;  mas,  em  verdade,  não  podemos  descobrir 

vantagens  nasquevizam  alterar  profunda,  radical  e 

compietamente  a  technica  primitiva  de  erdmann. 

Outro  tanto  não  poderemos  dizer  de  certas  pequenas 

alterações  que,  não  modificando  os  elementos  funda- 

mentaes  do  processo — acido  acético  e  chlorureto, — fa¬ 
cilitam  em  certas  condições  a  obtenção  dos  crvstaes. 

Bem  se  vê  que  nos  referimos,  exclusivamente,  aos 

crysíaes  de  chlorhydrato  de  hematina ,  que  são  sómen¬ 

te  os  que  chamamos  de  hemina ,  pois  nos  parece 

absurdo  dar  esta  denominação  a  todas  as  combina¬ 

ções  da  hematina lodhydrato ,  bromhydraio ,  etc),  como, 

por  inadvertência,  fazem  muitos  autores,  gerando,  des¬ 

te  modo,  lastimável  confusão. 

A  seu  tempo  iremos  indicando  as  modificações 

mais  importantes,  cujo  emprego  deve  ser  aconse¬ 

lhado  para  resolver  certas  difficuldades  creadas  pelas 

transformações  que  o  sangue  vae  soífrendo  exposta 

aos  agentes  exteriores. 

O  processo  clássico  reduz-se,  emsynthese.em  mistu¬ 

rar  o  sangue,,,  ou  a  substancia  suspeita,  com  uma  pe¬ 

quena  porção  de  chlorureto  de  sodio,  fazer  agir  so¬ 

bre  a  mistura  gottas  de  acido  acético  glacial,  ou  mono- 

hydratado,  evaporal-a  expontaneaiiiente,  ou  a  calor 
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brando,  examinar  o  preparado  ao  microscopio  e,  em 

quanto  se  não  encontrarem  os  crystaes,  addicionar 

novas  gottas  do  acido  e,  evaporal-as.  e  assim  successi- 

vamente  até  a  formação  d’elles. 
A  reacção,  como  se  vè,  consiste  na  reducção  pela 

acido  acético  da  hemoglobina  e  na  dissolução  da  hema- 

iina  formada,  que  se  combina  com  o  chloro  do  chlo- 
rureto. 

Não  entraremos  em  esmiuçar  si,  no  caso,  o  acido 

acético  decompõe  chlorureto  (  o  que  se  não  é  prová¬ 

vel,  attendendo  a  fraqueza  do  acido  e  a  estabilidade 

do  sal,  é  pela  existência  na  preparação  de  crystaes  de 

acetato  de  sodio),  si  se  formam  productos  chloro-ace- 
ticos,  ou  si  se  trata  de  uma  affinidade  extraordinana 

da  hematma,em  estado  nascente,  para  os  halogenos.  Es¬ 

ta  questão,  nimiari  ente  theorica  não  nos  parece  merecer 

aqui  as  honras  de  um  minucioso  estudo. 

A  primeira  providencia  para  obter  os  crystaes  de 

hemina  é  a  dissolução  do  sangue  contido  na  mancha 
subrnettida  a  exame. 

Não  nos  deteremos  em  minúcias  no  referente  aos 

processos  que  se  devem  empregar  para  obtel-a  dé 

accordo  com  a  natureza  do  corpo  em  que  a  ma  ícha 

se  acha.  A  mancha  pode  ter  embebido  o  objecto 

nodoado,  ou  pode  formar  crôsta  na  sua  superfície. 

Neste  ultimo  caso  pode-se  sempre  pela  raspagem 

obter  pequenos  fragmentos  delia.  No  primeiro  é  sem¬ 

pre  preciso  empregar  um  liquido  apronriado  para 

macerar  a  mancha,  cercando-a  de  um  godet  de  cêra,  ou 

immergindo  o  corpo  (panno)  no  liquido  alludido. 

Sempre  que  se  disponha  de  um  fragmento  de  crôsta 

aconselhamos  reduzil-o  ás  menores  proporções  pos- 



siveis  e  executar  o  processo  pela  addicção  directa  su¬ 
cessiva  do  chlorureto  de  sodio  e  do  acido  acético,  com 

os  cuidados  que  adiante  indicaremos,  a  seguir  o  conse¬ 

lho  de  viBERT  de  dissolvel-a  previamente*  em  agua 
distillada,  com  o  fim  de  obter  uma  camada  delgada  e 

mais  diluida  do  pigmento,  o  que  em  mãos  inexperien¬ 
tes  pode  dar  logar  a  insuccessos,  por  serem  assim  os 
crystaes  muito  menos  abundantes. 

Quando  não  se  pode  obter  nenhum  fragmento  da 

cròsta  pela  raspagem,  deve-se  procurar  dissolver  o 
pigmento  pondo-o  em  contacto  com  um  dissolvente 
apiopriado 

Dois  casos  se  podem  dar:  ou  a  manch*a  é  nova  e 
esteve  ao  abrigo  da  influencia  dos  lentos  processos 
de  oxydação  do  ozona  e  do  oxygeno  atmospherico, 

da  acção  dos  ácidos,  existentes  no  ar  das  cidades  (sor- 
byJ,  e  das  acções  solares,  e  outras,  caloríficas  e  ainda  con¬ 

tem  hemoglobina ,  muito  solúvel  nJagua,  ou  apenas  es 

desdobrou  em  mel  hemoglobina ,'  ainda  solúvel  sem 
grandes  difficuldades,  como  indicamos; — ou  a  mancha 

soffreu  a  acção  d'aquelles  elementos,  do  calor,  ou  de 
agentes  physicos  e  chimicos  outros  e  só  contem  a  he- 

maljna}  que,  como  vimos,  é  insolúvel  n’  agua  e  nos dissolventes  neutros. 

No  primeiro  caso  pode-se  dissolver  a  mancha,  como 

•  aconselham  viBERT,  Martin  etc,  em  agua  distillada.  Se¬ 
melhante  pratica,  somente  aconselhável  quando  se 

queira  u^ar  da  mesma  solução  para  outras  provas,  fo¬ 

ra  doesta  tiypothse  não  julgamos  digna  de  emprego. 
Preferimos  dissolver  directamente  a  mancha  na  so¬ 

lução  chloruretada,  o  que  abrevia  muito  um  tempo  o- 
peratoj  io,  evita  os  graves,  e  reaesin  convenietes  de  uma 
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grande  diluição  e  facilita  mesmo  a  mistura  intima  do 

chlorureto  e  do  pigmento  sanguíneo. 

Está'  solução  deve  ser  feita  em  tempo  sufficiente 
para  que  o  liquido  adquira  uma  coloração  rosea,  ou 

avermelhada.  A  quantidade  da  solução  de  chlorureto 

empregada  deve  ser  sempre  porporcional  á  quantida¬ 

de  de  sangue,  ou  de  substancia  suspeita,  que  os  da¬ 
dos  colorimetricos  fazem  suppor  existir  na  mancha. 

E’  preciso  sempre  ter  o  cuidado  de  obter  uma  cer¬ 
ta  concentração,  que, ■  não  impedindo  a  tiansparencia 

do  preparado,  permitta  o  accumulo  de  uma  quanti¬ 
dade  apreciável  de  pigmento  sanguíneo  ou  suspeito. 

As  soluções  que  têm  a  concentração  sufficiente,  alem 

de  apresentarem  coloração  avermelhada  evidente,  dei¬ 

xam,  quando  e  vaporadas  na  lamina  em  sua  peri- 
pheria,  uma  orla  avermelhada,  ou  pardacenta. 

Tratando-se  de  mancha  em  tecido,  usavamos  o  se¬ 

guinte  processo: — depois  de  algum  tempo  de  macera¬ 

ção  de  um  fragmento  do  mesmo,  em  um  vidro  de  relo- 

gio,  com  a  solução  chloruretada,  procedíamos  primei¬ 

ro  a  raspagem  com  o  escalpéllo.  mantido  o  frag¬ 
mento  por  uma  pinça  ou  por  uma  agulha,  depois 

á  desfiagem  do  mesmo  por  meio  de  agulhas  e,  termi¬ 
nada  essa,  submettiamos  os  fios  á  expressão. 

Procedendp  assim,  sempre  conseguimos  obter,  mes¬ 
mo  de  manchas  tenues  e  \à  lavadas,  solução  em  grau 

de  concentração  sufficiente  para  produção  facil  e  abun¬ 
dante  dos  cr  vs  ta  es  de  hewina. 

Tratando-se  de  outros  corpos,  de  cujos  fragmentos 

podíamos  dispor,  reduzíamos  estes  ás  menores  pro¬ 

porções  possíveis,  depois  de  tel-os  humedecido  com 

gottas  da  solução  de  chlorureto  e  raspado,  deixando- 



os  em  maceração  por  longo  tempo,  até  apresentar  o 

liquido  coloração  conveniente.  Quando  se  trata  de 

objectos  cujos  fragmentos  não  possam  ser  fornecidos, 

aconselhamos  o  emprego  do  godet  de  parafina  e  da 

raspagem  do  local  da  mancha. 

No  segundo  caso,  isto  é,  quando  a  mancha  já  é  forma¬ 

da  só  de  hematina,  ou  de  productos  outros  de  desdobra¬ 

mento  da  hemoglobina ,  a  solução  n’agua  é  impossí¬ 
vel,  começam  os  insuccesos,  quando  se  intenta  em¬ 
pregar  o  processo  clássico,  fazendo  a  dissoluçãá  na 

aguaou  na  solução  chloruretada.  N’estecaso  têm,  a  nos¬ 
so  ver,  uma  exceliente  indicação  as  modificações  te- 
chnicas  que  encontramos  aconselhadas  e  louvadas  por 

FiLòMUsi-GUELFiecoRiN.FiLoMusoGUELFienapregao  acido 
acético  como  dissolvente  e  colloca  o  fragmento  da  mancha 

num  vidro  de  relogio,  addicionando  algumas  gottas  de 

acido  acético  e  deixa  sob  uma  campanuia  durante 

alguns  minutos,  até  que  o  acido  esteja  suíficientemente 

corado  (  de  ordinário  io  a  15  minutos  são  o  suffi- 

ciente  ).  Em  seguida  colloca-se  o  vidro  sobre  uma  tela 

metallica  em  supporte  adaptado  e  aquece-se  mo.de- 

radamente  com  uma  lampada  de  álcool,  que  é  al¬ 

ternativamente  approximada  e  affastada  d'ella.  Eva¬ 
porado  todo  acido  acético,  leva-se  o  vidro  dè  relogio 

ao  microscopio  e  observa-se  com  um  pequeno  aug- 

mento.  Quando  já  existem  crystaes,  addiçiona-se 

glycerina  ou  agua  distilada  e,  por  meio  d'um  bastão 
de  vidro,  procura-se  remover  a  substancia  para  uma 

lemina.  Si  os  crystaes  não  se  formam  assim,  empre¬ 

ga-se  a  technica  ordinaria. 

Podemos  dar  testemunho  da  excéllencia  d’esse  re¬ 
curso  de  extraordinários  resultados  nas  manchas  velhas. 
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Com  e]le  obtivemos  bellos  crystaes,  os  maiores  e 

mais  perfeitos  que  conseguimos  ver.  Comprehende-se 

facilmente  a  razão  da  efficacia  d’este  recurso  atten- 
dendo  á  solubilidade  da  hematina  no  acido  acético. 

Pouchet  diz  ter  obtido  resultados  notáveis  com  a 

dissolução  de  manchas  muito  velhas,  mace'rando-as 
algum  tempo  no  acido  acético  a  quente,  uzando  tem¬ 

peraturas  elevadas.  Parece-nos  dispensável,  porem,  re¬ 

correr  ao  calor,  quando  a  frio  ou  a  calor  brando  exces¬ 

sivo  no  fim  de  alguns  minutos,  se  podem  obter  resulta¬ 

dos  completos  O  acido  acético  é,  cora  effeito  um  mag¬ 

nifico  dissolvente  do  sangue:  as  pesquizas  de  Kataya- 

ma,  instituídas  para  o  estudo  da  solubilidade  das  man¬ 

chas  de  sangue  submettidas  á  acção  do  calor,  mostra¬ 

ram  que  manchas  sujeitas  á temperatura  de  140. 0  duran¬ 

te  uma  hora,  ]á  insolúveis  no  cyanureto  de  potássio,  ain¬ 
da  se  dissolviam  facilmente  no  acido  açetico. 

Hoffmann  já  aconselhava  a  solução  directa  da  man¬ 

cha  no  acido  acebco,  principalmente  quando  ella  se  * 
achava  depostá  sobre-  metal. 

Também  foi  lembrado  6  emprego  dos  dissolventes 

alcalinos  e  as  soluções  de  potassa  e  soda  foram  lem¬ 
bradas.  Mas  pesquizas  de  competentes  observadores, 

entre  as  quaes  as  mais  importantes  são  as  de  Zanelli, 

vieram  condemnar  .semelhante  modificação. 

Achamos  exagerada  tal  condemnação.  A  potassa  em 

solução  diluida  é  um  bom  dissolvente.  Como  faz 

notar  Vibert  os  pignjentos  sanguíneos  dissolvem-se  ás 

vezes,  melhor  n’ella  do  que  no  acido  acético. 
Por  outro  lado  é,  segundo  a  nossa  experencia,  in¬ 

fundada  a  supposição  de  que  ella  impeça  a  formação 
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des  crystaes.  Razões  outras  adiante  expostas  levara- 

nos,  porem,  a  não  aconselhar  o  seu  emprego. 

Dissolvente  melhor  do  que  estes  é  innegavel mente 

a  pyridina,  cujo  emprego  foi  proposto  por  corin.  ' 
Vibert,  tratando  da  dissolução  das  manchas  para 

exame  espectroscopico,  diz  que  a  pyridina  a  frio 

dissolve  menos  facilmente  os  pigmentos  sanguíne¬ 

os  do  que  a  potassa;  a  quente,  porem,  ella  os  dis¬ 
solve  tão  bem  e  muito  mais  depressa. 

O  eminente  professor  corin,  que  propoz  como  dissol¬ 

vente  das  manchas  antigas  a  pyridina  a  quente,  acon¬ 

selha  o  processo  seguinte  — :  tomar  o  fragmento  suspei¬ 

to,  ajuntar  pyridina  e  aquecer  alguns  instantes  em  ba¬ 

nho-maria.  Em  geral,  no  fim  de  meia  hora  o  pigmento 

está  completamente  extrahido  e  o  liquido  apresenta-se 
intensamente  corado . 

Embora,  do  ponto  de  vista  da  rapidez  e  da  abun- 

dancia  do  producto  a  obter-se,  a  melhor  e  mais  fa¬ 

vorável  temperatura  seja  a  da  ebullição  da  pyridina, 

na  pratica  corrente  ha  vantagem  em  não  attingir  a 

temperatura  da  ebullição,  sendo  sufficiente  a  do 

banho-maria  ordinário. 

O  processo  é,  ao  nosso  ver,  digno  de  ser  sempre  em¬ 

pregado,  offerecendo  mesmo  vantagens  sobre  o  de  fi- 

lomusi-güelfi;  elle  é,  pelo  menos;  tão  seguro  quanto  os 

processos  que  melhor  o  sejam,  mórmente  tratando-se 

de  obter  crystaes  com  quantidades  minimas  de  sangue. 

Alem  d'isso  ,do  ponto  de  vista  das  necessidades  da 
pratica  medico-judiciaria,  o  processo  offerece  a  vanta¬ 

gem  de  facilitar  extraordinariamente  as  pesquizas  do 

hemochromogeno  e  variadas  provas  es pectrosco picas 

seguras.  Elle  constime  um  serio  progresso  na  extracção 
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das  manchas,  dissolvendo  facilmente  a  totalidade  ou 

tjuasi  totalidade  da  matéria  corante,  que,  á  vontade,, 

se  pode  ulteriormente  transformar  em  dilferentes  de¬ 

rivados  outros  da  hemoglobina.  Sobre  os  processos  de 

extracção  dos  pigmentos  que  se  utilisam  desubstancías 

alcalinas  elle  apresenta  a  vantagem  de,  pela  evapo¬ 

ração,  não  deixar  residuo.  As  verificações  que  a  res¬ 

peito  fizemos  nos  deixaram  seguros  elementos  para  de¬ 

monstração  cabd  do  que  affirniamos.  O  processso  de 

corin  é,  ao  lado  do  processo  de  filomusi-guelfi,  um 

methodo  de  escolha  na  dissolução  das  manchas  de  san¬ 

gue  antigas.  A  sua  desvantagem  principal,  nenhum 

dos  outros  processos  evita:  é  a  de  dissolver  certas 

substancias  corantes  dos  tecidos  nodoados,  especial¬ 

mente  o  indigo. 

RicHTER  e  corin  verificaram  que,  às  vezes,  não  se 

obtem  a  solução  da  hematina  de  certas  manchas 

no  acido  eRiciiTER  explica  que  nas  manchas  nestas  con¬ 

dições  não  ha  mais  hematina.  N-esses  casos,  que  não 
são  raros  de  como  observar,  nos  podemos  convencer,  a 

pyridina  dá  ainda  bons  resultados. 

Outro  dissolvente  proposto  é  o  cyanureto  de  potás¬ 

sio,  que  mereceu  referencias  de  mirto,  especialmente  no 

tendente  ás  manchas  insolubilisadas  pela  acção  da  luz 

solar.  A  maceração  da  mancha  em  <  olução  concentrada 

de  cyanureto  foi  defendida  calorosamente  por  hoff- 

mann,  mas  não  nos  parece  merecer  largo  emprego,- até 

porque  as  nossas  observações  fizeram-nos  duvidar  do  seu 

poder  como  dissolvente,  alem  da  desvantagem  do  resi¬ 

duo  qué  permanece  de  mistura  com  o  pigmento  da  man¬ 
cha.  Estes  resultados  estão  de  accordo  com  os  dados  da 

experiencia  de  liman,  que  viu  as  manchas  se  tornarem. 
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insolúveis  no  cyanureto  quando  o  tecido  em  que  ellas 

estavam  era  aquecido  pela  passagem  do  ferro  de  engom- 

mar;  de  katayama  que  observou  que  o  sangue  aquecido 

a  180o,  quando  ainda  solúvel  na  soda,  no  acido  acético, 

na  potassa  etc,  não  o  é  mais  no  cyanureto;  de  mirto* 
que  observou  factos  idênticos  e  que,  aliás,  o  empregou 

para  dissolveras  manchas  sujeitas  á  luz  do  sole  de  todos 

os  autores  que  se  têm  occupado  do  assumpto.  Em  sum- 

ma,  as  pesquizas  feitas  como  intento  de  precisar  o  va¬ 

lor  do  cyanureto  de  potássio  como  dissolvente  de¬ 

monstraram  nos  que  elle  é  muito  inferior  á  potasia, 

ásoda,  ao  acido  acético  e  principalmente  à  pyridina. 

Julgamo-nos  com  bons  elementos  para  desaconselhar 

o  seu  emprego  na  pesquiza  dos  crystaes  de  Zununa. 

Alem  doestes  dissolventes,  que  são  os  mais  com- 
mummente  empregados, -outros  têm  sido  lembrados,  que, 

alias,  não  offerecem  grande  vantagem,  já  pela  comple¬ 

xidade  dos  methodos  já  por  serem  inferiores  aos  allu- 

didos  e  poderem  determinar  mesmo  perigosos  erros. 

Assim  tem-se  aconselhado  o  emprego  do  álcool,  do 

ether,  do  chloroformio  e  de  outros  dissolventes  da 

hemoglobina.  Estes  processos  não  nos  pareceram 

vantajosos,  porque  o  seu  poder  dissolvente  é 

muito  limitado  e  mesmo  nullo  quando  a  man¬ 

cha  é  antiga.  Melhorés  resultados  dão  o  alccol  aci¬ 

dificado  pelo  acido  acético  ( bizzozero  pelo  acido 

sulfurico  (  hoppe-seyler  e  wACHLOHz  J,  pelo  acido 

chlorhydrico,  etc,  o  ether  acidificado  (  cazeneuve  ) 

o  ammoniaco  louvado  por  corin,  embora  muito  inferio¬ 

res,  no  cáso,  aos  do  acido  acético  e  da  pyridina. 

Em  plano  muito  inferior  ainda  as  nossas  pesquizas 

collocçjram  ó  emprego  da  solução  aleoolica  de  sulfato 

\ 
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de  cobre,  que  pode  seraté  prej  udical,  da  solução  alcoolica 

de  ammoniaco,  lembrada  por  ipsen,  do  acido  phenico, 

agente  indicado  por  szygeti  para  pesquiza  hemoes- 

pectroscopica,  e  cujo  emprego  deve  ser  proscripto  da 

technica  da  solução  da  mancha  para  o  exame  micro- 

chimico  do  sangue  etc. 

Quanto  ao  emprego  da  agua  de  chloro,  do  acido  tan- 

nico  (  struve  e  schwartz  ),  do  acido  phosphomoiybdi- 

co,  do ‘acetato  de  zinco  etc.  para  facilitar  a  obtenção  da 

substancia  necessária  á  producção  crystallina,  basta- 

nos  ponderar  que  não  se  trata  de  verdadeiros  dis¬ 

solventes,  mas  de  precipitantes  dos  pigmentos,  cuja 

applicação  só  se  poderá  aconselhar  quando  tratar-se 

de  manchas  misturadas  a  corpos  solúveis  capazes  de 

pertubar  ou  mascarar  a  reacção  Não  nos  delongaremos 
em  aliudir  a  variados  dissolventes  de  menor  vulto 

que  têm  sido  propostos. 

Obtida  a  solução  da  mancha  ou  o  fragmento  d’eíla,  é 
preciso  sujeital-o  á  mistura  com  o  chlorureto  de  sodio, 

o  que  se  torna,  evidentemente,  dispensável  quando  a 

solução  for  obtida  no  sôro  physiologico,  como  acon¬ 
selhamos. 

No  caso  de  dispor-se  de  crôsta,  aconselhamos  col- 

local-a  na  lamina,  fazendo  cahir  sobre  ella  uma  a  duas 

gottas  da  solução  de  chlorureto  de  sodio.  Em  seguida, 

com  a  extremidade  de  um  bastão  de  vidro,  procure- 

se  pulverizar  o  fragmento  e  mistural-o  o  melhor  pos¬ 
sível  á  solução. 

Quando  o  dissolvente  empregado  é  agua  distillada, 

evapora-se  á  temperatura  baixa  a  solução  do  pigmen¬ 

to  e  addiçiona-se  a  solução  de  chlorureto.  Em  geral, 

v 
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idêntico  é  o  processo,  tratando-se  dos  outros  dissolven¬ 
tes,  salvas  as  excepções  a  que  adiante  aliudiremos. 

O  chlorureto  de  sodio  pode  ser  addicionado  á  man¬ 
cha  sob  a  forma  de  «  2  ou  3  grãos  finos  (  yibert  ) 

que  se  pulverisa  com  a  ponta  de  ura  bastão,  ou  sob  a 

forma  de  soluções  tituladas.  Preferimos  sempre  esta 

ultima  forma.  O  emprego  do  chlorureto  era  natureia 

não  permitte  avaliar-se  bem  a  quantidade  usada;  tor¬ 
na  desigual  a  sua  distribuição  na  mancha,  por  maior 

que  seja  o  esforço  feito  para  bem  mistural-o,  havendo, 
em  geral,  por  esse  meio,  excesso  de  chlorureto,  e  o 

excesso  de  chlorureto  não  mascara  só  os  crystaes  de 

hemina  formados,  mas  impede  mesmo  a  sua  formação. 

florence  assignala,  entre  as  inconveniências  do 

excesso  do  chlorureto,  fortes  decrepitações  que  se  pro¬ 

duzem  quando  se  evapora  a  quente, 'as  quaes  podem 
determinar  a  projecção  da  laminula,  o  que,  aliás,  nunca 
observamos. 

Com  as  soluções  tituladas  se  evitam  facilmente  es¬ 
ses  incovenientes. 

Mas  si  o  excesso  de  chlorureto  de  sodio  prejudi¬ 
ca  o  exito  da  operação,  o  mesmo  se  dá  com  a  falta. 

Si  DE-cRECCHio,  salemi-pace  e  tantos  outros  obtive- 
ram  facilmente  crystaes  sem  empregar  chlorureto  de 

sodio,  si  autores,  como  zuno,  hoffmann  etc,  até  aconse¬ 
lham  a  eliminação  do  uso  do  chlorureto  cora  vantajosos 

resultados,  a  nossa  experiencia  deu  nos  a  convicção  de 

que  em  uma  pericia,como  diz  vibert,  não  se  deve  con¬ 
tar  com  o  chlorureto  que  pode  ainda  existir  na  mancha. 

Qual  o  titulo  da  solução  a  empregar-se  também 
não  é  assumpto  resolvido  igualmente  pelos  vários 

auctores.  jlacassagne  e  Martin  indicam  como  quanti- 



<lade  óptima  do  chlorureto  a  empregar-se  as  soluções 

a  i  %.  TAMASsiA  vae  alem,  emprega  soluções  a  3  */<,  e 
mesmo  soluções  mais  concentradas  têm  sido  propostas. 

Não  nos  filiamos  a  esta  technica;  preferimos  o  em¬ 

prego,  com  florence,  cazeneuve  e  muitas  outras  auto¬ 
ridades  no  assumpto,  das  soluções  a  1:1000.  Verificando 

minuciosamente  o  titulo  de  solução  que  dá  melhores 

i*èsultados,  as  nossas  observações  nos  levaram  a  prefe¬ 

rir  as  grandes  diluições  e  d’èstas  nenhuma  melhor  do 
que  a  de  1:1000,  cujo  emprego  satisfaz  a  todos  as  exi¬ 

gências. 

Nas  manchas  frescas,  uma  gotta  d 'esta  solução  bas¬ 
ta  em  geral;  nas  manchas  velhas,  o- numero  de  got- 
tas  irá  augmentando  até  que  se  vejam  formar  alguns 

çrystaes  de  chlorureto  de  sodio.  Para  avaliar  o  quan- 
tum  necessário,  é  pratico  o  conselho  de  Martin  que 

manda  cessar  a  addição  do  chlorureto,  desde  que  no 

contorno  da  gotta  que  se  evapora  começara  a  appa- 

recer  os  çrystaes  de  chlorureto  de  sodio.  O  uso  mo¬ 

derado,  o  emprego  habil  da  solução  de  chlorureto  não 

apresenta  nenhum  inconveniente.  Exige  apenas  uma 

certa  pratica  para  evitar  o  excesso  ou  a  falta  nas 
manchas  velhas. 

Um  inconveniente,  que  se  pode  citar,  do  emprego 

de  chlorureto  de  sodio  é  o  de,  especialmente  nas 

manchas  novas,  determinar  a  formação  de  um  coalho 

albuminoide  que  envolve  a  matéria  corante  difficui- 
tando  a  crystallização.  Este  inconviniente,  que  é  real, 

e  que  verificam  o-s  até  por  experiencias  em  grosso  cora 

solução  de  hemoglobina  pura  de  merck,  ou  de  san¬ 

gue  humano  fresco,  é  devido  á  coagulação  da  globi- 

na  produzida  pelo  desdobramento  da  hemoglobina 
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sob  a  acção  do  acido  acético.  Não  tem  importância 

o  inconveniente  assignalado  por  ziino  e  que  o  fez  pros¬ 
crever  o  cm  prego  do  chlorureto  de  sodio,  de,  nas 

manchas  em  contacto  com  corpos  gordurosos,  impedir 

por  processo  idêntico  a  formação  crystallina,  porque, 

como  elle  mesmo  confessa,  o  emprego  prévio  de  uma 

gotta  de  ether  sulfurico  destroe  essa  possibilidade. 

Tem  havido  quem  tenha  proposto  a  substituição 

do  chlorureto  de  sodio  por  outros  chloruretos. 

gwosden  recommendou  com  grandes  encomios  o 

chlorureto  de  cálcio.  Outros  têm  aconselhado  o  chlo¬ 

rureto  de  ammonio,  de  stroncio,  ou  de  baryo  e  o 

chloroformio.  Semelhantes  substituições  não  offereceni 

nenhuma  vantagem,  apenas  ellas  podem  encontrar 

indicações  na  ausência  do  chlorureto  de  sodio. 

Tem-se  também  proposto  a  substituição  do  chloru¬ 

reto  pelo  iodureto  de  potássio  (helvig),  pelo  iodure- 

to  de  ammonio  (boianowsky),  pelo  iodureto- de  sodio, 

pelos  bromuretos  alcalinos,  ('sarda,  lecha-marzo  ), 

pelo  iodoformio,  etc.,  mas  não  nos  occuparemos  d’este 
ponto  porque  os  crystaes  formados  são  de  iodhydrato 

e  de  bromhydraio  de  hematina  e  não  de  chlorhydraio 

de  hematina  ou  hemina ,  a  cujo  estudo  restingimos  as 

nossas  verificações.  Seja-nos,  porem,  permettido  dizer 

que  o  pouco  que  experimentamos  *a  respeito,  nos  con¬ 

venceu  do  valor  d’estes  methodos  especialmente  no 
que  diz  respeito  aos  bromuretos  que  produzem  bel- 
lissimos  crystaes. 

Nem  merece  commentado  o  conselho  de  substituir 

o  chlorureto  pelos  cyanuretos  e  sulfo-cyanuretos. 

Estas  substancias,  podemos  affirmar,  não  entram 
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na  formação  dos  crystaes,  que  são  produzidos  ás 

custas  do  chlorureto  existente  no  sangue. 

Feita  a  mistura  com  o  chlorureto  de  sodio,  antes 

de  empregar  o  acido  acético,  é  preciso  evaporar  a 

gotta  da  mistura  da  matéria  suspeita  de  sangue  e  da 

solução  chloruretada. 

O  melhor  é  deixar  que  a  evaporação  se  faça  ex- 

pontaneamente,  mas  é  mais  expedito  recorrer  ao  calor. 

Para  isto  pode  se  usar  uma  estufa  regulada  a  4o.0, 

uma  platina  aquecedora  ou,  o  que-  é  mais  facil,  um 

simpes  bico  micro-chimico  d:,  schiff,  ou  de  uma  lam- 

pada  de  álcool  conimum. 

Quando  se  emprega  o  bico  micro-chimico,  ou  a 

lampada  de  álcool,  é  preciso  não  deixar  a  chamma 

agir  directamente  sobre,  o  ponto  da  lamina  em  que 

se  acha  a  gotta  de  matéria  suspeita,  mas  pasáar  a 

lamina  um  pouco  acima  da  chamma  successivas  vezes, 

fazendo  o  calor  agir  da  peripheria  para  o  centro 

e  verificando,  pelo  contacto  da  lamina  com  o  dor¬ 

so  da  mão,  que  a  temperatura  não  exceda  de 

45. 0  a  5o.0  Um  dos  motivos  de  insuccesso  frequente  dos 

principiantes  é  que  estes  procuram,  por  inadvertên¬ 

cia,  verificar  o  gráo  de  aquecimento,  não  no  ponto  da 

lamina  em  que  se  acha  a  matéria  em  exame,  mas  na 

sua  extremidade,  esquecidos  de  que  o  vidro  é  mau 
conductor  do  calor. 

São  todos  accordes  em  affirmar  que  o  aquecimen¬ 
to  excessivo  é  uma  causa  de  insucessso  enãoé  dificil 

comprehender-^se  qual  a  razão,  attendendoa  que  os 

proteicos  do  sangue  precipitam  a  60. 0  e  o  coalho 
por  elles  formado  impede  a  crystallisação. 

N 

5 
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Mas  não  nos  parece  que  o  aquecimento  excessiva 

(que  não  chegue,  porém,  a  carfconisar  o  sangue)  seja 

um  inconveniente  tão  grave  quanto  á  primeira  vista 

poderia  parecer.  Muitas  vezes  em  nossas  experiencias 

conseguimos  obter  crystaes  em  preparações  que  tinham 

sido  evaporadas  em  temperaturas  superiores  a  6o;° 

persistindo  na  addição  do  acido  acético,  que  solubilisa 

o  coalho,  sendo  este  resultado  evidente  quando  ha 

hemoglobina ,  em  manchas  novas,  que  é  reduzida  pelo 

proprio  acido. 
A  addição  do  acido  acético  só  deve  ser  feita  depois 

de  cornpletamente  evaporada  toda  a  agua  da  solução 

da  matéria  em  exame.  Como  a  experiencia  nos  de¬ 

monstrou  cabalmente,  este  descuido  é  uma  das  causas 

mais  frequentes  de  insuccesso. 

A  addição  do  acido  acético  é  um  dos  pontos  mais 

delicados  de  toda  a  teehnica  para.  obtenção  dos  c rys- 
taes  de  hemina. 

Em  verdade,  porém,  o  facto  de  não  estar  completamente 

evaporada  a  mancha  quando  se  faz  agir  o  acido  acéti¬ 

co,  não  é  também  circumstanc.ia  capaz  de  impedir  em 

absoluto  a  formação  dos  crystaes,  mórmente  se  o  acido 

é  muito  concentrado  e  si  se  persiste  em  deitar  gottas 
successivas. 

Comprehende-se  que,  não  evaporada  totalmente  a 

solução  sujeita  a  exame,  a  agua  n'ella  contida  hydra- 
ta  o  acido  acético,  enfraquecendo-o  e  tornando-o, 

d’est’-arte,  improprio  ao  bom  exito  da  operação; 
O  acido  acético  empregado  deve  ser  mono  hy  d  ra¬ 

tado,  glacial  ou  cristallisavel,  absolutamente  puro, 
incolor  e  recente. 

E’  este  um  dos  pontos  mais  fracos  da  reacção  de 
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teichmann.  Com  effeito,  é  preciso  empregar  o  acida 

acético  absoluto,  liquido  acima  de  17. ,°  que  á  tempe¬ 
ratura  de  16.0  toma  a  forma  de  uma  massa  constituída 

de  laminas  crystallmas,  de  densidade,  no  estado  li¬ 

quido,  de  1,0635  a  I5-°  e  que  ferve  a  118.0;  em  summa, 
o  acido  acético  chamado  glacial  pelos  allemães. 

O  acido  acético  do  commercio,  hydratado,  tem  mui¬ 
to  diminuída  a  sua  actividade  chimica.  Embora  com 

um  pouco  de  trabalho,  com  addições  e  evaporações 

successivas,  empregando  o  acido  acético  commum, 

tenhamos  algumas  vezes  obtido  crystaes,  todavia  te¬ 

mos  como  estabelecido  que,  com  seu  emprego,  não 

ha  fiar-se  no  resultado  da  reacção.  De  sorte  que,  sem¬ 

pre  que  fôr  possível,  deverá  o  perito  procurar  em¬ 

pregar  o  acido  acético  glacial,  só  usando  o  com¬ 
mum  quando  não  dispuzer  de  outro  e  tendo,  neste 

caso,  o  cuidado  de  addicionar  gottas  successivas  após 

evaporação  conveniente. 

O  acido  acético  empregado  deve  ser  absolutamente 

puro,  isento  sobretudo  de  ácidos  mineraes. 

Nas  nossas  experiencias  empregamos  ácidos  de 

vários  fabricantes  e  procedências,  servindo-nos  prin¬ 

cipalmente  dos  fornecidos  pelos  conhecidos  fabrican¬ 
tes  poulenc  e  Merck,  productos  cuja  pureza  tivemos 
muitas  vezes  occasião  de  verificar.  Com  o  acido  acético 

muito  impuro,  especialmente  contendo  ácidos  mine- 
raes,  não  obtivemos  resultados  apreciáveis. 

Nas  nossas  investigações  observamos  que  para  pro- 
ducção  dos  crystaes  de  hemina  o  poder  do  acido  é 

tanto  maior  quanto  este  é  mais  recente.  O  acido  acé¬ 

tico  que  ficava  na  sala  de  Chimica  do  Instituto,  espe¬ 
cialmente  quando  estava  mal  fechado  o  frasco  que  o 
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continha,  ia  cada  vez  mais  perdendo  o  seu  poder,  de 

sorte  que  as  preparações  se  tornavam  cada  vez  mais 

difficeis.  Cremos  que  a  razão  deste  facto  está  na 

hydratação  do  acido  exposto  á  humidade  atmosphe- 

rica.  Também  não  é  preciso  chegar  ao  exagero  de, 

como  o  Professor  zuno,  exigir  que  o  acido  seja  recen¬ 

temente  preparado,  o  que  é  uma  precaução  bôa,  mas 

não  indispensável.  Para  dar  valor  aos  resultados  da 

prova  dos  crysiaes  de  hemina ,  especiaimente  quando 

estes  resultados  forem  negativos,  basta  usar-se  acido 

acético  crystallisavel,  monohydrato  puro,  glacial,  que 

esteja  .convenientemente  guardado  em  frasco  de  ro¬ 
lha  de  esmeril. 

Deve-se  depositar  o  acido  acético  com  um  bastão 

de  vidro,  no  centro  da  preparação  e  cobril-acom  uma 
larainula. 

Muitos  autores  acham  dispensável  o  emprego  da 

laminula.  Não  nos  filiamos  á  esta  opihião.  Com  flo- 

rencf.  pensamos  que  a  lamina  tem  grande  utilidade. 

O  acido  acético  é  muito  fluido,  muito  movei,  deslo- 

ca-se  facilmente  do  ponto  da  preparação  quando 

se  o  aquece,  e  volatisa-se  muito  depressa.  O  em¬ 

prego  da  laminula  evita  esses  inconvenientes,  torna 

mais  demorado  o  contacto  dos  reactivos  e  facilita  o 

ataque  do  pigmento  sanguíneo  pelo  acido. 
Certos  auctores  aconselham  collocar  a  laminula 

antes  de  depositar  a  gotta  do  acido  acético,  que  é  ccl- 

locado  n’ura  dos  bordos  d’aquella,  penetrando  na  pre¬ 

paração  por  capillaridade.  Não  vemos  vantagens  n’essa 
pequena  exigencia,  que,  aliás,  não  acarreta  nenhum 
inconveniente. 

Entre  as  adveitencias  praticas  aconselhadas  por 
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zuno,  está  a  de  usar-se  uma  quantidade  moderada 
de  acido  acético,  proporcional  á  matéria  suspeita  em 

exame.  Embora  achemos  o  conselho  util,  comtudo 

não  julgamos  que  deva  ser  esta  uma  exigencia 

principal.  Com  effeito  o  emprego  em  excesso  do 

acido  acético  não  traz  nenhuma  inconveniência  ao  des¬ 

dobrar  da  reacção.  Bem  se  vê  que  o  emprego  de  gran¬ 

des  porções  pode  determinar  perda  de  grande  parte  da 

matéria  dissolvida,  pela  tendencia  do  acido  a  espalhar- 

se  em  toda  a  lamina.  Para  que  os  crystaes  se  possam 

formar  é  preciso  que  no  momento  da  crystallisação 

seja  o  meio  ainda  liquido;  para  isto  é  necessário  em¬ 

pregar  quantidades  sufficientes  de  acido.  O  conheci¬ 

mento  preciso  desse  quantum  só  com  a  pratica  se 

adquire. 

Em  seguida  á  addição  do  acido  acético  é  preciso 

evaporal-o  e  esta  evaporação  pode  se  fazer  a  quente 
ou  a  frio. 

O  simples  conhecimento  das  leis  de  crystallisação 

mostra  a  necessidade  de  ser  muito  lenta  a  evaporação. 

Ora,  o  ideal  seria,  pois,  empregar-se  a  evaporação 

expontânea,  abandonando  a  mancha  ao  ar  durante  um 

praso  sufficiente.  Este  processo,  porem,  tem  um 

gravíssimo  inconveniente:  é  que  exige  um  longo  tem¬ 

po  para  a  sufficiente  evaporação  e  como,  nem  sem¬ 

pre,  da  primeira  vez  se  obtem  os  crystaes,  poderá 

uma  preparação  de  crystaes  de  hemina  exigir  para  ser 

executada  muito  mais  de  24  horas. O  emprego  do  vasio 

aconselhado  por  Brucke,  parece-nos,  corn  Dragen- 

dorff,  desnecessário..  Por  isso  se  prefere  na  pra¬ 
tica  corrente  a  evaporação  pelo  calor. 

Um  cuidado,  porem,  necessário  para  operar  com 



success©  é  deixar  o  acido  acético  impregnar  bem  a 

massa  suspeita, para  o  que  serà  opportunonãoter  muita 

pressa  em  começar  a  evaporação,  esperar  um  pouco, 

comprimir  a  laminula,  movel-aum  pouco  em  vários 

pontos  e,  como  durante  esta  espectação  se  eva¬ 

pora  um  pouco  de  acido  acético, .  addicional-o  ás 

margens  da  laminula. 

Nossos  trabalhos  sanccionam  em  toda  a  linha  es¬ 

ta  exigencia,  que  na  funcção  do  acido  acético  na  ge- 

nese  crystallina,  tem  a  sua  justificativa  theorica.  Em 

geral,  só  começavamos  a  evaporação  do  acido  acéti¬ 

co  2  a  3  minutos  depois  de  tel-o  addicionado  á  ma¬ 
téria  em  exame. 

A  evaporação  deve  ser  lenta,  para  o  que  se  recom- 

menda  de  preferencia  empregar  a  chamma  de  uma 

lampada  de  álcool  e  approximar  e  afastar  a  lamina  do 

foco  calorífico,  evitando  o  aquecimento  brusco  e  a 

evaporação  tumultuosa,  que  deve  aer  cuidadosamente 
evitada. 

Discordam  os  pareceres  sobre  qual  seja  a  tempera¬ 

tura  maxima  a  empregar-se,  embora  todos  os  auctores 

reconheçam  queella  pode  ser  agora  muito  mais  elevada 

do  que  na  occasião  de  evaporar-se  a  agua  contida  no  li¬ 

quido  sujeito  a  exame.  Uns,  como  viBERTe  principalmen¬ 

te  FiLOMUsi  e  TAMASSIA,  são  de  opinião  que  é  conveni¬ 

ente  não  levar  o  aquecimento  até  a  ebullição  do  acido; 

alguns  fixam  o  àquecimento  máximo  (40°-8o°  wessel); 

outros,  como  cazeneuve  e  florence,  aconselham 

que  só  se  dê  a  evaporação  por  terminada,  quando 

começar  uma  ligeira  ebullição,  annunciada  por  pe¬ 

quenas  bolhas  correndo  sobre  a  lamina,  outros  ainda 

como  pouchet  e  baí/ihazard,  louvam  o  emprego  da 
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franca  ebüllição.  Este  ultimo  até  propõe,  como  pro¬ 

cesso  pessoal,  o  seguinte,  que,  dizelle«dá  sempre  resul¬ 

tados  positivos,  mesmo  em  mãos  não  experimentadas» 

«  molham-se  as  parcellas  de  sangue  com  uma  gotta 

de  solução  a  i  0/o  de  chlorureto  de  sodio,  deixa-se 

seccar  e  depois  aquece-se  no  acido  acético  até  a 

ebüllição  e  o  exame  microscopico  mostra  sobre  todo  o 

contorno  da  mancha  de  sangue  os  crystaes  de  chlorhy- 
drato  de  hemalina  em  numero  considerável  » 

Procuramos  verificar  si  havia  vantagem  em  aque¬ 

cer  o  preparado  até  a  ebüllição  franca,  ou  si  era  pre¬ 

ferível  não  deixal-o  attingir  á  tal  temperatura.  A  ebul- 

liçâo  do  acido  acético  só  tem  a  desvantagem  de  pro- 

jectar  para  a  peripheria  os  crystaes  formados,  o  que 

difficilmente  se  evita  e  se  torna  muito  prejudicial 

quando  a  ebüllição  é  tumultuosa. 

Os  que  applaudera  tal  pratica  aconselham  que  se 

procure  particularmente  nas  partes  mais  affastadas 

do  centro,  no  contorno  dos  bordos  da  laminula,  os 

crystaes  que  foram  para  ahi  projectados  pela  ebüllição. 

A  evaporação  lenta  apresenta  grandes  vaptagens: 

evita  esta  projecção  completa  dos  crystaes  para  a  pe¬ 

ripheria,  inevitável,  especialmente  em  mãos  inexperi¬ 

entes  que  não  sabem  impedir  a  ebüllição  tumultuosa, 

e  facilita  a  formação  dos  crystaes,  augmentando  o 

numero  das  formas  regulares.  De  facto  observamos 

sempre  que,  em  igualdade  de  condições,  as  dimensões 

e  a  regularidade  dos  crystaes  dependem  da  rapidez 

ou  da  lentidão  com  que  se  evapora  o  acido.  As  for¬ 

mas  crystallinas  mais  perfeitas  e  maiores  obtem-se 

com  as  evaporações  demoradas  e  os  mais  bellos  crys¬ 

taes  que  conseguimos  ver  foram  obtidos  pela  evapora- 
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çâo  expontânea  a  frio  no  praso  de  6  a  24  horas,  o 

que  nos  faz  discordar  completamente- de  florence, 

quando  diz  que  jamais  poude  louvar-se  do  emprego 

cTeste  processo.  Para  nós  o  melhor  é  evaporar-se  o 

acido  a  45  a  60. 0  na  estufa,  ou  na  platina  aquecedora, 
ou  mesmo,  o  que  é  mais  pratico,  á  chamma  de  uma 

lampada,  ou  de  um  bico  micro-chimico  descHÍFF.  Será 

bom  evitarem-se  temperaturas  superiores,  mas,  si 

por  descuido  ou  inadvertência  ellas  se  produzirem, 

cremos  que  não  poderão  alterar  profundamente  os 
resultados. 

E’  bom,  quando  se  depõe  a  gotta  do  acido,  evitar 
que  esta  sob  a  pressão  da  laminula  se  estenda  alem 

dos  limites  do  deposito  existente  na  lamina.  Para 

isto  deu-nos  resultados  o  recurso  de  aquecer  suces- 

sivarnente  os  diversos  pontos  da  peripheria  da  gotta 

da  substancia  suspeita,  evitando ^por  meio  de  incli¬ 

nações  appropriadas  da  lamina,  que  o  acido  escape 

d’esse  ponto,  em  que  se  forma  uma  orla  vermelha 
onde  serão  encontrados  os  crystaes. 

A  ebullição  e  a  evaporação  rapida  perturbam,  como 

podemos  observar,  a  crystallisação,  dando  logar  a 

formas  crystallinas  menores. 

Evaporado  o  acidoleva-se  apreparaçãoao  microsco- 

pio  e  procuram-se  os  crystaes. 

Em  geral,  não  se  obtem  da  primeira  vez  resul¬ 

tado  e  é  preciso  addicionar  novas  gottas  de  acido 

„  depositadas  então  nos  bordos  da  laminula,  evaporar- 

se  novamente e  assim  successivamente  atéqueseencon- 

trem  os  crystaes.  Coramumente,  no  fim  de  algum 

tempo,  estes  apparecem,  mas  muitos  casos  tivemos 

em  que  foi  preciso  persistir  por  largo  praso  na  addi- 
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ção  do  acido  para  obter  resultados  satisfatórios,  es¬ 

pecialmente  trata  ado-se  de  manchas  velhas,  ou  mo¬ 
dificadas  por  agentes  physicos  e  chimicos  vários, 

E’  de  boa  pratica  submetter  a  preparação  a  exame 
microscopico  antes  de  addicionar  o  acido  acético,  com 

o  fim  de  verificar  a  presença  de  crystaes  outros,  cu¬ 

jos  caracteres  sejam  idênticos  aos  de  hemina. 

As  observações  devem  se  fazer,  em  geral,  com  o  aug- 

mento  medio  de  200  a  500  diâmetros.  Em  nossas  obser¬ 
vações  usamos  habitualmente  o  augmento  de  255  a  500, 

mas  para  ver  bem  os  caracteres  crystallinos,  mórmente 

se  os  crystaes  são  de  pequenas  dimensõès,  usamos 

e  aconselhamos  o  emprego  de  aug mentos  maiores  e 

mesmo  das  lentes  de  immersão  ( Leitz  72  imm.  ol.  ), 

que  tornam  os  caracteres  crystallinos  de  grande  niti¬ 
dez. 

Os  crystaes  devem  ser  procurados  nos  pontos  da 

preparação  em  q  ue  existe  accumulo  de  matéria  corante, 

particularmente  na  orla  que  deixam  as  gottas  bem 

evaporadas  e  nos  bordos  da  laminula,  especialmente 

quando  houve  excesso  de  acido  acético,  solução 

completa  de  pigmento  da  mancha,  ou  ebullição  do 

acido,  revelada  pelo  apparecimento  de  numerosas 
bolhas. 

E'  pratico,  quan  do  os  crystaes  não  se  formam  des¬ 
de  logo,  procurar  um  ponto  em  que  a  matéria  co¬ 
rante  se  acha  accumulada  e  fazer  então  agir  sobre  ella 
o  acido  acético. 

Alguns  auctores,  entre  elles  lombroso,  mandam 

deixar  na  preparação  um  fragmento  de  papel,  uni 

fio  do  panno  em  que  se  achava  a  mancha,  ou  um 
6 
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outro  qualquer  objecto  que  possa  servir  de  núcleo  á 

crystallisação.  EJ  uma  pratica  de  todo  inútil. 
Os  crystaes  de  hemina  levam,  ás  vezes,  algum  tempo 

para  se  formarém  e  é  conveniente  antes  de  proceder 

a  observação  microscópica  deixar  a  lamina  resfriar 

completamente. 

Tal  é  o  processo  clássico  como  o  empregamos. 

Entre  as  mais  importantes  variantes  technicas 

está  a  de  tamasma,  de  cujo  emprego,  especialmeme  nas 

manchas  velhas  e  modificadas  se  louva  este  eminen¬ 

te  medico  legista.  Elle  colloca  o  fragmento  da  ciosta 

sangiunea,  ou  da  mancha,  sobre  uma  lamina,  fazendo 

chegar  sob  essa  vapor  d’agua  que  se  desenvolve  de 

uma  capsula  aquecida  á  lampada;  addiciona  ao  mate¬ 

rial  susp.  ito  algumas  gottas  de  uma  solução  de  chloru- 

reto  de  sodio  a  3%.  misturando-as  intimamente  ao 

material  em  exame  e  addicíonando  ainda  novas  got¬ 

tas  durante  15  a  20  minutos  até  que  á  substancia 

-suspeita  tenha  um  aspecto  anegrado,  quasi  gommoso. 
Sem  remover  a  lamina  colloca-se  a  laminula  e  dimi¬ 

nuindo  o  affluxo  dê  vapor  aquoso  ajuntam-se  pe¬ 

quenas  gottas  de  acido  acético  por  outros  15  a  20 

minutos,  findo  o  que  retira-se  a  lamina e  depois  de  res¬ 

friada  leva-se  ao  microscopio.  A  esse  processo  só  po¬ 

demos  censurar  a  relativa  complexidade  da  manipu¬ 
lação  e  o  excesso  de  chlorureto  de  sodio  uzado. 

Não  nos  parece  de  grande  utilidade  o  seu  emprego, 

a  não  ser  quando,  para  adquirir  certeza  do  resultado 

negativo,  deseje-se  empregar  todos  os  meios  possíveis. 

Vimos  que  quando  se  emprega  como  dissolvente  o 

acido  acético  a  quente  (processo  de  filomusi-guelfi), 

não  é  preciso  nenhuma  manipulação  especial,  mas 
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deve  se  empregar  a  mesma  technica  de  êrdmann  em  re¬ 

lação  ao  residuo  secco  proveniente  da  evaporação  do 

acido,  salvo  quando  já  no  vidro  de  relogio  estão  os 

crystaes  de  hemina  formados. 

Empregando-se  a  soda  ou  a  potassa,  apenas  é  preciso 

insistir  um  pouco  na  quantidade  de  acido  a  empregar. 

Si  o  dissolvente  fôr  o  cyanureto  de  potássio  é 

preciso  ter -o  cuidado  de,  antes  de  aquecer,  addi- 
cionar  ao  preparado  algumas  gottas  de  acido  acético, 

cobril-o  e  somente  depois  que  cesse  o  desenvolvimento 

gazoso  produzido,  submettel-o  á  acção  do  calor. 

No  caso  de  usar-se  a  pyridina,  cujo  einprego  na 

dissolução  das  manchas  velhas  nosparece  muito  digno 

de  generalisação,  a  technica  a  adoptar-se  deve,  segun¬ 

do  nossa  experiencia  ser  a  seguinte,  aconselhada  pelo 

Professor  Corin:  evapora-se  na  lamina  uma  gottade 

solução  physiologica  e  no  centro  da  mancha  esbranque- 

centa  obtida,  emquantoo  vidro  está  ainda  quente,  depo¬ 

sita-se  uma  gotta  da  solução  pyridica  que  se  evapora 

aquecendo  com  precaução  ao  ar  livre,  para  que  o  ho- 

mochrotnogeno  se  oxyde  e  se  transforme  em  hemaiina . 

Ajuntam-se  successivamente  novas  gottas  da  solução, 

evaporando-as  atè  obter  uma  crosta  de  coloração  par- 

do-Avermelhada.  Trata-se  pelo  acido  acético,  dissol¬ 

vendo  a  crosta  e  aquecendo  lentamente. 

Para  augmentar  as  probabilidades  do  successo,  Corin 

aconselha  supprimir  o  aquecimento,  ajuntar  o  acido  acé¬ 

tico  na  lamina  ainda  quente  e  abandonar  a  prepara¬ 

ção  sob  a  laminula  por  algumas  horas.  Obtêm-se  as¬ 

sim  crystaes  soberbos.  Corin,  algumas  vezes  mesmo, 

supprime  o  emprego  do  chlorureto  de  sodio,  pratica 

que  não  applaudimos. 

A 



/ 

—  44  — « 

MORAcHEeEYSSAUTiER  fazem  macerar  a  mancha  nura 

tubo  estreito,  cahir  uma  parte  do  liquido  sobre  a  la¬ 
mina,  onde  elles  previamente  depositam  uma  gotta  de 

solução  de  chlorureto  de  sodio  a  1/200  (ou  2  a  3  got- 
tas  duma  solução  a  1/000),  ajuntam  1  a  4  gottas  de 

acido  acético  crystallisavel  diluido  ao  quarto,  espalham 

a  mistura  sobre  a  lamina  e  cobrem  um  terço  da  su¬ 

perfície  total.  Concentram  a  diluição  aquecendo  com 

precauçõos  para  não  attingir  à  ebullição  determinando 

#  um  dessecamento  parcial.  Attingida  a  consistência 

xaroposa,  addicionam,  5  gottas,  no  máximo  do  acido 

acético,  misturam  e  aquecein  á  peripheria,  de  sorte 

que  o  liquido,  deixando  as  zonas  aquecidas,  ganha  o 

centro  mais  frio,  em  que  se  reune. 

Não  encontramos  vantagem  n’esta  technica,  cuja 
execução  demanda  uma  certa  habilidade. 

struve  recommenda  para  a  preparação  dos  crystaes 

o  seguinte:  trata-se  a  mancha  pela  potassa  e  á  so¬ 

lução  pardacenta  obtida  addicona-se  tannino  na  pro¬ 
porção  de  i  parte  para  870  de  agua.  O  liquido  que 

se  torça  vermelho,  é  precipitado  pelo  acido  acético 

diluido  atè  a  reacção  inteiramente  acida  e  com  o  pre¬ 

cipitado  filtrado  realisa-se  a  technica  de.  erdmann. 

selmi  prefere  macerar  a  mancha  no  ammoniaeo,  fil¬ 

trar  e  precipital-a  por  uma  solução  aquosa  de 
tungstato  de  sodio.  Julgamos  desnecessário  descrever 

todas  as  outars  variantes  technicas  que  se  basêam  na 

precipitação  dos  pigmentos  sanguíneos  por  soluções 

apropriadas,  a  que  já  alludimos,  taes  como  o  processo 

de  soNNENscHEiN,  do  molybdato  de  ammonio  e  acido  acé¬ 

tico,  de  GUNNiNG  e  van  geum  da  solução  da  mancha 

no  iodureto  de  potássio  e  precipitação  pelo  acetato  de 

V / 
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chumbo,,  acido  acético  e  chlorureto  de  sodío,  etc, 

porque  estes  processos,  cujas  únicas  indicações  seriam 

nos  casos  de  dispor-se  apenas  de  pequenissimas 

quantidades  de  sangue  muito  diluídas,  ou  de  se  neces¬ 

sitar  o  isolamento  da  substancia  corante  suspeita  de 

matérias  com  que  se  ache  misturada,  o  que  nem  sem¬ 

pre  aliás  conseguem. 

Sem  grandes  prejuisos  estes  processos  podem  ser 

banidos  da  technica  medico  legal  coinmum.  O  desvalor 

d'elles  se  nos  evidenciou  ao  verificarmos  que  nos 
casos  em  que  a  technica  commum  não  dá  nenhum 

resultado  elles  também  não  o  dão. 

Tem-se  proposto  a  substituição  do  acido  acético 

por  outros  ácidos  analogos. 

*xenfeld  experimentou  os  ácidos  formico,  propio- 
nico,  valerianico,  mallico,  oxalico  e  láctico  com  os 

quaes  obteve  resultado.  Melhores,  porém,  foram  elles, 

com  o  emprego  de  traços  de  oxydo  de  mercúrio  e  aci¬ 

do  formico,  apresentando  os  crystaes  a  coloração  verde. 

perrando,  confirmado  por  ferrai,  julga  excedente, 

pela  efficacia,  o  emprego  do  acido  formico. 

Com  FiLOMUsi-GUELFi,  podemos  affirmar  que  não  ha 

nenhuma  vantagem  em  semelhantes  substituições. 

Outros,  como  wachloz,  e  hoppe-seynr  usam  do 

acido  sulfurico  diluido  em  vez  do  acético  e  o  profes¬ 

sor  CARRAciDo  aconselha  o  emprego  directo  do  acido 

chlorhydrico.  Não  podemos  também  encontrar  as 

vantagens  de  semelhante  emprego. 

As  nossas  numerosas  experiencias  convenceram- 

nos  que  nentiuma  das  technicas  que  alteram  radi¬ 

calmente  a  technica  primitiva  de  erdmann  merece 

emprego. 
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Em  1906,  lecha-rtarzo,  (de  Valladolid),  cuja  compe¬ 

tência  em  micro-chimica  se  tem  assign alado  por  uma 
serie  de  interessantes  trabalhos,  tendo  descoberto  um 

methodo  geral  para  preparar  os  saes  de  hematina  è  o 

hemochromogeno ,  o  applicou  á  obtenção  da  hemina, 

O  seu  processo  consiste  em  addicionar  à  crosta  ou  fra¬ 
gmento  da  solução  sanguínea  uma  gotta  da  solução 

aquosa  de  chloro  e  em  seguida  uma  gotta  menor  de 

pyridina  e  outra  de  sulfureto  de  ammonio  :  «  obtêm-se 
assim  crystaes  de  chlorhydrato  de  hematina ,  hemina ,  ou 

de  teichríann,  que  differem  dos  obtidos  pelo  acido  acé¬ 

tico  e  chlorureto  de  sodio  pela  cor,  que  é  menos  obs¬ 

cura  ».  Estes  crystaes  se  obtem  com  uma  extraordiná¬ 

ria  facilidade.  Em  alguns  instantes  vêm-se  na  prepa¬ 
ração  bastonetes  e  taboletas  rhomboidaes  de  chloro- 

hematina ,  em.  numero  extraordinário  e  sem  a  acção  do 

calor.  Este  processo  era  uma  modificação  do  bello 

processo  de  de  dominicis  para  obtenção  dos  c^staes 

de  hemochromogeno ,  do  qual  differia  apenas  pela 

pela  addicção  da  agua  chlorada. 
Seduzido  pela  facilidade  com  que  se  obtinham 

os  crystaes  pelo  processo  de  lecha-riarzo,  tivemos 
a  ideia  de  comparar  a  sua  technica  com  a  de 

ürdmann,  mas  df  sde  as  nossas  primeiras  experimenta¬ 
ções,  especialmente  das  feitas  comparativamente  com 

os  crystaes  de  hemochromogeno ,  nos  convencemos  do 

fundado  da  suspeita,  que  de  ha  muito  as  longas  experi¬ 
ências  a  respeito  tinham  sugerido  ao  nosso  mestre, 

professor  oscar  freire  acerca  da  verdadeira  natureza 

e  valor  dos  crystaes  assignalados. 

Sentimos  não  poder  reproduzir  a  bellíssima  demons¬ 
tração  com  que  o  illustrado  Professor  fundamenta  as  suas 
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duvidas,  servindo-se  já  das  informações  fornecidas  pelos, 

trabalhos  de  lecha-marzo,  sarda,  caffort  e  de  domi- 

nicis,  já  de  estudos  espectroscopicos  e  micro-chimicos 
seus  a  respeito  da  natureza  dos  mesmos  crystaes.  Em 

resumo,  porém,  podemos  affirmar,  adoptando  a  opinião 

do  nosso  Mestre,  que  as  formas  crystallinas  observadas 

nas  preparações  feitas  com  agua  chlorada,  bromada  e 

iodada,  e  com  as  soluções  de  bromureto,  iodureto  e 

chlorureto,  não  são  todas  encontradas  nas  preparações 

feitas  pelo  processo  de  de  dominicis,  e  que  a  não  ser  em 

certos  caracteres  crystallinos,  elias  apresentam  todos  os 

caracteres  physicos,  chimicos  e  espectroscopicos  do  he - 

mochromogeuo  e  nenhum  da  hemina.  D’est’arte  pensa  o 
illustre  professor  que  não  se  trata  de  crystaes  de  saesde 

hemafina,  rnas,  provavelmente,  de  combinações  dò  hem- 

ochromogeno,  abrindo  assim  o  trabalho  de  lecha-marzo 
uma  nova  sendaaos  estudos  micro-chimicos.  Estes  tra¬ 

balhos  do  Professor  oscar  freire,  que  no  momento  de 

imprimir-se  esta  these  já  devem  ter  sido  communicados 
á  Sociedade  de  Medicina, são  confirmados  pelos  estudos, 

de  PUPPEe  KüRBiTz(deKõnigsberg),  dos  qüaes,  podemos 

dar  publico  testemunho,  não  tinha  conhecimento  o  dis- 
tincto  professor  byhiano.  Tendo  restringido  o  objecto 

da  nossa  these  ao  estudo  do  valor  dos  crystaes  de 

hemina  è  feitas  as  primeiras  verificações  do  processo  de 

lecüa-m arzo,  diante  dos  convincentes  argumentos  e 
provas  do  nosso  querido  mestre  e  amigo,  de  que  não 

havia  com  o  processe  formação  de  crystaes  de  hemina 

( chlorhydrato  de  hemaüna ),  abandonamos  as  pesquizas 

sobre  eiie,  deixando  a  outro  a  tarefa,  de  determinar  o 

valor  real  do  novo  processo,  comparando-o  ao  de 
TE1CHMANN. 
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Achamos  ocioso  e  inútil  resumir  uma  serie  de  outras 

modificações  sem  nenhuma  importância,  que  foram 

accidentalmente  assignaladas  por  certos  autores. 

Observando  as  preparações  ao  microscopio,  notam  - 

se,  em  maior  ou  menor  quantidade,  massas  amorphas 

de  hematina ,  massas  mais  ou  menos  esbranquiçadas 

de  natureza  albuminoide,  coagulados,  detritos  de  gló¬ 

bulos  sanguíneos,  embora  raros,  crystaes  cúbicos,  es- 

tellares  ou  globulos  diminutos  de  chlorureto  e  de 

acetato  de  sodio,  e  no  meio  d’elles,  junto  a  accumulos 
de  hematina,  os  crystaes  de  hemina. 

Os  crystaes  de  hemina  se  encontram,  em  geral,  em 

abundancia;  elles  devem  ser  procurados  na  orla  for¬ 

mada  na  peripheria  da  mancha,  principalmente  nos 

pontos  em  que  a  quantidade  de  sangue  é  maior. 

Elles  apresentam  um  aspecto  tão  característico  que 

difficil  é,  mesmo  com  pequena  pratica,  não  reconhe- 

cel-os.  Pertencem,  na  sua  forma  classica,  t3^pica,  ao 

systema  clinorhombico;  rhomboidal  obliquo;  syste¬ 

ma  bi-obliquo,  ou  systema  do  prisma  obliquo  de  base 

parallelogrammica. 

Elles  apparecem  ao  microscopio  sob  a  forma  de 

uma  lamina  parallelogrammica,  ou  de  losangos,  sendo 

dois  lados  pararellos  muitas  vezes  mais  comprido 

do  que  os  outros  dois  ".  Com  os  grandes  aug- 
mentos  dando  a  enorme  quantidade  dos  crystaes  exis¬ 

tentes  nota  o  observador  facilmente  que  as  linhas 

que  os  delimitam  são,  por  sua  vez,  faces  rhombicas. 

Elles  se  apresentam  ou  isolados,  ou  agrupados  for¬ 

mando  cruzes  ou  estrellas;  ao  lado,  porem,  d’esta 
forma  typica,  com  que  são  classicamente  descriptos  os 

crystaes  de  hemina ,  encontramos  um  certo  numero  de 
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variedades,  em  que  florekce  distinguio  cinco  for¬ 
mas  differentes.  Em  uns,  as  pequenas  linhas  obliquas 

são  quebradas,  isto  é,  formadas  pela  juxta-posição  de 

duas  linhas,  formando  um  angulo  reentrante,  mais  ou 

menos  obtuso.  Essas  linhas  são  igualmente  paralellas 

duas  a  duas,  de  sorte  que  as  extremidades  do  crystal 

apresentam  como  que  um  decote,  d'onde  florence 
tel-os  chamado  crystaes  áencoches.  Esta  forma  observa¬ 

mos  commummente  nas  nossas  verificações  e  são  fre¬ 
quentíssimas  quando  ha  grande  quantidade  de  sangue 

e  formação  abundante  crystaes  pequenos. 

A  esta  forma  referimos  á  quinta  forma  descripta  por 

floresce:  crystaes  terminados  por  uma  bifurcação,  por¬ 

que,  como  reconheceu  florence,  provêm  eviden¬ 

temente  de  crystaes  á  encoches  “  que  se  fenderam  no 

ponto  de  juncção  das  pequenas  linhas  „  e  porque  os  en¬ 
contramos  justamente  nas  preparações  em  que  aquelles 

são  mais  frequentes.  Estas  formas,  a  que  juntaremos 

uma  outra  que  encontramos  especialmènte  ao  lado  e 

nas  preparações  em  que  a  forma  typo  predomina,  cons¬ 

tituída  por  crystaes  em  que  as  pequenas  linhas  se  encon¬ 

tram  em  ângulos  agudos  , um  reentrante  e  outro  salien¬ 
te,  formando  verdadeiras  hemitropias,  são  a  noSso  ver, 

produzidas,  ao  contrario  do  que  pensa  florence,  por 

verdadeiros  agrupamentos  crystallinos,  que  nos  parecem 

obedecer  a  todas  as  condições  a  que  obedece  a  forma¬ 

ção  das  maculas  nas  differentes  espe  :ies  de  gemmi- 

nação  hemitropica. 

Ao  lado  d'estes  crystaes  encontram-se  os  que  hoff- 
WANN  chamou  em  forma  de  semente  de  canhamo,  o  que 

ferrai  traduziu  melhor  por  em  forma  de  grão  alpistaf 

7  ■ 
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e  que  constitue  a  sexta  forma  de  florence,  dos  crystaes 

fusiforraes.  Diz  florence,  que  taes  formas  são  raras. 

Em  nossas  preparações,  entretanto,  encontramol-as 
com  grande  frequência,  enchendo  por  vezfs  toda 

a  preparação;  tão  pouco  não  podemos  attribud-as 
as  super-aquecimento  (  florence  ),  porque  elias 
appareciam  em  nossas  preparações,  mesmo  quando 

eram  estas  feitas  por  evaporação  a  frio,  ou  á  tem¬ 

peratura  inferior  a  40o;  perfeitamente  verificada, 
empregnado  a  platina  aquecedora  de  Cogit. 

Não  lhes '  podemos  também  determinar  a  origem; 
não  nos  parecendo  ligada  a  qualquer  variante  daxte- 
chnica  da  reacção. 

Concordamos  com  florence  quando  diz  que  em  sua 

extremidade- as  duas  linhas  não  são  curvas,  mas  que 

uma-  é  claramente  recta,  e  que  elias  são  parai- 
leias  entre  si  e  á  extremidade  de  um  mesmo  eixo. 

Tratam-se  também  para  nós  de  agrupamentos 
crystallinos  hemitropiccs.  Esta  forma  é,  para  nós,  tão 

Característica  quanto  á  typica  e  affirmamos  que  os 

que  a  Viram  uma  vez,  facilmente,  a  reconhecerão. 

Além  desta,  encontram-se  formas  em  finas  agulhas 

e  formas  de  pequenos  crystaes  agrupados  em  estrel- 

las,  que  ‘constituem  as  terceira  e  quarta  formas  de 
florence.  Ha  ao  lado  desta,  outras  formas  claramente 

anômalas,  formas  de  involução,  em  que  o  typo  crystal- 
lino  se  acha  deformado  por  modificações  asymetricas, 

devidas  talvez  a  agentes  que  as  modificam  no  meio. 

Em  muitas  preparações  existe  também  uma  verda¬ 
deira  areia  pardacenta  em  que,  nem  mesmo  grandes 

augmentos  (  objc.  im.  i/12  Leitz  )  conseguem  desco¬ 
brir  vestígios  de  formas  crystallinas.  Do  ponto  de 
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vísta  da  frequência,  nos  julgamos  autorisado  a  affir- 

mar  que  a  forma  typo  se  encontra  principalmente  nas 

preparações  de  crystaes  não  muito  numerosos,  sendo, 

néste  ultimo  caso,  frequentes  as  fusiforjnes  ou  em' 
forma  de  semente  de  alpista. 

As  formas  em  finas  agulhas  são  menos  frequentes, 

encontrando-se  na  maioria  das  preparações,  nos  gran¬ 
des  accumijjos  crystallinos,  as  cutras  formas,  que 

representam,  ou  estádios  inferiores  da  formação  crys- 
tallina,  ou  são,  mais  raramente,  formas  de  involuçâo. 

Os  crystaes  de  hemina  são  corados  e  sua  colo¬ 
ração  varia  do  vermelho  padacento  ao  pardo 

escuro  e-ao  rftnarello  pallido.  Embora  tiyessemos 
commummente  encontrado  as  formas  mais  finas  me¬ 

nos  coradas,  e  as  formas  typo  e  as  fusiformes  mais 

escuras,  não  nos  parece  que  haja  relação  directa 
entre  a  forma  e  a  coloração. 

Encontramos  formas  grandes,  regulares,  quasi  com¬ 

pletamente  incolores  e  formas  aciculares  intensamente' 
coradas. 

Outro  tanto  não  diiemos  em  relação  ao  grao  de 

diluição  do  sangue.  Assim  é  que,  nas  preparações 

em  que  o  pigmento  sanguineo  está  muito  diluido,  nas 

obtidas  de  manchas  que  soffreram  a  acção  de  facto- 

res  capazes  de  alteral-o,  eram  frequentemente  desco¬ 

rados  os  crystaes,  chegando,  muitas  vezes,  a  colora¬ 
ção  aü?arello  a  ser  tão  clara,  que  difíicultava  a 

observação  dos  crystaes.  Este  dado,  porem,  tem  um 

vaJor  todo  relativo,  porque  muitas  d’estas  preparações 
dão  crystaes  completamente  escuros-.  Nas  prepa- 

ações,  em  geral,  encontram-se  crystaes  de  vários  ta¬ 
manhos  e  de  varias  colorações:  desde  os  maiores  e 

i 
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mais  corados,  de  forma  regular,  t3rpica,  a  formas  me¬ 
dias,  extraordinariamente  agrupadas  em  cruzes,  em 

estrellas  e  verdadeiros  accumulos  das  formas  inferio¬ 

res,  copiosamente  envolvidos  por  uma  verdadeira 

poeira  crystallina. 

Quanto  ás  dimensões,  ellas  estão  dentro  das  gran¬ 
des  variações,  segundo  as  determinações  de  tourdes, 

podendo  attingir  até  o,m  030.  As  formas  communs  são 

de  o,roooi7  a  o,  m  0029. 
cazeneuve  obteve  crystaes  visíveis  a  olho  nú  e 

FLORENCE  acha  limite  máximo  o  de  o,mm  30.  Slo  li¬ 

mites  excepcionaes  que  não  nos  foi  dado  observar. 

E’  evidente  que  as  dimensões  maximas  dos  crysta- 
es  estão  na  razão  directa  do  tempo  de  contacto  e  da 

solubilidade  da  hematina  no  acido  acético,  em  igual¬ 
dade  de  condições.  Em  relação  á  quantidade  de  sangue 

em  experiencia  os  crystaes  são  tanto  maiores,  quanto 

melhor  dissolve  o  acido  acético  e  quanto  maior  fo: 

a  evaporação,  augmentando  de  volume  ás  addições 

successivas  de  acido  acético  e  consequentes  evapora¬ 

ções. 
Os  crystaes  de  hemina  são  insolúveis  n’agua,  no 

álcool,  no  ether,  no  chlorofornio  e  no  acido  acético  a 
frio. 

Os  ácidos  mineraes/  a  soda,  a  potassa,  o  ammoniaco 

e  o  acido  acético  a  quente  os  dissolvem. 

Elles  se  conservam  indefinidamente,  resistindo  per¬ 

feitamente  inalteráveis  á  acção  do  ar.  Era  preparações 

feitas  ha  2  annos,  em  que  os  crystaes  se  achavam 

completamente  descobertos,  por  ter  cahido  a  laminula, 

e  expostos  ao  ar,  vimol-os  manterem-se  inalteráveis. 
Quando  por  meios  mechanicos  se  age  sobre  elles 
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e  se  consegue  fragmental-os,  os  fragmentos  se  con¬ 
servam  sem  nenhuma  alteração. 

O  calor  não  os  destroe  mesmo  em  temperaturas 

superiores  a  120o.  Acima  de  200o,  porém,  elles  se 
destroem  deixando  um  residuo  ferrico. 

Dizem  Vibert  e  Taylor  que  os  crystaes  dé  htmi- 
na  dão  a  reacção  de  Van  deen;  florence  o  nega. 

Não  nos  podemos  decidir  no  caso  com  absoluta  pre¬ 
cisão,  mas  o  que  vimos  nos  inclina  mais  á  opinião 

de  Florence,  pois,  em  verdade,  nos  parece  que  a  co¬ 
loração  azul  que  se  nota  na  preparação  é  devida  a 

restos  de  sangue  ainda  ahi  existente,  porque,  n'estas 
condições  ainda  encontravamos  os  crystaes  com  a  cor 

pardacenta  característica.  E’claro  que  quando  se  tra¬ 
ta  de  crystaes  fracamente  corados  pode-se  os  ver  to¬ 
mar  a  coloração  es  verdinhada  por  simples  transparência. 

Morache  e  Rollet  aconselham  o  exame  dos  crys¬ 
taes  á  luz  polarisada;  elles  appareceEi  brilhantes  e 

luminosos  como  verdadeiras  estrellas  (  jaumes  )  no 

campo  obscuro,  emquanto  os  crystaes  de  chlorureto 

de  sodio  e  de  acetato  de  ammonio,  sendo  inactivos, 

anisotropos,  tornam-se  invisíveis. 
Não  tivemos  occasião  de  verificar  semelhantes  tra¬ 

balhos. 
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III 

Para  determinar  o  valor  dos  crystaes  de  hemina ,  no 

diagnostico  genenco  das  manchas  de  sangue,  é  pre¬ 
ciso  considerar  separadamente  o  valor  do  resultado 

positivo  e  do  resultado  negativo  da  reacção,  estudan¬ 
do  as  causas  de  erros  que  se  podem  encontrar  nos 
dois  casos. 

Os  crystaes  de  hemina  são,  comeffeito,  característicos 

pela  sua  forma,  core  propriedades,  e  quem  os  tiver 
visto  uma  vez,  facilmente  os  reconhecera,  salvo 

tratando-se  deformas  anormaes,  irregulares,  ou  defor¬ 

madas.  Entretanto,  alem  de  uma  apparente  seme¬ 

lhança,  indicada  por  Florence,  entre  os  crystaes  de 

hemina  e  os  eçystaes  de  acido  urico ,  a  qual  nos  pa¬ 
rece,  de  todo,  infundada,  duas  causas  de  erro  têm 

apontado  os  autores  referentes  aos  crystaes  de  murext- 
de  e  de  indigo. 

Bem  se  vê,  que  nem  por  sombra  suspeitamos  de 

que  haja  alguém  capaz  de  confundir  os  crystaes  de 

chlorureto  de  sodio,  de  acetato  de  sodio  etc,  com  os 

crystaes  de  hemina. 

A  murexide  ou  purpurato  de  ammonio ,  erystallísa 
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cru  prismas  quadrados,  verde-cantharida  pela  reflexão 

e  vermelho  escuros  por  transmissão,  cor  esta  ultima  que 

pode  ir  do  azul  escuro  a  varias  gradações;  é  pouco 

solúvel  a  frio  e  solúvel  a  quente,  sendo  insolúvel 
no  álcool  e  no  ether. 

O  purpurato  de  ãmmonio  foi  empregado  para  tingir 

a  sêda  e  a  lã.  Dissolvendo  acido  urico  em  acido  azo- 

tico  a  quente,  evaporando  a  solução  era  banho  ma¬ 

na  c  addtéionando  ao  residuo  secco,  de  cor  verme¬ 

lha,  (  acido  purpurico  )  ammoniaco,  tem-se  a  murexide 

que,  deposta  em  uma  lamina,  dá,  por  evaporação, 

crystaes  semelhantes  aos  de  hemina. 

Pode-se,alem  d’isso,  obter  a  murexide  por  vários 
outros  processos:  pela  acção  do  oxydo  de  mercúrio 

sobre  a  dialuramide,  pela  mistura  de  alloxanthina,  al- 

loxana  e  carbonato  de  ammoniaco,  mas  nunca  por  ne¬ 

nhum  processo  em  que  entrem  os  reagentes  que  se  em¬ 

pregam  para  a  obtenção  dos  crystaes  de  hemina. 

Assim,  as  probabilidades  de  confusão  são  mais 

iheoricas  do  que  praticas.  Ainda  pondo  de  lado  a  cir- 

cumstancia  indicada,  ha  vários  elementos  para  firmar 

um  diagnostico  differencial  seguro. 

A  fornia  dos  crystaes  de  purpurato  dçammonio  não 

émteiramente  igual  á  dos  de  hemina'.  são  prismas  ou  ta- 
boletas  quadrangulares  não  nitidamente  rhomboidaes. 

A  coloração  também  é  differente,  alem  de  que  a  solu¬ 

bilidade  n'gua  e  a  facil  alteração  dos  crystaes  de  murexi¬ 
de ,  a  coloração  violeta  que  tomam  em  contacto  com  a 

lixivia  de  soda,  seriam  só  por  si  sufficientes  para  af- 

fastar  a  hypothose  de  conf  usão  com  os  crystaes  de  he- 
fttina. 

A  outra  causa  de  erro,  a  confusão  com  os  crystaes 



de  anil  {indigo,)  também  não  tem  a  importância  que 

se  lhe  quiz  attribuir. 

Com  razão  diz  filomusi-guelfi  que  são,  em  verdade, 

exagerados  os  temores  de  confusão  com  os  crystaes 
de  hemina. 

O  anil,  largamente  empregado  em  tinturaria,  po¬ 

de  dar  logar  á  formação  de  crystaes  absolutamente 

resistentes  ao  acido  acético  e  cuja  forma  é  ánaloga  á 

dos  crystaes  de  hemina  Si  de  uma  solução  concentrada 

de  índigo  em  acido  sulfurico,  precipitada  no  fim  de 

alguns  dias,  separa-se  por  decantação  o  precipitado  e, 

diluindo-o  com  agua  distillada,  filtra-se,  nos  traços 

d’esse  precipitado  ficado  nos  filtros,  observa-se  ao 
microscopio  crystaes  de  índigo.  Estes  crystaes,  peque¬ 

níssimos  era  geral  (havendo  porém  ás  vezes,  alguns 

maiores  na  preparação, )  isolados  ou  reunidos  em 

cruz,  variadamente  entrançados,  apresentam  a  forma 

rectangular,  algumas  vezes  muito 'longa  ou  encur¬ 
vada,  raramente  rhomboidal,  commumente  acicular. 

Sua  cor  é  azul  escura.  Ora,  a  simples  inspecção 

d’esses  caracteres  nos  assegura  a  possibilidade  de 

differençar  os  crystaes  de  índigo  dos  crystaes  de  he¬ 
mina. 

Mas  o  índigo  ja  dissolvido  nó  acido  sulfurico  e  des- 

seccado  redissolve-se  no  acido  acético  e  deixa  deposi¬ 

tar  crystaes,  pela  evaporação  do  acido  e,  diz  vibert, 

que  se  a  coloração  azul  fôr  muito  escura  não  é  pos¬ 

sível  destinguil-a,  facilmente,  do  pardo  securo  dos 

crystaes  de  hemina.  Relata  vibert  que"  descout  lhe 

mostrou  crystaes  obtidos  pela  simples  lavagem  n'agua 
de  uma  flanella  tincta  de  azul  violeta,  cuia  forma  e 

8 
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coloração  amarello  avermelhada  eram  inteiramente 

idênticas  á  dos  crystaes  de  hemina. 

Esta  causa  de  erro  pode  ser  affastada,  até 

certo  ponto,  fazendo  a  observação  microscópica 

da  mancha  suspeita  antes  da  addição  do  acido  acéti¬ 

co,  especialmente  si  se  trata  de  mancha  em  objecto 

que  podesse  ter  sido  tingido  com  anil,  a  presença 

de  crystaes  obtidos  por  simples  lavagem,  com  agua 

distillad®,  do  ponto  suspeito  e  de  outros,  asseguraria 

ao  medico  perito  de  que  elles  não  eram  de  hemina. 

Mas  quando  as  manchas  são  insolúveis  n’agua  e 
quando  se  emprega  como  dissolvente  o  proprio  acido 

acético  ( FiLOMüsi-GUELFi )  o  indigo  também  se  dissol¬ 

ve  e  a  precipitação  de  crystaes  difficultaria  o  dia¬ 

gnostico  differencial.  Com  a  pyridina  (  corin)  e  com 

os  outros  dissolventes  também  se  dã  a  dissolução  do 

índigo ,  mas  o  exame  anterior  á  addição  do  acido 
evita  o  erro. 

Para  evitar  semelhante  causa  de  confusão  foram 

lembrados,  na  maioria  dos  casos  comreultados  nullos, 

diversos  processos  de  solução  da  mancha  e  precipi¬ 

tação  da  * hemoglobina ,  que,  já  ligeiramente  assigna- 
lamos,  indicando  desvantagens  do  seu  emprego.  No 

caso  da  pyridina  deu-nos  sempre  bom  resultado  pra¬ 
tico  o  conselho  de  corin  de  tratar  o  residuo  da -eva¬ 

poração  pelo  álcool,  que  não  dissolve  mais  o  indigo. 

Seja  como  for,  sem  pretender  discutir  nem  con¬ 

testar  a  observação  de  vibert  e  descout,  única 

que  conhecemos,  em  que  se  pode  tratar  de 

uma  conclusão  muito  pessoal,  não  passível  de  ge- 

neralisação,  é^claro  que  ella  é  insufficiente  parainu- 

tilisar  o  valor  do  processo,  tanto  mais  quando  o  sim- 
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ples  exame  anterior  áaddição  do  acido  acético,  evitando 

a  confusão  e  pondo  em  guarda  o  perito,  só  resta  como 

possivel  o  erro,  quando  se  der  a  dissolução  directa  no 
acido  acético.  Para  obviar  este  inconveniente  basta 

que  o  perito  não  empregue  esse  processo  (Filomusi 

Guelpi)  quando  tiver  de  examinar  manchas  em  que 

se  possa  desconfiar  da  presença  de  indigo.  Alem  de 

que  pode  o  medico  legista,  n’esses  casos,  tirar  a  con¬ 
tra  prova,  verificando  si  porções  do  panno  não  con¬ 

taminados  pelos  sangue,  dão  crystaes  idênticos  aos 

que  se  suppunham  da  hemina,  pelo  mesmo  processo 

empregado  para  crystallisação  de  hemina ,  na  porção 

nodoada.  Estas  duas  causas  de  erro  são^  facilmente 
evitáveis  e  não  têm  a  importância  que  se  lhe  preten¬ 

deu  attribuir.  Aliás  a  presença  do  indigd diffículta  até 

os  processos  de  verificação  espectroscopica,  sendo  pre¬ 

ciso  lançar  mão  dos  últimos  productos  de  reducçáo 

do  sangue  (hemaioporphyrina)  obtidos  por  processos 

especiaes  (Takayama  e  Giese). 

Na  obra  de  Filippi  Borri,  Montalti  e  Biondi  vimos 

lembrados  como  possiveis  de  confusão  com  os  crys¬ 

taes  de  hemina  os  crystaes  obtidos  em  sperma  com 

a  reacçáo  de  Florence,  que  se  assemelham  pela  forma 

a  certos  crystaes  de  hemina,  especialmente  quando 

dispostos  em  cruz  ou  estrellas.  A  differença  é,  porém, 
muito  facil:  alem  da  diversidade  absoluta  do  modo  de 

formação,  pois  os  crystaes  de  florence  são  obtidos  pelo 

tri-iodureto  de  potássio  (reactivo  de  Florence)  e  não 

pelo  acido  acético,  e  se  formam  a  frio  e  não,  como  os 

de  hemina ,  a  quente,  ©s  crystaes  de  sperma  desappare- 

cem  facilmente  no  fim  de  pouco  tempo,  não  resistem 

ao  calor,  são  muito  solúveis  n'agua,  no  ether,  no  ál¬ 

cool,  no  chloroformio  etc.x 

/ 
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Diz  ziiNO  que  multiplicando  as  experiencias  com  ce¬ 

ra  laca  vermelha,  com  terra  cota  e  com  outras  subs¬ 

tancias  corantes,  capazes  de  serem  confundidas  com 

o  sangue,  jamais  viu  cousa  que,  mesmo  de  longe, 

semelhasse  aos  crysíaes  de  teichmann. 

Ora,  demonstrado  como  fica,  que  não  ha  nenhuma 

substancia  que  dê  crystaes  que  não  possam  ser  díf- 
ferençados  facilmente  dos  crystaes  de  hemina ,  é 

claro  que  o  valor  positivo  da  reacção  de  teichmann, 

na  prova  medico-legal  do  sangue,  é  extraordinário. 

Encontrando-se  em  uma  preparação  de  mancha  sus 

peita  crystaes  com  a  coloração,  agrupamento  e- 

a  forma  typo  dos  crystaes  de  hemina  pode-se,  sem 

receio  de  contestação,  garantir  que  a  mancha  submet- 

tida  a  exame  é  de  sangue.  A  prudência,  porém,  que 

deve  guiar  os  passos  do  perito,  exige  certas  re¬ 

servas  quando  essas  formas  typos  nãoforem  encontra¬ 
das  na  preparação. 

Ora,  si  é  problema  resolvido  que  o  resultado  positi¬ 
vo  é  prova  certa  da  existência  de  sangue,  não  o  é 

saber-se  até  que  ponto  e  em  que  condições  o  resultado 
negativo  aííasta  a  possibilidade  de  ser  de  sangue  a 

mancha  examinada.  A  principal  difficuldade  reside  em 

que  os  numerosos  observadores  que  estudaram  o 

assumpto, chegaram  aos  mais  contradictorios  resulta¬ 
dos. 

Assim,  emquanto  alguns  reduzem  ao  minimo  possí¬ 

vel  as  condições  em  que  a  prova  da  hemina  pode 

falhar,  outros  indicam  numerosíssimas  causas  capazes 

de  tornal-a  inteiramente  negativas,  embora  sejam  de 
sangue  as  manchas  examinadas. 

Em  primeiro  logar  convem  saber  até  que  grande 
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diluição  é  possivel  obterem-se crystaes  de hemina,  isto  ér 
qual  a  sensibilidade  da  reacção  de  ieichmann.  Si  é 

justo  confessar  que  a  reacção  de  teichmann  não  é  de 

sensibilidade  comparável,  na  pesquiza  do  sangue, 

ás  reacções  da  benzidina ,  da  phnolphtalina ,  etc,  não* 

a  julgamos  entretanto  muito  menos  sensivel  que  a 

prova  espectral. 
A  sua  sensibilidade  é  relativamente  grande  e 

em  geral  sufficiente  para  as  necessidades  da  pratica 

médico-legal. 
Commummente  é  possivel,  recorrendo  á  evaporação 

successiva  da  solução  obtida,  ter  na  lamina  quantida¬ 

de  de  pigmento  sanguíneo  relativamente  grande.  Mas 

a  mancha  sanguínea,  diminuta,  pode  ter  sido  sujeita 

á  la.vagem,  antes  de  ser  apresentada  ao  perito  parao 

exame,  eassim,é  possivel  que  o  medico  perito  tenha 

de  fazer  o  diagnostico  com  pequenissim^.  quantidade 

de  matéria  corante  suspeita. 

Para  verificar  a  sensibilidade  da  reacção  de  teích- 

mann  realisamos  duas  ordens  de  pesquizas:  i.°  diluímos 

gottas  de  sangue  fresco  em  quantidades  determinadas. 

deaguadistiilada;e  2°  submettemos  manchas  de  sangue 

em  panno  branco  a  demoradas  lavagens  até  o  desco- 

ramento  quasi  completo. 

Uma  ou  duas  gottas  das  soluções  obtidas  com  uma 

gotta  de  sangue  'fresco  em  io  c.  c.  de  agua  distilia- 

da,  deram-nos  sempre  crystaes  de  hemina  com  todos 
os  caracteres  typicos. 

Mas  á  proporção  que  a  diluição  ia  aagmentando  a 

nitidez  dos  crystaes  ia  diminuindo,  a  sua  colora¬ 

ção  tornava-se  cada  vez  maispallidã  ea  reacção  cada 
vez  mais  difficil. 
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Estas  verificações  nos  fazem  suppor  que  a  coloração 

escura  dos  crystaes  de  hemina  não  depende  só,  como 

muitos  affirmam,  do  super-aquecimento  das  prepara¬ 

ções,  mas,  principalmente,  da  quantidade  de  hemati * 
na  que  entra  na  reacção. 

Com  diluições  de  uma  gotta  de  sangue  para  í.ooo 

c.  c.  de  agua  distillada  os  crystaes  são  raros,  acicula- 
res  e  nada  caracteristicòs. 

Para  obtermos  alguns  crystaes  ccm  estas  soluções, 

era  preciso  evaporar  gottas  successivas  até  obter  na 

lamina  uma  delgadíssima  orla  amarella. 

Com  as  manchas  de  sangue  lavadas  obtivemos 

sempre  crystaes  de  hemina,  e mbora,  quando  as  manchas 

eram  muito  tenues  e  se  tinham,  entranhado  pouco 

no  panno  em  que  se  achavam  fosse  sempre  necessário 

empregar  o  recurso  a  que  acabamos  de  alludir.  Em 

conclusão,  peqsamos  que  nas  condições  communs  da 

pratica  medico-legal  a  diluição  da  mancha  não  é 
causa  de  insuccesso  da  reacção  de  teichmanh. 

Vários  observadores  pensam,  neste  particular,  como 

nós,  e  entre  outros  podemos  citar  tamassia,  axenfeld, 

florence,  zanelli  etc,  que  mostraram,  que  a  lavagem 

das  manchas  em  agua  fria  ou  quente  não  impede  a 

crystallisação  da  hemina. 

Em  relação  á  lavagem  em  agua  quente  podemos 

também  affirmar  que  ella  não  impede  a  formação 

crystallina,  embora  difficulte-a  um  pouco,  o  que  é  na¬ 
tural,  porque  no  caso  á  diluição  da  mancha  se  une  a 

acção  perturbadora  dò  calor.  E’  pelo  menos  o  que  nos 
ensinou  a  experiencia. 

Struve  sustentava  que  a  antiguidade  da  mancha 

impedia  a  formação  dos  crystaes  de  hemina  e  vários 
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observadores  antigos  adoptaram  essa  opinião.  Os  tra¬ 

balhos  recentes  desmentiram  completamente  estes  re¬ 
sultados.  Assim,  tamassia  obteve  crystaes  com  sangue 

de  5  annos,  montalti  de  14  annos,  schjff  conseguiu 

obtel-os  em  residuo  de  sangue  antigo  de  100  annos 

e  viTALi  conseguiu  crystaes  de  hemina  em  sangue  de 

15" séculos,  em  uma  massa  escura  misturada  á  matéria 
terrosa  existente  em  um  vaso  amphorico  do  século 

IV  encontrado  em  um  tumulo,  aliás,  só  formas  rhom- 

boidaes  pouco  regulares  eovaes.Nós  mesmo  obtivemos 

crystaes  de  mancha  de  sangue  em  panno  de  linho 

de  mais  de  14  annos  ( Junho  de  1895).  Provado  que 

a  edade  da  mancha  não  impede  a  formação  dos  crystaes, 

procuramos  verificar  si  influe  na  forma  e  demais  cara¬ 
cteres  crystallinos  e  podemos  concluir  que,  de  facto, 

em  geral,  os  crystaes  são  tanto  menos  perfeitos,  e  cora¬ 
dos  quanto  mais  velha  é  a  mancha,  o  que  não  obsta, 

porém,  que  se  possam  obter  crystaes  «ypos  de  man¬ 
chas  muito  antigas,  como  nos  foi  dado  observar. 

Tudo  depende  do  estado  de  conservação  da  mancha, 

da  quantidade  de  sangue  n’ella  existente  e  das  con¬ 

dições  que  sobre  ella  agiram.  E'  claro  que  quando 
ella  esteve  sujeita  a  acções  capazes  de  alterar  a  hema- 

tina  e  destruil-a,  a  pesquiza  dos  crystaes  será  tanto 

mais  difficil,  quanto  mais  completa  é  a  sua  decom¬ 
posição.  E  eis  ahi,  porque  cora  manchas  velhas  houve 

auctores  que  tiveram  completo  insuccesso  e  porque 

outros  affirmam  até,  que  se  poderá  avaliar  approxí-’ 
madamente  a  idade  da  mancha  pelas  deformações 

crystallinas,  tirando  das  variações  de  cor  e  forma  des 

crystaes  presumpções,  a  respeito,  mais  ou  menos  rigo¬ 
rosas. 
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Diz-se  que  as  manchas  velhas  dão  mais  difficilmente 

crystaes  e  que  estes  são  mais  escuros,  e  florence,  que 

só  adopta  esse  modo  de  ver  até  um  certo  ponto,  con¬ 
sidera  característica  das  manchas  velhas  a  falta  de  niti¬ 
dez  das  formas  de  arestas  menos  vivas. 

Liga-se  a  questão  da  idade  da  mancha  ao  estudo 
da  influencia  da  putrefacção. 

blondot  fez  saber  que  o  sangue  putrefeito  durante 

5  a  6  mezes  se  transforma,  a  ponto  de  não  dar  mais 

crystaes. 

Semelhante  opinião  foi  sustentada  também  por  kun- 

ce,  Wessell,  Scriba,  Preyer,  Struve,  Agell-Go- 

rup,  Besanez  e  outros. 

Estes  resultados,  porem,  foram  completamente  con¬ 
testados  por  trabalhos  mais  recentes  e  completos,  que 

tivemos  o  prazer  de  confirmar.  Tamassia  fez  verifica¬ 
ções  em  manchas  de  sangue  antigas  de  5  annos  e  em 

sangue  liquido,  contido  em  tub  3  de  ensaio  e  mantidos 

á  temperatura  de  14o-  durante  52  dias,  obtendo  quasi 
sempre  resultados  positivos.  Montalti  conseguiu  crys¬ 

taes  de  hemina  com  sangue  humano  liquido,  conser¬ 

vado  em  um  recipiente  de  vidro  durante  4  annos. 

Idênticas  verificações  fez  Misuraca,  obtendo  crys- 

.  taes  de  sangue  putrefeito  havia  mezes  e  Zanelli  ob¬ 

teve  crystaes  de  hemina  em  um  pedaço  de  panno  redu¬ 
zido  a  lodo  e  enterrado  durante  4  mezes.  Moriggia 

obteve-os  em  sangue  putrefeito  havia  4  annos  e  em 
sangue  dessecado  de  3  mezes  de  um  cão  envenenado 

por  estrychnina  e  de  sangue  putrefeito  de  vários  ani- 
maes  misturado  com  cinza.  Ricci  affirma  cathegori- 
camente  que  a  putrefacção  e  o  môfo  não  têm  nenhuma 

influencia  sobre  os  crystaes  de  hemina. 
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As  pesquizas  de  Montalti  ]evaram-n’o  a  con¬ 
siderar,  em  contrario  do  que  affirmaram  Legrand  du 

Saulle  e  Víbert,  que  o  começo  da  putrefacção  fa¬ 

vorece  a  formação  dos  crystaes,  dando  as  formas  mais 

bellas  e  perfeitas.  Este  facto,  que  foi  confirmado  in 

toium  por  Mirto  e  também  por  nós,  tem,  em  nosso 

pensar,  explicação  em  que  no  inicio  do  processo  pu- 

trefactivo  a  solução  do  pigmento  corante  que  se  se¬ 
para  do  globulo,  torna  facil  o  contacto  dos  reagentes 

e  a  consecutiva  crystallisação,  ao  mesmo  tempo  que  a 

reducção  da  hemoglobina,  que  então,  começa  auxiliar 

grandemente  o  exito  da  reacção. 

Mas,  como  mostraram  as  bellas  pesquizas  de  Mon¬ 
talti,  á  medida  que  a  putrefacção  augmenta  a  reacção 

se  torna  mais  diíficil,  as  formas  crystallinãs  menores 

e  cada  vez  mais  irregulares. 

Comprehende-se  a  razão  d’este  facto  verificado  por 
Mirto:  á  proporção  que  os  phenomenos  trans- 

form ativos  se  accentuam,  a  hematina  formada  pe¬ 
la  reducção  da  hemoglobina  tenderá,  por  sua  vez,  a 

decompor-se  e,  consequentemente,  com  a  sua  destrui¬ 

ção,  vão  diminuindo  as  probabilidades  de  se  encontra¬ 

rem  crystaes  de  hemina  e  augmentando  a  irregulari¬ 
dade  das  formas  obtidas.  Felizmente,  porém,  a 

estabilidade  da  hematina  faz  com  que  seja  rarissimo 

o  s«i  completo  defãpparecimento,  o  que,  aliás,  não 

é  de  todo,  impossível. 

As  nossos  observações  nos  autorisam  a  affirmar  que, 

em  geral,  a  putrefacção  não  impede  a  formação  crys- 
tallina,  embora  tenhamos  tido  occasião  de  não  obter 

resultados  positivos  em  manchas  de  sangue  putrefeitas. 
9 
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Utilisamo-nos  de  sangue  liquido  de  porco,  putrefei¬ 

to  ha  3  annos  (23-XII-906)  conservado  em  vaso  de  vidro; 

sangue  de  cobaya,  putrefeito  ha  2  annos,  (15- VIII-907) 
ainda  existentes  no  Instituto  deMedicina  Legal;de  san¬ 
gue  de  boi ,  em  difíerentes  estádios  da  transformação 

putrefactiva  (1  a  4  mezes)  e  de  soluções  de  sangue 

humaro  putrefeito. 

E’  preciso,  nas  experiencias  a  respeito,  atten- 
der  á  circumstancia  do  dessecamento,  que  paralysa  as 

transformações  putrefactivas  do  sangue,  o  que  se  dá 

geralmente  com  as  manchas  de  sangue  submettidas 

a  exame  medico-legal.  Outro  é  o  caso  quando  a  pu- 
trefacçao,  encontrando  condições  apropriadas  de  calor 

e  humidade,  evolue  até  as  derradeiras  desaggregações 

da  matéria,  organica.  Nestas  condições,  é  claro  que 

a  prova  da  hemiua  pode  falhar,  mas  tombem  falham, 

lEestas  condições,  as  outras,  provas  certas  dp  exame 
do  sangue. 

Cqmo  mostraram  as  verificações  espectroscopicas 

de  Tamassia  e  Borri,  as  transformações  putrefactivas 

do  sangue  se  reduzem  á  formação  da  methemoglobina 

e  da  Tiematina.  Mas,  quando  por  largo  tempo, 

os  factores  da  decomposição  actuam  em  condições  fa¬ 

voráveis  sobre  os  detrictos  sarguineos,  podem  ser  a- 

quelíes  pigmentos  atacados,  decompostos  e  a  possí- 
bilidadç  da  prova  da  hemina  desapparece  áem  todo. 

Eis  a  razão  porque  em  nossas  experiencias  com  o 

sangue  de  porco,  velho  de  3  annos  (23-XII-06  ), 
sujeito  ás  condições  mais  favoráveis  á  putref acção 

(  temperatura  e  estado  liquido  ),  tivemos  mais  insuc- 

ce"sos  do  que  experiencias  com  exito,  o  que  nos 
levou  a  concluir  que  a  quantidade  de  pigmento  ferru- 
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ginoso  sanguíneo,  poupada  pelas  transformações  putre- 

factivas,  era  mínima.  Salvo  este  caso,  as  nossas  pes- 

quizas  foram  sempre  coroadas  de  exito.  No  início  da 

putrefacção  é,  com  effeito,  notável  a  facilidade  com 

que  se  obtem  crystaes,  a  belleza  e  a  regularidade  das 

formas  que  apresentam.  A'medida, porem,  que  a  pu¬ 
trefacção  evolve,  predominam  as  deformações  crys- 

tallinas  e  as  formas  involutivas,  cuja  frequência 

é  extraordinária,  quando  a.  putrefacção  está  muito 
avançada. 

Tentamos,  por  meio  de  verificações  methodicas, 

precisar  as  condições  de  putrefacção  que  mais  diffi- 

cultam  a  formação  dos  crystaes  e‘  determinar  o  fac- 
tores  que  produzem  a  variação  das  formas  crystallinas. 

Nada  de  positivõ,  porem,  podemos  a  respeito  conse¬ 

guir,  poisas  dados  contradictorios  que  obtivemos  não 
sair  conclusões  serias. 

Felizmente,  na  pratica  medico-legal  a  marcha  da  pu¬ 

trefacção  encontra  tropeços  e  é  excepcionalissimo  que 

ella  chegue  ás  ultimas  phases,  destruindo,  com  os  pig¬ 

mentos  ferruginosos  nãq_ proteicos,  a  possibilidade  da 

diagnose  micro-chimica  do  sangue.  Pensamos  que  se 

pode  affirmar  com  Tamassía,  que  ha  sempre  probabili¬ 
dade  de  se  encontrarem  crystaes  de  hemina ,  qualquer 

que  seja  o  grau  de  putrefacção  do  saçgue. 

Em  relação  às  manchas,  a  influencia  providencial 

do  dessecamento  fixa,  por  assim  dizer,  a  hematina  e 

impede  que  ella  seja  decomposta,  tornando  assim  sem¬ 

pre  possível  a  pesquiza  dos  crystaes 

O  dessecamento  da  mancha  á  temperatura  ambiente 

(  25. °  a  3o.0) não  influe,  por  si  só,  sobre  a  formação 

crystallina. 
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Não  existe  accordo,  porém,  quanto  à  influencia  de 

temperaturas  superiores.  Este  assumpto  foi  estudado 

por  numerosos  experimentadores.  Blondot,  Hoppe- 

Seyler,  Preyer  eLiMAN,  experimentando  sobre  sangue 

fervido,  ou  exposto  a  altas  temperaturas,  affirmamque 

o  calor  impede  a  formação  dos  crystaes  de  hemina. 

N'esse  ponto  ainda,  as  experiencias  de  Tamassia,  de 
Misuraca,  de  Ottoleng^u,  Katayama  e  de  outros,  con¬ 
tradizem  estes  resultados. 

Misuraga  obteve  crystaes  de  hemina  com  sangue 

aquecido  durante  urna  hora  a  140o,  durante  meia  hora 

a  170o  e  durante  5  minutos  a  180o. 

Tamassia  obteve  crystaes  com  sangue'sujeito  á  tem¬ 

peratura  de  170o,  durante  435  horas,  e  conseguiu 

ainda  obter  crystaes.  embora  com  difficuldade,  manten¬ 

do  a  temperatura  a  200. 0  na  estuía  de  cobre  durante 
5  a  10  minutos.  Este  exeperimentador  conseguiu  ainda 

obter  formações  crystallinas  (  atypicas  ),  prolongando 

a  acção  do  calor  durante  20  minutos  e,  mesmo,,  du¬ 
rante  meia  hora. 

Otthole nghi ,  em  sangue  aquecido  i1/.2  hora  atè2oo.° 
e  sujeito  durante  15  minutos  á  essa  temperatura,  de¬ 

pois  de  longa  preparação,  obteve  granulações,  frag¬ 

mentos  pequenos  de  crystaes  de  formas  prismáticas, 

triangulares  ( 10  mikras  ),  de  bordos  pouco  nitidos  e 

extremidades  arredondadas;  .e  em  sangue  collocado 

na  estufa  a  200. 0  durante  15  minutos  crystaes  incom¬ 

pletos,  granulações,  e  fragmentos  rectangulares  trape- 
zoidaesl 

Katayama,  porém,  não  obteve  mais  crystaes,  quanto 

a  temperatura  que  agia  sobre  a  mancha  era  superior 

a  140.° 
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Do  que  observam  os,  cremos  poder  concluir  que,  até 

i8o.°  é  ainda  possivei  obterem-se  crystaes.  As  nos¬ 
sas  conclusões  se  fundam  em  resultados  obtidos,  aque¬ 
cendo  directamente  o  sangue  na  lamina  em  um  bico 

de  Bunsen,  em  estuta  de  Wiesneg,  e  em  platina  aque¬ 
cedora  com  a  temperatura  rigorosamente  regulada. 

A  acção  do  calor  até  ioo.°  não  parece  ter  grande 

iníluencia  sobre  a  formação  dos  crvstaes.  D’ahi  por 
diante,  porém,  a  formação  cystallina  começa  a  ser 

perturbada  pela  acção  do  calor.  Com  soluções  de  he¬ 
moglobina  em  agua,  soluções  de  hèmatina  em  acido 

acético,  bem  como  manchas  de  sangue  humano  fresco, 

aquecidas  na  estufa  durante  8  horas  até  i8o.°,  sen¬ 
do  esta  temperatura  mantida  por  espaço  de  i  hora, 

conseguimos  obter  crystaes  fragmentários  de  formas 

atypicas,  mas  entre  os  quaes  podemos  ainda  encontrar 

alguns  que,  embora  pequenos  e  raros,  eram  perfeita¬ 
mente  característicos. 

Em  temperaturas  superiores  a  i8o.°  o  nosso  insuc- 

cèsso  foi  completo.  A  200°  nada  obtivemos  que  po- 

desse  semelhar  a  crystaes  de  hemina ,  sendo  que  d’ahi 
por  diante,  quando  a  acção  da  temperatura  se  prolon¬ 
gava,  nas  nossas  verificações  espectrocopicas  deixamos 

de  ver  as  raias  da  hèmatina.  Devemos  assignalar  que, 

nas  soluções  sanguineas  depois  de  dessecadas  em  alta 

temperatura,  emquanto  a  camada  superficial  anegrada 

e  escura,  não  dá  mais  crystaes  de  hemina ,  as  camadas 

mais  profundas  ainda  podem  produzil  os. 

A  acção  perturbadora  do  calor  começa,  porem,  a 

manifestar-se  em  temperaturas  inferiores  a  100o;  em 

sangue  aquecido  na  estufa  a  8o.°  durante  30  minutos, 
observamos  formas  crystallinas  çle  muito  pequenas 
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-dimensões.  A  discordância  de  mestres  competentes  no 

assumpto  é  explicável  íacilmente. 

A  hemoglobina  sob  a  acção  do  calor  desdobra-se 

em  hematina  que  resiste  bem  até  180 0  e  emquanto 

ella  existir,  o  que  se  dará,  desde  que  pelo  aqueci¬ 

mento  desigual  haja  porção  da  mancharem  que  a  tem¬ 

peratura  não  excedeu  a  i8o°,  é  possivel  que  se  for¬ 
mem  crystaes.  Quando,  porém,  todas  as  porções  da 

mancha  forem  aquecidas  a  temperaturas  superiores 

com  a  decomposição  da  hematina  irá  desapparecendo 

a  possibilidade  de  crystallisação  da  hematina. 

Mas  já  de  40o.  em  diante,  como  mostra  achimica  em 

grosso,  o  estado  molecular  da  hematina  altera-se. 

Para  explicar  este  facto,  nos  inclinamosa  admittir  a 

hypothese  de  Mirto,  segundo  a  qual  a  hematina pela 

acção  do  calor,  passa  á  methematina  que  seria  um 

produeto  de  menores  affinidades  chimicas  e  maior 

fixidez  que  a  hematina. 

A  methematina  é  para  a  hematina  o  que  a  methe- 

moglobina  é  para  a  oxyhemoglobina. 

Módica  pensa  que  a  hypothese  de  Mirto  se  deve 

basear  em  elementos  mais  decisivos  para  ser  acceita. 

Não  colhem,  porém,  as  principaes  objecções  que 

lhe  são  feitas  e  o  facto  é  que  hemoglobina  chimica-* 
mente  pura  de  Merck  reduzida  á  hematina  pela  ad- 

dição  do  acido  acético,  submettida  á  acção  de  altas 

temperaturas  ( 100. 0  a  140o  ),  dando  ao  espectroscopio 

as  raias  typicas  da  hematina  acida ,  dá  muito  mais  dif- 

ficilmente  crystaes  de  hemina  e  muito  mais  difficil- 

mente  se  reduz  em  hemoçkromogeno  do  que  a  quanti¬ 

dade  testemunha  que  não  soffreu  a  acção  do  calor. 

E’  evidente,  pois,  que  permanecendo  inalterável  a 
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constituição  chimica,  ha  qualquer  profunda  alteração 

no  arranjo  molecular. 

A  decomposição  da  hematina  dá-se  em  temperatu¬ 

ras  superiores  a  180o,  mas  é  preciso  considerar  dous 
outros  factores;  a  quantidade  fie  pigmento  e  o  tempo 

em  que  agiu  o  calor.  Comprehende-se  que  tanto 

mais  espessa  é  a  camada  de  sangue,  em  igualdade 

de  temperatura  e  tempo,  quanio  mais  demorada  è  a 

decomposição  total  da  hematina ,  e  nós  já  nos  referi¬ 

mos  ao  facto  que  observamos  de,  na  mesma  porção 

de  matéria  sanguinea,  existirem  pontos  em  que  a  he - 

matina  já  foi  decomposta  e  outros  em  que  esta  de¬ 

composição  ainda  se  não  deu.  Assim,  o  exame  espectro- 

scopico  de  soluções  em  acido  acético  de  manchas  de 

sangue  fresco  submettidas  a  200o,  durante  alguns  minu¬ 

tos,  ainda  pode  nos  revelar,  em  concentração  sufficiente, 

as  raias  da  hematina.  E’  claro  que  as  contradieções 
encontradas  entre  os  vários  mestres,  a  respeito  da 

temperatura  capaz  de  mpeir  a  formação  dos  crystaes 

de  heminá ,  se  explicam  facilmente  por  não  ser  igual 

a  quantidade  de  matéria  sanguinea  que  elles  em¬ 

pregaram.  nas  suas  experiencias. 

Em  conclusão,  pensamos  que  em  sangue  submetti- 

do  á  acção  de  temperaturas  inferiores  a  180. °,  á  for¬ 
mação  dos  crystaes  de  hemina  é  sempre  possivel,  não 

devendo  o  perito  desanimar  em  presença  dos  primei¬ 

ros  resultados  negativos. 

Outro  agente  citado  como  capaz  de  impedir  a  for¬ 

mação  dos  crystaes  de  chlorhydrato  de  hematina  é  a 
luz  solar. 

Hammerl  observou  que  a  acção  da  luz  solar  impe¬ 

dia  a  reacção  de  Teichmann,  e  Ferrai  usando  a  tech- 
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nica  de  Tamassia  concluiu  que  a  acção  do  sol  faz  a 

mancha  perder  a  propriedade  de  dar  crystaes  de  he- 
tnitia  depois  de  12  a,  20  horas  de  exposição,  segundo 

a  expessura  do  extpacto  e  a  substancia  em  que  se 

acha  depositada. 

Mirto  confirma  que  o  sangue  exposto  á  luz  solar 

durante  5  horas  não  dá  crystaes  de  hemina.  Este 
autor  ensaiou  modificar  a  methodo  classsico  de  Erd- 

mann,  com  sangue  sujeito  à  acção  da  luz  solar  durante 

20  a  70  horas,  dissolvendo-o  no  cyanureto  de  potás¬ 
sio,  na  potassa  a  10%  ou  no  acido  acético.  Com  este 

processo  os  resultados  foram  muito  mais  animadores. 

A  luz  solar  agindo  sobre  as  manchas  sanguíneas 

transforma  e  destroe  os  pigmentos  facilmente  solúveis 

nagua. 

A  isto  junte-se  o  desdobramento  da  matéria  coran¬ 

te,  admettido  por  Mirto,  d’onde  resultaria  a  formação 
da  methematina  que,. no  caso,  tem  a  seu  favor  a  obser¬ 

vação  de  Bock  que,  em  soluções  de  methcmoglobina  ex¬ 
postas  á  luz  solar,  observou  modificações  espectraes, 

attribuidas  ao  que  elle  chamou  a photohemoglobina.  As 

nossas  observações  deram-nos  a  convicção  de  que  a 

luz  solar  não  torna  impossível  a  obtenção  dos  crys- 
iaes  de  hemma ,  mas  difficulta  a  sua  formação  e  lhes 

altera  a  forma  e  o  colorido.  O  insuccesso  frequente 

se  explica  principalmente  pela  insufficiencia  do  mate¬ 
rial  em  exame,  devido  a  insolubilidade  da  manchas 

nos  meios  communs.  Para  reduzir  ao  minimo  este  in¬ 

conveniente,  julgamos  de  bôa  pratica,  pelos  resulta¬ 

dos  colhidos,  o  emprego  dos  methodos  aconselhados 

por  Filomusi-Guei.fi  e  por  Corin. 

Depois  de  algumas  horas  de  exposição  directa  á 
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luz  solar,  a  pesquiza  da  hetnina  dá  ao  lado  de 

massas  escuras  de  hem  atina ,  crystaes  pequenos, 

raros  e  escuros,  em  sua  maioria  pertencente  ao  typo 

em  forma  de  semente  de  alpista  e  abundante 

areia  de  hematina.  Quando  a  acção  da  luz  solar  é  muito 

demorada  os  c^staessão  fragmentários,  de  forma  quasi 

oval,  sendo  raríssimo  encontrarem-se  formas  typicas. 

A  acção  perturbadora  do  sol  depende*  a  nosso  ver, 

não  só  da  decompo*sição  da  hemoglobina  como  da  for¬ 
mação  da  methemoglobina  e  da  methematina  de  Mirto. 

Das  circumstancias  tidas  como  capazes  de  impedir 

a  obtenção  dos  crystaes,  resta-nos  o  estudo  da  influ¬ 
encia  dos  agentes  chimicos. 

De  facto,  os  agentes  chimicos  actuando  sobre  o  pig¬ 

mento  do  sangue,  podem  perturbar  ou  mesmo,  impe¬ 

dir  a  crystallisaçãó  da  hemina. 

Entre  estes  devemos  considerar  em  primeiro  logar  as 

substancias  que  podem  ser  empregadas  na  lavagem 

das  manchas,  taes  como  o  sabão,  a  lixívia  de  soda 

ou  potassa  e  o  chlorureto  de  cálcio  commercial. 

Zanelli  julga  que  taes  substancias  impedem  a  for¬ 

mação  dos  crystaes,  mas  Tamassia  fazendo  ferver  fra¬ 
gmentos  de  sangue  velho  e  gottas  de  sangue  fresco 

em  soluções  concentradas  de  sabão,  fragmentos  de 

crosta  sanguinea,  ou  pannos  manchados,  durante  20  a 

25  minutos  em  lixivia,  como  deixando  nellas  macerar 

pannos  manchados  2  a  3  dias,  obteve  sempre  resulta¬ 
dos  positivos. 

Capezzuoli  sustenta  que  a  potassa  caustica  impede 

a  formação  dos  crystaes,  não  os  podendo  obter  com  o 

sangue  n'ella  dissolvida.  Ottolen.ghi,  .porém,  obteve 
10 
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resultados  contrários.  De  suas  experiencias  resulta 

que  a  potassa  em  solução  saturada  ( 50%  ),  mis- 
tarada  ao  sangue,  modifica  as  formas  dos  crystaes, 

que,  obtidos  poucas  horas  ou  10  dias  depois,  já  es¬ 
tando,  completamente  dessecada  a  solução,  sâo  curtos, 

d^e  forma  rhombica,  ou  ovaes  como  grãos  de  arroz,  de 

ângulos  frequentemente  obtusos,  alguns  em  forma 

de  bastonetes  de  extremidades  arredondadas,  outros 

íusifqrmes,  muitas  granulações,  mas  nenhum  crystal 

rhomboidal,  completamente  regular. 

Com  a  soda  caustica  na  propprção  de  go%  obteve 

também  Ottolenghi  os  mesmos  resultados,  encon¬ 

trando,  porem,  embora  raríssimas,  algumas  formas 

regulares. 

As  detidas  verifiçações,  que  realisamos,  levam-nos 

a  pensar  que  a  mistura  de  sabão,  a  maceração  em 

soluções  de  soda e  potassa,  qualquer  que  seja  o  grau  de 

concentração  do  soluto,  não  impede  a  formação  crystal- 

lina,  desde  que  se  tenha  o  cuidado  de  empregar  quanti¬ 

dade  de  acido  sufficiente  para  neutralisar  o  excesso 

de  alcali  e  agir  sobre  a  hematina.  As  soluções  de  potassa, 

ou  soda  a  20%  não  influem  de  modo  apreciável  sobre 

os  caracteres  crystallinos,  notando-se  apenas  que 

os  crystaes  sè  formam  em  menor  numero. 

E  esta  é  uma  seria  critica  que  se  pode  fazer  ao  em¬ 

prego  destas  substancias  em  soluções  diluídas  como 

dissolventes.  As  soluções  mais  concentrados  (  potassa 

a  50%/ soda  a  80%)  produzem  deformações  crystal- 

linas,  mas  sertipre  conseguimos-  encontrar  formas 

sufficienteriiente  características,  embora  raras  e  pouco 

coradas. 



O  ammoniaco  não  exerce  nenhuma  influencia;  vá¬ 

rios  autores,  como  Salemi-Pacf.,  Cazeneuve.  Flo- 

rence,  Borri  etc,  recommendam-n’o  como  dissolvente. 
No  particular,  o  que  podemos  observar  na  pratica 

do  Instituto  de  Medicina  Legal,  nos  convenceu  da 

vantagem  da  prova  do  hemochromogeno ,  para  o  dia¬ 
gnostico  de  manphas  de  sangue  que  soffreram  a 

acção  dos  alcalis. 

Hoffmann  diz  que,  segundo  a  sua  pratica,  é  a  pre¬ 
sença  de  substancias  gordurosas  que  torna  cifficilou 

impossível  a  formação  dos  crystaes. 

Ziino  tem,  como  vimos,  o  mesmo  receio.  Resulta, 

porém,  das  pesquizas  de  Ricci  e  Tamassia  que  taes 

substancias  não  põem  nenhum  obstáculo  á  formação 

dos  crystaes;  opinião  que  è  corroborada  por  expe¬ 

riências  de  Lecha-ívIarzo.  Por  nossa  vez  podemos 

affirmar  que  é  possível  obterem-sê  crystaes  dc  hemina 
em  manchas  misturadas  a  substancias  gordurosas, 

embora  tenhamos  observado  que  estas  substancias, 

quando  em  quantidade,  exercem  influencia  pertur¬ 
badora  de  ordem  mechanica  na  crystallisação. 

No  caso  uma  simples  gotta  de  ether  remove  o  in¬ 
conveniente. 

Também  podemos  affirmar  que  a  mistura  com  mu¬ 

co,  pús,  ou  urina  não  impede  a  reacção  positiva,  sen¬ 
do  que  apenas  encontravamos  em  maior  numero, 

formas  pequenas,  amarellas,  apenas  agrupadas  em 
estrellas. 

Uma  questão  muito  mais  importante  é  a  de  saber-se  si 
o  sangue  que  se  deposita  sobre  os  metaes  dá  ainda 

crystaes  de  hemina,  porque  na  maior  parte  das  perici- 
asasmanchasde  sangue  estão  dessecadas  sobre  armas. 
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Lewin  e  Rosenstein  não  obtiveram  mais  crystaes 

de  sangue  deposto,  depois  de  quatro  dias  em  um  pe¬ 

daço  de  ferro  polido  e  depois  de  oito  dias,  em  um  ferro 

oxydado. 

Frederici  não  obteve  crystaes  de  hemina  de  uma 

mancha  sobre  uma  camisa  qne  dava,  aliás,  as  rea- 

cções  do  ferro,  proviniente  da  agua,  ou  do  oxydo  de 

ferro  suspenso  durante  a  fervura. 

Salemi-Pace  conseguiu  cbter  crystaes  dissolvendo 

previamente  a’  mancha  em  solução  ammoniacal,  pro¬ 
cesso  cuio  emprego  aconselham  Cazeneuve  e  Florence. 

Ao  contrario  d'essas  verificações  Nicoletti  expoz  frag¬ 
mentos  de  ferro  oxydado,  ou  solução  de  sulfato  e 

de  perchlorureto  de  ferro,  e  depoz  outros  no  fundo 
de  um  vaso  sob  um  camada  de  limalha  de  ferro  e 

agua  e  sempre  obteve  resultados  positivos. 

Tamassia,  por  sua  vez  pondo  o  Sangue  em  con¬ 

tacto  com  limalha  de  ferro  e  abadonando-a  para  que 

esta  se  oxydasse  obteve  nos  primeiros  30  dias  crystaes 

de  hemina  normaes;  depois  d’este  periodo,  quando  a 
a  mancha  tornou-secompacta  ede  côr  vinhosa,  a  pro- 

ducção  dos  crystaes  de  hemina  normaes  d  iminuia, 

mas  elles  continuaram  a  se  apresentar  até  80  dias. 

d’ahi  por  diante  cr}^staes  modificados,  rhomboedricos, 
irregulares,  prismáticos,  aciculares,  claviformes,  de  cor 

vermelha  ou  rosea,  mais  refringentes  que  os  crystaes 

communs. 

Depois  de  10  mezes  ainda  Tamassia  obteve  resul¬ 
tados  idênticos. 

Mirto  estudou  com  cuidado  o  assumpto,  fazendo 

observações  de  15  em  15  dias  nos  3  primeiros  mezes 

e  de  mez  em  mez  nos  s  mezes  immediatos.  Seus  re- 
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sultados  em  relação  á  limalha  de  ferro,  ao  ferro  oxy- 

dado  e  ao  ferro  polido,  confirmam  os  trabalhos  de 

Tamassia.  Com  a  limalha  de' zinco,  zinco  polido,  pó  de 
estanho,  lamina  de  estanho,  prata,  ouro  e  mercúrio, 

sempre  obteve  crystaes  numerosos  e  normaes  de 
forma  e  de  colorido. 

No  zinco  oxydado  pelo  calor  e  em  que  se  acha  car¬ 

bonato  de  zinco,  alem  da  solubilidade  diminuída,  de¬ 

pois  do  vigésimo  dia  observou  Mirto  crystaes  peque¬ 
níssimos,  cor  de  mogno  claro,  que  elle  poude  obter  até 

o  9°  mez. 
No  cobre  polido  e  no  cobre  oxydado  encontrou  crys¬ 

taes'  normae  se  numerosos  que,  do  50  ao  6o  mez  se  tor¬ 
navam  verdadeiramente  gigantes. 

Não  chegou  o  tempo  de  que  dispuzemos  para  rea¬ 

lizar  pesquizas  system atiças  sobre  o  assumpto.  As  nos¬ 
sas  observações  não  se  poderam  estender  alem  de 

manchas  depostas  em  ferro  polido,  em  zinco,  e. sangue 

misturado  á  ferrugem,  por  praso  superior  a  3  mezes; 

sempre  obtivemos  pelo  processo  clássico  formas  crys- 

tallinas  inteiramente  normaes  e  quando  muito  aconse¬ 
lharíamos  o  emprego  directo  do  acido  acético  como 

dissolyente  pelo  processo  de  Filomusi-Guelfi. 

E'  este,  a  nosso  ver,  um  ponto  em  que  as  vantagens 
dos  crystaes  de  hemina  são  grandes  em  relação  aos  de 

hemochronwgeno ,  porque  o  emprego  do  sulfureto  de 

animonio  determina  a  formação  de  sulfureto  de  ferro 

que,  pela  sua  cor  mascara  a  presença  dos  crystaes 

e  difficulta  o  exame  microscopio. 

Misuraca  verificou  que  a  mistura  do  sangue  com  as 

côres  derivadas  da  hulha  nenhuma  acção  exerce  so¬ 

bre  a  formação  dos  crystaes.  Verificando  a  influencia 
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das  cores  to rganicas  ou  mineraes  Russo-  Gilibekti  che¬ 
gou  a  conclusões  idênticas. 

Não  podemos  verificar  coitio  desejamos  este  ponto. 

Faltou-nos  o  tempo  e  só  um  pouco  tardiamente  pode¬ 
mos  obter  todo  o. material  para  as  nossas  experiencias, 

tendo  nos  encontrado  em  meiod’ellas  o  termino  imipro- 
rogavel  do  praso  legal  para  a  apresentação  desta  these. 

Não  temos  resultados  completos.  Entretanto  as  expefá- 
encias  que  fizemos,  misturando  ao  sangue  eosina, 

azul  de  methyleno,  carmin,  fuchsina  e  mais  outros  co¬ 

rantes  communs  nos  laboratorios,  que  podem  ser  mis¬ 

turados  accidental  ou  propositalmente,  mostraram  que 

estes  em  nada  perturbam  ou  alteram  a  reacção. 

Um  facto  que  julgamos  interessante  assignalar  é 

que  manchas  de  sangue  cobertas  por  uma  camada  não 
delgada  de  tinta  de  oleo,  branca,  comrnum,  depois  de 

seccas,  quando  se  raspa  juntamente  com  a  cama¬ 

da  de  oleo  que  as  cobre,  ainda  dão  crystaes  de  hemi- 

na.  Este  facto  é,  em  nosso  sentir,  de  grande  impor-  1 

tancia  pratica,  porque  o  facto  de  ser  pintado  um 
objecto  em  que  ha  suspeita  de  ter  existido  sangue, 

não  impede  que  se  possa  chegar  à  prova  positiva  do 
sangue  pela  reacção  de  Teichmann. 

Entre  as  substancias  tidas  como  capazes  de  impe¬ 

dir  oú  perturbar  a  producção  dos  crystaes  de  Teich- 

mann  têm  sido  incluídos,  até  certo  ponto  com  razão, 

os  ácidos  mineraes  e  orgânicos. 

Ottolenghi,  tratando  o  áangue  por  io  gottas  de 

acido  sulfurico,  só  obteve  crystaes  depois  ih  30’  de 
preparação  e  assim  mesmo  raríssimos,  pequenos, 

rectangulares,  de  arestas  embotadas;  o  resultado  foi 



o  mesmo  com  a  mistura  depois  de  completamente 
dessecadas. 

As  nossas  experiencias  a  respeito,  tratando  quan¬ 
tidades  determinadas  de  sangue  pelo  acido  sulfurico 

diluido,  ou  concentrado,  animam-nos  a  affirmar  que 

emprego  puro  e  demorando  longo  com  o  sangue,  o 

acido  sulfurico  é  capaz  de  impedir  de  todo  a  firmação 

■crystallina.  Com  effeito,  si  na  proporção  de  io 

gottas  para  5  c.  c.  de  sangue  o  acido  sulfurico- 
apenas  difficulta  a  formação  da  hemina  e  impede  a 

obtenção  de  formas  regulares,  na  proporção  de  20  gottas 

para  1  cm.  sangue,  misturado  intimamente  e  posto 

em  contacto  por  praso  superior  a  2  horas  elle  impos¬ 

sibilita  compleãarnente  a  crystallisaçpo.  Estes  são  os 
resultados  das  nossas  pesquizas. 

•  O  acido  chlorhydrico  mostrou-se-nos  muito  menos 

violento:  mesmo  em  partes  eguaes  sempre  conseguí¬ 
mos  obter  crystaes,  embora  pequenos,  raros  e  muito 

deformados.  Para  isto,  porem,  é  preciso  que  o  con¬ 

tacto  da  mancha  cem  o  acido  seja  intimo  e  demora¬ 

do.  Fóra  d 'essas  hypotheses  o  acido  chlorhydrico  não 
influe  de  modo  apreciável. 

Empregado  em  soluções  diluídas,  o  acido  chlorhy¬ 

drico  não  tem  influencia  nociva,  facilitando  até  a  reduc- 

ção  da  hcmalina  e  a  formação  dos  crystaes. 

Confirmamos  as  verificações  do  Professor  Ottolen- 

ghi  até  certo  ponto,  quanto  ao  acido  azotico  que,  em¬ 

pregado  na  proporção  de  50%,  nos  pareceu  de  acção 

perturbadora  muito  mais  intensa,  porque  quasi  c[ue 

se  pode  affirmar  que  não  se  formam  mais  crystaes 

regulares  no  sangue  que  soffre  a  sua  acção- 
O  acido  arsenioso  não  exerce  nehuma  influencia 
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quer  empregado  directamente,  misturando-o  ao  san¬ 

gue,  quer  encontrado  no  sangue  de  animaes  intoxi¬ 
cados  por  elle. 

Com  o  sangue  de  cobayas  intoxicadas  pelo  empre¬ 
go  de  20  c.  c.  de  uma  solução  de  35  decigrammas  de 

acido  arsenioso  para  90  grammas  de  agua  distillada, 

sempre  obtivemos  crystaes  mais  ou  menos  normaes 

O  acido  oxalico,  como  o  acido  formico,  segundo 

as  observações  de  Ottolenghi,  Axenfeld,  Perrando, 

etc,  não  exercem  nenhuma  influencia;  ao  contrario 

Axenfeld,  Perrando  e  outros,  como  mostramos,  lou¬ 

vam-se  do  seu  emprego  em  substituição  ao  acido 
acético 

Tamassia  e  Lewin  tratando  directahnente  sangue  pelo 

acido  tannico  só  obtiveram  formas  embryonarias  de 

crystaes.  Nicoletti,  porem,  teve  resultados  inthira- 
mente  contrários,  e  Gunning,  Struve,  Legrand  du 

Saulle  e  Lecha  Martinez  aconselham  o  seu  empre¬ 

go  para  preparar  crystaes  quando  o  sangue  se 
acha  misturado  a  outras  substancias.  Podemos  confir¬ 

mar  n’este  ponto  os  dados  de  Nicoletti.  ‘Embora 
não  nos  pareça  vantajoso  o  emprego  do  acido 

tannico  para  precipitar  e  isolar  a  hemoglobina  de 

outros  corantes,  podemos  adquirir  a  certeza  que  o  aci¬ 
do  tannico  não  difíiculta,  nem  perturba  a  formação 
da  hemina. 

Hofmeier  não  obteve  crystaes  de  hemina  da  urina 

de  uma  mulher  envenenada  pelo  chlorato  de  potássio, 

mas  Ottolenghi  empregando  soluções  saturadas,  en¬ 

controu  crystaes  normaes,  embora  raros,  e  um  pouco 

descorados.  Do  que  experimentamos  podemos  nos 

convencer  que  o  chlorato  de  potássio  não  influe  na 
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formação  dos  crystaes;  o  exito  da  operação  depen¬ 

de  apenas  do  emprego  do  acido  acético  em  quanti¬ 
dade  sufficiente. 

Léwin  e  Rosenstein  não  obtiveram  crystaes  com 

sangue  misturado  a  soluções  fortíssimas  de  sublima¬ 
do,  mas  Nicoletti  os  obteve  com  soluções  diluídas  e 

Ottolengui  com  soluções  fortíssimas  de  sublimado 

em  acido  chlorhydrico,  embora  -fossem  quasi  todos 

ovaes  ou  fusitormes.  Nos  ensaios  que  fizemos,  verifi¬ 
camos  que  as  soluções  diluídas  de  bichloruret©  dé 

mercúrio  de  i  a  2  por  100  não  impedem,  nem  al¬ 

teram,  a  reacção  mas  as  soluções  concentradas  alte¬ 

ram  de  tal  maneira  o  sangue  que  os  crystaes  se  tor¬ 
nam  raros  e  muito  imperfeitos. 

O  sulfato  de  cobre  em  solução  saturada  também 

.difficulta  grandemente  a  producção  dos  crystaes,  em¬ 

bora  tivéssemos  encontrado  sempre  pequenas  formas 

lusiformes  e  outras  rhombicas.  Resultados  negativos, 

completos,  tivemos  com  a  mistura  intima  de  sangue  e 

permanganato  de  potássio  em  solução  saturada:  quan¬ 
do  o  contacto  era  demoradb  e  a  mancha  tomava  uma 

cor  de  café  escura  não  nos  era  mais  possível  encon¬ 

trar  crystaes  de  heminna. 

Em  relação  ao  chloro,  quando  age  com  energia 

(em  estado  nascente)  e  demoradamente  sobre  man¬ 

chas  de  sangue,  si  não  impede  a  formação  de  crystaes 

regulares,  pelo  menos  a  difficulta  enormemente. 

Outro  tanto  se  passa  ainda,  porem  muito  menos 

energicamente  com  o  iodo  sob  a  forma  de  vapores, 

ou  em  solução  alcoolica  a  quente. 

Moriggia,  misturando  o  sangue  a  pequenas  doses 

ii 
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de  venenos  solúveis,  obteve  sempre  resultados  posi¬ 

tivos,  salvo  com  a  cicutina  velha,  em  um  unico  caso. 

Como  diz  Strassmann  o  sangue  de  animaes  enve¬ 

nenados  pelo  acido  arsenioso,  pelo  phosphoro,  dá  re¬ 
sultados.  inteiramente  normaes. 

Ottolenghi  procurou  também  verificar  si  as  infec¬ 

ções  agiam  sobre  a  producção  dos  crystaes  e  exami¬ 

nando  o  sangue  de  indivíduos  tuberculosos,  menin- 

giticos,  typhicos  e  carbuaculosos,  não  observou  ne¬ 
nhuma  modificação.  Infectando  o  sangue  com  baterias 

de  varias  especies  obteve  idênticos  resultados. 

Nenhuma  alteração  notou  tàmbem  no  sangue  as- 

phyxico,  mas  em  dous  casos  de  icterícia  grave,  ape¬ 
nas  conseguiu  obter  formas  irregulares. 

A  mistura  de  sangue  e  rapé,  em  uma  faca,  não 

deu  a  Ferrando  resultados  inteiramente  negativos. 

A  mistura  do  sangue  e  urina,  sangue  e  fezes,  não 

impede  a  formação  dos  crystaes;  elles  só  custam  a 

se  formar  quando  a  diluição  é  excessiva.  A  mistura 

de  sangue  e  terra  também  dá  crystaes  de  hemina  e, 

no  caso,  a  unica  difficuldade  está  em  separar-se  o 

sangue  e  escolher  entre  os  vários  liquidos  que  foram 

propostos  com  este  fim,  da  solução  de  borax,  de 

Draggendorff,  ao  ether  acético,  aos  processos  com¬ 
plexos  do  tannino,  do  acetato  de  zinco  etc,  etc,  o  que 

é  um  assumpto  da  technica  geral  do  exame  do  san- 

gue. Embora  fosse  conveniente  examinar  a  acção  de 
outras  circumstancias  e  a  influencia  de  diversas  outras 

substancias  sobre  a  producção  e  os  caracteres  dos 

crystaes  de  hemina ,  são,  os  que  acabamos  de  indicar, 

& 
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os  principaes  casos  ern  que  se  tem  assignalado  e  dis¬ 

cutido  o  valor  negstivo  da  reacção  de  Teichmann. 

Limitamos  as  nossas  verificações  aos  casos  indi¬ 

cados,  porque  não  nos  sobrou  tempo  para,  conscien¬ 
ciosamente,  tentar  outras  observações. 

Do  que  vimos  se  impõe  a  conclusão  de  que  o 

sangue  ofjerece  uma  grande  resistência  no  que  diz  res¬ 

peito  á  capacidade  de  dar  crystaes  de  hemina  c,  pode-se 

dizer  mesmo ,  que  os  resultados  negativos  dimi  uem  á 

Proporção  que  augmenta  no  pesquizador  a  habilidade 

no  emprego  do  methodo ,  como  tão  justam  ente  affir- 
raou  o  eminente  Professor  Filomusi-Guelfi. 

E’  innegavel  que  embora  em  presença 'de  sangue, 
pode  o  perito,  dispondo  da  maior  habilidade  e  per- 
feitafnente  senhor  da  technica  do  processo,  ter  resul¬ 
tados  negativos,  como  indicamos,  peia  acção  de  altas 

temperaturas,  de  certas  substancias,  como  o  acido 

azotico,  o  acido  sulfurico  etc. 

Podemos,  pois,  concluir  que  o  resultado  completa- 
mente  negativo,  verificado,  não  uma,  mas  muitas 

vezes,  cuidadosamente  empregando  variantes  techni- 
cas,  que  assegurem  melhor  dissolução  da  substancia 

corante  e  mais  efficacia  da  acção  dos  reagentes,  não 

autorisa  a  exclusão  da  presença  de  sangue;  é  apenas 

um  elemento  de  probabilidade. 

Para  ter-se  a  certeza  de  que  se  não  trata  de  san¬ 

gue  será  sempre  indispensável  recorrer-se  a  ijovaS 

provas. 
Também  não  ha  duvida,  que  em  differentes  condi¬ 

ções  só  se  podem  encontrar  formas  inteíramente  aty- 
picas  e  irregulares,  algumas  irreconheciveis,  que  não 

autorisam  a  concluir-se  pela  existência  do  sangue. 
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Com  effeito,  si  com  certas  (Testa  formas,  com  as 

que  não  se  reduzem,  a  imples  fragmentos  irregula¬ 

res,  a  formas  ovalares,  etc,  pode  o  perito  experimen¬ 
tado  adquirir  certeza  da  existência  de  sangue,  não  é 

bom  deixar  inteiramente  confiada  á  competência  te- 
chnica  do  experimentador  uma  prova  da  gravidade 

da  prova  do  sangue,  que  deve  sempre  objectivar-se 
em  preparações,  por  si  mesmo,  evidentes. 

Tamassia  aconselha  que  só  se  exprima  mesmo  a 

duvida  da  existência  de  sangue,  quando  se  estiver 

em  presença  de  pelo  menos  algumas  das  formas  ty- 
picas  dos  crystaes , 

Filomusi-Guelfi  julga  identicamente,  que  c  os  re¬ 
sultados  imperfeitamente  positivos  não  podem  ter 

consequências  differentes  dos  resultados  completamen¬ 

te  negativos,  desde  que,  como  estes  reclamam  novas 

provas  para  excluir  definitivamente  o  sangue,  aquel- 

les  as  reclamam  igualmente  para  melhor  deroonstra- 

tral-o  ».  Julgamos  sensatíssimo  esse  modo  de  pensar. 
Com  effeito,  quando  não  se  encontrarem  formas 

t3rpicas  na  preparação,  não  se  deve  concluir  pela  pre¬ 
sença  de  sangue. 

A  nosso  ver,  porém,  forma  typica  não  deve  ser  só 

considerada  a  da  descripção  classica.  Não  menos  ty¬ 

pica  do  que  ella  é  a  forma  de  grão  de  alpista  que 

tantas  vezes  encontramos  e  que  tão  característica  nos 

parece. 
Também  com  as  formas  de  crystaes  à  encoches ,  (flo- 

rence)  e  com  a  5  *  forma  de  Florence,  têm  sempre  os 
crystaes  aspecto  bastante  característico  para  autorisar 

o  diagnostico.  O  mesmo  não  se  dá  com  as  formas 

aciculares  e  com  outras  formas  atypicas  e  irregulares. 
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de  involução,  cuja  presença,  pensamos,  não  deve  nun¬ 
ca  levar  o  perito  a  conclusões  seguras. 

Felizmente  na  pratica,  só  em  casos  excepcionaes, 

se  não  encontram,  depois  de  cuidadosa  procura  nas 

preparações,  alguns  cryslaes  pelo  menos  com  a  forma 
da  descripção  classica. 

Tudo  quanto  affirmamos  e  producto  do  que  obser¬ 
vamos  nas  longas  e  cuidadosas  experiencias  por  nós 
feitas. 

Quando  sobre  um  assumpto  não  conseguimo*  ter 

opinião  formada,  indicamol-o  com  a  citação  do  autor 
que  nos  pareceu  com  a  verdade. 

As  nossas  verificações  foram  feitas  com  sangue  hu¬ 
mano,  sangue  de  boi,  de  cobaya,  de  cão,  de  porco  e 

de  morcego. 

No  tocame  ás  influencias  capazes  de  perturbar  a 

reacção,  afóra  n’aquellas  cujo  methodo  descrevemos 
no  correr  das  linhas  antecedentes,  as  verificações  eram 

feitas  misturando  o  sangue  com  a  substancia  cuja  ac¬ 

ção,  se  queria  verificar,  fazendo  preparações  em  pra- 
sos  diíferentes. 

A  necessidade  de  poupar  espaço  e  tempo,  inutil¬ 

mente  gasto  em  repetir-lhes  o  modus  faciendi  em  cada 

caso,  nos  levou  a,  seguindo  a  praxe  de  muitos  au¬ 
tores,  omittir  a  descripção  circumstanciada  em  cada 
caso. 

Em  summa,  qual  o  real  valor  dos  crystaes  de  hemi~ 
na  no  diagnostico  das  manchas  de  sangue? 

Será  areacçãode  Teichmann  uma  prova  dtfficü \  tou¬ 

co  segura  e  infiel  que  deva  ser  abandonada  e  substi¬ 

tuída  na  pratica  medico-legal,  como  querem  certos  ex¬ 

perimentadores,  entre  os  quaes  se  destacam  o  esforça- 
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do  LecÍia-Marzo  e  o  Dr  Caffort?  ou  como  sustentou 

Florence,  deve  ella  ser  considerada  ainda  «  o  mais 

fácil ,  o  mais  seguro ,  o  mais  commum  e  o  mais  fiel 

dos  signa.es  certos  da  presença  do  sangue  »? 

Não  nos  filiamos  a  nenhum  dos  dois  modos  de  pen¬ 
sar  eirados.  A  nosso  ver  é  tão  exaggerada  a  conclusão 

pessimista  e  precipitada  do  primeiro  quanto  o  en- 
thusiastico  optimismo  do  segundo. 

A  verdade,  como  é  fácil  prever  do  que  temos*  di¬ 
to,  está  num  justomeio  termo. 

Negar  defeitos  à  prova  deTEicHMANN,  é  imperdoável 

exaggero,  quanto,  seduzido  pela  facil  technica  das 

reacções  do  hemochromogeno,  pretender  substituil-a  in- 
tolum  á  classica  prova  da  hemina. 

E’  incontestável  que  os  crystaes  de  hemma  constitu¬ 
em  uma  prova  de  certeza  da  existência  de  sangue  eós 

lhe  são  comparáveis  em  segurança  a  pesquiza  do  he- 

mochromogenOy  e  as  provas  espectraes.  Têm,  é  certo, 

um  grande  defeito,  um  ponto  fraco,  sobre  o  qual  in¬ 
sistem  todas  as  criticas,  é  a  difficuldade  da  technica. 

A  reacção  de  Teichmann  è,  com  eífeito,  uma  opera¬ 
ção  delicada,  que  exige  uma  certa  experiencia,  uma 

habilidade  manual,  um  certo  tour  de  main ,  que  só 

a  pratica  ensina,  embora  se  aprenda  facilmente.  Da 

qualidade  e  quantidade  necessaría  dos  pigmentos  e 

-dos  reagentes  em  contacto,  ao  gráo  optimo  do  aqueci¬ 
mento,  aos  pequenos,  recursos,  da  manipulação,  toda 

ella  exige  um  certo  numero  de  cuidados,  cujo  esqueci¬ 
mento  embaraça  o  exito  das  operações. 

A  nossa  própria  experiencia  demonstrou-nos,  pelo 

-desastre  das  primeiras  tentativas,  quanto  é  fun¬ 
dada  semelhante  cridca.  Têm  razão  os  que  sustentam 
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nesse  ponto  a  inferioridade  da  reacção  dos  crystaes  de 

hemina  em  rêlação  às  reacções  do  hemochromogeno 

(  De-Dominicis  e  Lecfa-Marzo  ) . 

Mas,  alem  de  ser  sanavel,  porque  no  fim  de  algumas 

tentativas  facilmente  se  adquire  a  habilidade  necessá¬ 
ria,  este  defeito  não  nos  parece  de  ordem  a  condemnar 

o  methodo,  porque  não  é  crivei  que  se  pretenda  ja¬ 
mais  confiar  perícias  da  gravidade  das  verificações 

medico-legaes  do  sangue,  a.inhabeis  principiantes,  que 

nunca  se^exeVcitaram  na  praticada  reacção  de  Telh¬ 
ai  ann  e  que  egualmente  não  poderão  realisar,  por 

inaptidão  technica,  numerosos  outros  processos  que  a 

pratica  pericial  exige. 

Demais,  semelhante  desvantagem  é  íargamente  com¬ 

pensada  pela  sensibilidade,  pela  segurança  da  reacçjío, 
pela  resistência  dos  crystaes ,  e  pela  sua  conservação 
indefinida. 

A.  reacção  da  hemina  não  é,  de  factc,  menos  sensí¬ 

vel  e  menos  segura  do  que  qualquer  das  provas  cer¬ 

tas  da  existência  do  sangue.  Sobre  as  provas  chimi- 

micas,  entre  as  quaes  ha  alguma  que  tem  maior  sen¬ 
sibilidade,  ella  tem  a  vantagem  da  segurança.  Em 

relação  ás  provas  microchimicas  baseadas  na  pesquiza 

de  crystaes  de  hewochroniogeno  ou^  de  seus derivados,  é 

evidente  que  a  facilidade  da  technica  destes  é  contra¬ 
balançada  pela  durabilidade  dos  crystaes  de  hemina 

comparada  á  nenhuma  resistência  dos  de  hemochromo- 

geno  No  que  diz  respeito  á  segurança  e  á  sensibili¬ 

dade  não  nos  parece  que  as  provas  do  hemochromo 

geno,  ou  de  seus  derivados,  levem  vantagem  á  hemina. 

Temos  impressão  do  que  observamos  de  que  as 

provas  de  De-Dominicis  e  Lecua-Marzo  não  dão  também 
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resultados  apreciáveis  na  maioria  dos  casos  em  que 

falha  a  prova  da  hemina ,  parecendo  que  essas  provas, 

sob  as  mesmas  influencias,  não  se  comportam  diver¬ 

samente.  Os  resultados  positivos  são  em  todas  egual- 

mente  demonstrados,  e  os  negativos,  tratando-se  de 

sangue,  nos  dois  casos  parece  terem  o  mesmo  valor. 

Aliás,  devemos  confessar,  que  semelhante  juizo  não 

é  definitivo,  mas  é  preciso  também  ponderar  que  o 

contrario  ainda  não  está  provado.  São,  pois,  metho- 

dos  de  egual  valor. 

Dando  grande  importância  aos  crystaes  de  hemina 

na  prova  do  sangue,  nem  por  isto  pretendemos  lhe  se¬ 

jam  de  todo  inferiores  as  provas  baseadas  na  pesqui- 
za  do  hemocJiromogeno  e  de  seus  derivados.  A  prova 

deDE-DoMiNiciscomo  ade  Lecha-Marzo  têm,  para  nóst 
também  grande  valor  no  diagnostico  do  sangue.  Mas 

reconhecendo  o  valor  e  a  importância  da  reacção  de 

DE-DòMiNicise  á  fecundidade  do  methodo  de  Lecha-Mar- 

zo,  a  cuja  competência  rendemos  justa  homenagem,  in- 

surgimo-nos  contra  a  tentativa  de  se  proscrever  a 

prova  da  hemina  do  diagnostico  medico  legal  do  san¬ 

gue  e  contra  a  opinião  que  a  colloca  em  plano  infe¬ 
rior  ás  outras  provas  microchímicas, 

Não  nos  parece  que  as  provas  do  hemochromoge- 

no  (De-DoMiNicis  e,  Lecha-Marzo  )  sejam  destinadas 

a  substituir  vantajosamente  a  prova  da  hemina ,  como 

sustentam  Caffort  e  Lecha-Marzo.  São  provas 

egualmente  bôas,  que,  na  phrase  de  Filomusi-guelfi, 

pelo  seu  valor  intrínseco  podem  bem  ficar  uma  ao  lado 

da  outra,  destinadas  a  se  supprirem  e  confirmarem 

xeciprocamente. 

Até  certo  ponto  teve  Çorin  razão,  quando  disse  que 



o  valor  dos  crystaes  de  hemina  não  é  tão  grande 

para  o  medico  legista  depois  da  introducção  do  espec- 

troscopio  nos  methodos  hematologicos,  porque  só  mui¬ 
to  raramente,  a  quantidade  de  sangue  sujeita  a  exame 

é  insuíficiente  para  realisação  de  provas  espectarosco- 

picas  de  absoluta  segurança. 

Mas,  é  o  mesmo  Corin  quem  felizmente,  confessa  ser 

possivel  tai  eventualidade. 

De  facto,  como  considera  justamente  Florence, 

^quando  a  quantidade  de  sangüe  é  tão  fraca  que  a  pm- 

ort  pode-se  duvidar  do  exito  da  reaccão  da  hemina , 

«  é  bom  saber  que  não  deverá  contar  obter  da  solu¬ 
ção  um  espectro  de  absorpção  reversível  e  que  se 

está  exposto  nesta  manobra  a  um  desastre  irremedi¬ 
ável.  » 

Por  consequência  quando  é  mínima  a  quantidade 

de  sangue,  temos  tantas  probabilidades  de  insuccesso 

com  a  reacção  dos  crystaes  de  hemina  quanto  com  a 

prova  espectral  feita  methodica,  rigorosamente.  Alem 

de  que  esta  prova  também  se  não  exime  de  causas  de 
erro. 

Sensatamente  diz  Corin  que  no  caso  de  só  dispor  de 

pequenas  quantidades  de  sangue  é  preciso  recorrer 

immediatamente  a  processos  que  dêm  mais  proba¬ 
bilidades  de  exito.  Aliás  este  observador  não  colloca 

neste  meio  a  pesquisa  dos  crystaes  de  hemina.  Não  é 

aqui  logar  optimo  para  discutir  quaes  sejam  os  pro¬ 
cessos  de  escolha  segundo  o  caso  em  exame, o  que 

alem  de  tudo  exige  um  grande  numero  de  pesquizas 

comparativas,  que  não  tivemos  tempo  de  fazer.  Em 

todo  caso  devemos  dizer  com  franqueza  que,  para  nós. 
12 
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a  prova  da  hemina ,  deve  ser  tentada  sempre  que  for 

possivel,  o  que  se  dà  na  maioria  dos  casos. 

Não  julgamos,  em  que  pese  a  opinião  contai  ia  de 

certos  experimentadores,  que  no  caso  de  falhar  a 

reacção  de  Teichmann  possam  outras  dar  melho¬ 
res  resultados. 

Podemo-nos  convencer  que,  em  geral,  quando  a 

prova  dá  hemina  falha,  não  ha  mais,  na  man¬ 

cha  em  exame,  pigmentos  ferruginosos  do  sangue  e 

dest’arte,  são  também  impossiveis  de  obter  os  outros 
signaes  de  certeza,  salvo  os  baseados  na  pesqiuza  es~ 

petroscopica  da  hematoporphyrina. 

Mas  é  bom  ponderar  que  nem  todos  os  insuccessos 

dependem  da  technica  da  reacção  de  Teichmann  ou  de 

falta  de  habilidade  no  excutal-a. 

Para  nós,  grande  numero  dos  insuccessos  é  devido 

á  solução  insufficiente  da  matéria  corante  existente 

na  mancha.  Richter  já  attribuira  á  insolubilidade  na 

agua  e  «  pouco  solubilidade  »  relativa  no  acido  acéti¬ 

co  da  hematina  existente  quasi  exclusivamente  nas 

manchas  velhas  pela  transformação  total  da  hemoglo¬ 

bina,  ou  da  methemoglobina,  o  facto  de  não  dar  a 

reacção  de  Teichmann  resultado  e  recommenda  mesmo, 

para  obviar  este  inconveniente,  a  digestão  na  estufa 

a  40o  por  muitas  horas,  meio  que  absolutamente  não 
corresponde  á  confiança  que  nelle  depositou  o  seu 

competente  autor.  Julgamos  que  o  emprego  da  pyridi- 

da  neste  casos,  é,  como  dissemos,  capaz  de  evitar  o 

insuccesso .  * 

Em  summa,  os  nossos  trabalhos  nos  deram  a  convirr- 

ção  de  que  a  prova  dos  crystaes  de  hemina  tem  a- 

inda  grande  valor  no  diagnostico  das  manchas  de 
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sangue.  «  Ella  é  ainda  um  dos  meios  mais  seguros  e 

delicados  para  descobrir  a  presença  de  sangue  »  (Zu¬ 

no  );  é  uma  prova  certa  rigorosa  da  sua  existência. 

Dahi,  porem,  a  consideral  a  absoluta  e  completa,  dis¬ 

pensando  todas  as  outras,  vai  um  exaggero  tão  grande, 

que  combatemos,  e  um  lamentável  esquecimento 

ís  bôas  normas  da  technica  pericial. 

No  diagnostico  especifico  a  provada  hemina  deve 

sempre  ser  feita,  mas  deve  também  ser  corroborada 

pelos  outros  signaes  de  certeza,  mesmo  quando  se 

tenham  resultados  perfeitamente  positivos. 

«Ojuizo  pericial  deve  basear-se  sempre  no  maior 

numero  de  provas  possível,  fundamentar-se  num  feixe 

compacto  e  volumoso  de  dados;  nunca  peccará  por  ex¬ 

cesso,  sempre  por  falta.  Desta  regra  de  bôa  prudên¬ 

cia.  que  é  o  segredo  dos  resultados  rigorsos  e  com¬ 

pletos  nunca  se  deve  apartar  o  medico  legista,  cuja 

divi&a  deve  sempre  ser  a  que  a  alta  intellectualidade 

de  Lacassagne  gravou  no  portico  de  sua  obra  mo¬ 

numental:  et  vigil  et  prudens. 

\  1 * 

*  * 

Procuramos  resumir  nas  conclusões  abaixo  o  nos¬ 

so  modo  de  pensar  relativamente  aos  pontos  princi- 

paes  do  assumpto  de  que  acabamos  de  estudar. 

I  Os  crystaes  de  hemma  constituem  uma  prova  se¬ 

gura  e  valiosa  da  existência  do  sangue,  a  qual  não 

pode,  nem  deve  ser  abandonada,  nem  substituída  da 

pratica  medico-legal.  Com  cuidado,  attenção  e  paciên¬ 

cia,  qualidades  que  deve  ter  todo  perito,  é  sempre 

possível  obter  com  ella  resultados  satisfactorios.  A 
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prova  de  Teichmanm  não  é  menos  sensível,  nem  me¬ 

nos  segura,  nem  menos  fiel  do  que  qualquer  dos  ou¬ 

tros  signaes  de  certeza  da  presença  do  sangue,  atten- 

dendo  as  vantagens  de  cada  um  delles. 

II  Embora  a  existência  de  crystaes  de  Ziemina  per¬ 

feitos,  t3rpicos,  dê  certeza  da  existência  do  sangue, 

deve  o  perito,  sempre  que  possível,  corroborar  este 

resultado  com  outras  provas  de  valor.  O  resultado  só 

deve  ser  considerado  positivo  quando  forem  encon¬ 

tradas  nas  preparações  pelo  menos  algumâs  formas 

perfèitas, 

III  Em  certas  condições,  raras,  o  sangue  modica- 

do  por  influencias  varias  pode  não  dar  lugar  senão 

a  formas  atypicas,  imperfeitas  e  irrregulares.  Neste 

caso  o  perito  não  deve  basear  na  prova  da  hemina 

nenhum  iuizo  seguro,  mas  procurar  confirmal-o  por 

outras  provas.  O  resultado  imperfeitamente  positivo  é 

apenas  um  elemento  de  probabilidade. 

IV  Embora  em  condições  muito  raras,  excepciona-' 
es,  a  prova  dos  erystaes  de  hemma  pode  falhar  intei¬ 

ramente  tratando-se  de  sangue  sujeito  a  certas  accões 

perturbadoras.  Por  isso  o  resultado  negativo  não 

autoi  isa  a  excluir-se  a  existência  do  sangue— é  também 

qpenas  um  elemento  de  probabilidade.  Quando  falha 

inteiramente  a  prova  da  Jiemina,  em  geral  a  decom¬ 

posição  dos  pigmentos  sanguíneos  é  tal  que  os  outros 

signaes  também  não  dão  resultado. 

V  ‘Na  pratica  da  prova  dos  crystaes  de  Ziemina  de¬ 

ve-se  attender  sempre  ao  gráo  de  transformação  que 

a  mancha  ou  substancia  em  exame  pode  ter  soffrido 

Com  as  manchas  novas,  recentes,  de  sangue  ainda 

transformado,  de  pigmento  ainda'soluvel  muito  fácil- 



-93- 

mente  na  agua,  é  aconselhável  a  prova  classica  de 
Erdmann. 

Nos  outros  casos,  era  que  ha  probabilidade  da  man¬ 

cha  ter  seffrido  acções  modificadoras  energicas,  deve 

preferir-se  a  technica  de  Filomusi-Guelfi,  ou  melhor, 

o  emprego  da  pyridina  como  dissolvente  segundo  os 

conselhos  de  Corin.  A  vantagem  desta  ultima  pratica 

tanto  mais  evidejite,  quanto  mais  velha  e  modificada  é 

a  mancha. 

VI  Nenhuma  das  outras  variantes  technicas  propos¬ 

tas  pareceu-nos  de  real  utilidade  pratica  e  digna  de 

ser  adoptada. 

* 

*  * 

Pondo  aqui  ponto  ao  nosso  modesto  trabalho,  res¬ 

ta-nos  pedir  a  benevolência  do  leitor  para  os  innume- 

ros  senões  de  que  elle  se  resente. 

A  necessidade  de  escrevel-o,  resumindo  numero¬ 

sas  notas  colhidas  em  longos  mezes  de  observação, 

dentro  do  praso  improrogavel  de  menos  de  um  mez, 

impediu-nos  de  redigil-o  com  vagar,  evitando  omis¬ 

sões  corrigindo  defeitos  e  imprimil-o  com  cuidado. 
Sirva  i;>to  de  leal  escusa  a  certos  senões  de  maior 

porte,  que  nós  mesmo  notamos  ao  relêl-o.  Da  mai¬ 

oria,  porem,  seja  antes  incriminada  a  fraquesa  intei- 

lectual,  que  não  poude  ser  galvanisada  pela  muita 

vontade  de  acceitar  e  aprender  que  constituem  a  úni¬ 

ca  credencial  com  que  podemos  pedir  a  benevolenda 

dos  que  nos  vão  julgar. 
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PROPOSIÇÕES 

ANATOMIA  DESCRIPTIVA 

I—  A  morphogenia  ossea  é  influída  poderosamente 

pelos  oigãos  e  pelos  musculos. 

II 
—
 
 As  anomalias  ósseas  podem  ser  provocados  por 

pressões  mechanicas  
exteriores,  

por  parada  do  desen¬ 
volvimento  

do  osso,  por  irritação  do  periosteo  ou  por 
modificações  

funccionaes, 

I
I
I
—
 
 

As  anomalias  ósseas  admettidas  até  •  hoj-e  como 

de  origem  
atavica  

parece  serem,  em  sua  maioria,  
ad- 

queridas. 
HISTORIA  NATURAL  MEDICA 

i 

—

 

 

Està  provada  a  producção  voluntária  dos  sexos 

sob  a  influenciados  

agentes  
exteriores  

para  um  gran¬ 
de  numero  

de  especies  
vivas  de  organsaição  

inferior. 

ii 

—

 

 

Nada  se  obtem  a  respeito  nos  animaes  vertebra¬ 

dos  e  n'um  
grande  

numero  
de  plantas. ui — Não  podem  ser  mais  admettidas  hoje  as  opiniões 

antigas  sobre  a  producção  voluntária  dos  sexos  nas * abelhas  e  nas  borboletas. 

MATÉRIA  MEDICA,  PHARMACOLOGIA  E 
ARTE  DE  FORMULAR 

4 

I — A  estereo-isomeria  exerce  grande  influencia  no 

processo  da  assimilação  dos  medicamentos, 

ii — Si  se  considera  que  a  maior  parte  das  substan¬ 
cias  constituintes  dos  nossos  tecidos  são  asymetricas 

e  por  consequência  dotados  de  propriedades  ópticas 

e  si  se  considera  a  electividade  e  a  repulsão  que  repre¬ 
sentam  as  substancias  asymetricas  em  relação  aos 

productos  opticamente  activos,  explicam  a  influencia 

13 

\ 
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decisiva  que  sobre  o  processo  da  assimilação  deve 
ter  a  estereo-isomeria. 

ui — Esta  inlluencia  demonstrada  experimentalmente 

por  Mafori  tem  a  maior  importância  pharmacologica. 

CHÍMICA  MEDICA 

i 

—

 

 
O  processo  micro-chimico  tende  a  penetrar  actu- 

almente  
na>  anaiyses  

quantitativas. 

ii 

—

 

 
O  processo  micro-chimico  não  consiste  só  no 

exame  
de  formações  

crystallinas,  
mas  de  todas  

as 

reacções  
coradas  

observadas  
ao  microscopio. 

ui— A  principal  
vantagem  

do  processo  
micro-chi¬ mico  é  exigir  

muito  
pequena  

quantidade  
de  substancia. 

BACTERIOLOGIA 

i  —  A  nosso  ver,  actualmente,  o  simples  exame  bacte- 

rioscopico  não  fornece  elementos  sufficientes  para 

um  diagnostico  serie  da  peste  bubônica,  porque  po¬ 

dem  se  encontrar  vários  germens  que  apresentem  os 

mesmos  caracteres  microscopicos. 

ii— No  estado  actual  da  bacteriologia  não  se  faz 

o“diagnostico  de  um  germem  só  pelos  caracteres  mor- 

phologicos.  E’  preciso  que  as  modicações  por  esses 
fornecidas  sejam  confirmadas  pelas  provas  biológicas  e 

pelos  dados  culturaes. 

ui  — No  diagnostico  da  dysenteria  bacillar  deve  o  ba¬ 

cteriologista  determinar  o  typo  a  que  pertence  o  bacil- 

lo  responsável  pela  infecção  dysenterica.  Este  dia¬ 

gnostico  exige  tempo  e  competência. 
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PATHOLOGIA  MEDICA 

I —  As  formas  primitivas  da  peste  são:  a  bubônica, 

a  pulmonar,  a  carbunculosa  e  a  septicemica. 

ii — Condenmamos  o  erro  de  muitos  médicos  que,  im¬ 

propriamente,  chamam  de  peste  bubônica  a  qualquer 

forma  da  peste. 

ui  —  De  todas  as  formas  da  peste,  é  a  septicemica  a 

mais  grave. 

ANATOMIA  E  PHYSIOLOGIA 

PÁTHOLOGICAS 

i 

—

 

 

O  exame  feito  em  cadaver  de  indivíduos  que  sof- 

freram  
de  nephrite  

mostra  
que  a  albuminúria  

é  devida 
ás  alterações  

dos  gromerulos  

de  Malpighi. 

ii 

—

 

 

Os  cylindros  granulosos  e  os  cerosos  ou  colloi- 

daes  
derivam  

de  decomposições  

do  protoplasma  

das 
cellulas  

epitheliaes. 
ui —  Os  cylindros  hyalinos  são,  ao  contrario,  de  ori¬ 

gem  hematica,  isto  é,  glomerular 

.  THERAPEUTICA 

t  —  Para  que  o  medico  aja,  com  segurança  quando  é 

desconhecida  a  causa  do  mal,  é  preciso  que  tenha  em 
vista  dous  dos  recursos  abaixo  indicados. 

•  li — Deve  ter  inteiro  conhecimento  do  estado  physi- 

ologico  do  doente  que  é  a  base  da  therapentica  ana- 

leptica 

ui — Deve,  alem  disso,  attender  a  necessidade  de  fazer 

cessar  os  symptomas,  que  mais  dispêndio  vital  occa- 

sionam,  que  é  o  fundamento  da  therapeutica  palliativa. 
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OPERAÇÕES  E  APPARELHOS 
* 

i  —  O  processo  de  Frcelich  dá  excedentes  resultados 

nos  casos  de  pseudarthroses  congénitas  do  tibia. 

ii — Consiste  em  toinar  no  tibia  da  perna  sã  um  en¬ 

xerto  osteo-periostico  de  4  centímetros  de  compri¬ 

mento  sobre  2  de  largura  e  3  millimetros  de  espessu¬ 

ra  e  collocal-o  nas  extremidades  ósseas  do  tibia,  pre¬ 

viamente  avivadas  e  perfuradas  até  a  medulla. 

ui  — A  consolidação  completa  é,  em  geral,  n’éstes  ca¬ 
sos,  um  facto  indiscutivel. 

ANATOMIA  MEDICO-CíRURGlCA 

i 

—

 

 

Entre  as  folhas  do  faseia  super ficialis  ha  gângli¬ 

os  lymphaticos  

que  na  pathologia  
da  verilha  

têm  gran¬ 
de  papel. 

i

i

—

 

 

Dividem-se  em  superficiaes  ou  profundos,  se¬ 

gundo  
estão  

adiante  
ou  atraz  

do  faseia  
cribiformis. 

m— E’  nos  gânglios  
da  virilha  

e  também  
da  axilia que  

mais  
commummente  

se  encontra  
o  baciHo  

da 

peste  
bubônica;  

procural-o  

no  sangue  
é  prova  

de 
ignorância. PATHOLOGIA  CIRÚRGICA 

i 

—

 

 

Os  ferimentos  do  abdómen  têm  extraordinária 

gravidade  

por  
causa  

do  
derramamento  

de  fezes  
na 

cavidade  

peritoneai. 

ii 

—

 

 

Nos  ferimentos  feitos  por  arma  de  fogo,  as  balas 

têm,  
quasi  

sempre,  

um  
trajecto  

muito  
caprichoso, ui— 

A  primeira  

vez  
que,  

no  mundo,  

a  Rõntgologia 
teve  

seu  
emprego  

na  cirurgia,  

em  occasião  

de  guerra, foi  
na  

Bahia,  
pelo  

nosso  
saudoso  

mestre  
e  amigo,  

o 
notável  

medico  
bahiano  

Professor  

Alfredo  

Britto. 



—  IOI - 

CLINICA  PROPEDÊUTICA 

i
—
 
 E'  de  uma  importância  capital  para  o  diagnostica 

de  qualquer  
moléstia  

o  exame  da  curva  leucocytaria. 

i
i
—
 
 

Pelo  exame  da  curva  leucocytariar  ou  pela  for¬ 

mula  hemo-leucocytaria,  

pode  o  medico  encaminhar 
o  seu  diagnostico  

e,  muitas  vezes,  só  por  este  exame 
o  diagnostico  

está  feito. 

ui— A  ausência,  era  uma  curva  leucocytaria,  de 

globulos  eosinophilos  é  ura  signal  de  gravidade. 

CLINICA  OBSTÉTRICA  E  GYNÈCOLOGICA 

i  —O  melhor  methodo  de  dilatação  do  collo  é  o  que 

evita  os  perigos  da  heraorrhagia  muito  considerável 

do  collo,  os  riscos  de  infecção,  que  dá  livre  passa¬ 

gem  a  ura  feto  a  termo  e  que  permitte  a  volta  ad 

integram  das  funcções  do  collo. 

ii — As  indicações  principaes  desta  operação  são  as 

moléstias  do  coração  e  dos  pulmões,  os  tumores  das 

vias  genitaes,  a  stenose  do  collo  e  sobretudo  a  eclam- 

psia. 
ui—  O  estudo  comparativo  dos  processos  technicos 

de  accordo  com  os  elementos  assignalados  é  favorá¬ 

vel  á  operação  cesariana  vaginal. 

CLINICA  PSYCHÍATRICA  E  DE  MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

i 

—

 

 

O  medico  deve,  ao  examinar  um  louco  que  é 

accusado  

de  
haver  

pcrpretado  

um  
crime,  

indagar  

si 

já  
era  

alienado  

quando  

praticou  

este  
acto. 

ii 

—

 

 

Quando  um  individuo  pratica  um  crime  sensa¬ 

cional,  

para  
cuja  

execução  

não  
faltaram  

os  
meios 
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mais  barbaros,  este  indivíduo,  ás  mais  das  vezes, 

merece  nm  asylo  e  nunca  uma  penitenciaria, 

ui — A  favor  d’esse  nosso  modo  de  ver  temos  a  opi¬ 
nião  abalisada  e  sensata  do  notável  Professor  Pinto 

de  Carvalho,  que  muito  se  tem  batido* sobre  tão  im¬ 

portante  questão. 

CLINICA  OPHTALMOLOGICA] 

i 

—

 

 
O  nystagmus  é  frequente  nos  mineiros. 

ii 

—

 

 
E'  consequência  da  fadiga  dos  musculos  levçmta- 

jdores  
do  olho,  

provocada  
pela  attitude  

dos  mineiros durante  
seu  trabalho. 

in —  A  má  illumínação  das  lampadas  de  segurança 

e  as  perturbações  da  accomodação,  são  apenas  fa- 

ctores  secundários  na  pathogenia  do  nystagmus. 

CLINICA  MEDICA  (  i.a  cadeira  ) 

i  —  E'  moléstia  das  .mais  frequentes  na  Bahia  o 
.  aneurysma  da  aorta. 

ii — O  aneurysma  tem  quasi  que  exclusivamente 

como  origem  a  syphilis. 

ui — O  tratamento  melhor,  até  hoje  conhecido,  dos 

aneurysmas  da  aorta  é  a  applicação  de  correntes  gal- 
vanicas. 

CLINICA  MEDICA  (  2a.  cadeira) 

i —  A  appendicite,  que  é  commum  na  Europa,  é  rara 
na  Bahia. 

ii 

—

 

 

Os  doentes  de  appendicite  aqui  são  curados  pe¬ 

lo  tratamento  

medico. 
ui  —Não  conhecemos  caso  algum  em  que  entre  nós,  o 

tratamento  cirúrgico  tenha  sido  feito  com  resultado, 
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CLINICA  CIRÚRGICA  ( i.«  cadeira) 

i 
—
 
 A  rachianesthesia  geral  sêrá  o  methodo  anesthe- 

sico  do  futuro. 

ii 
—
 
 A  rachianesthesia  geral  não  conhece  contra-indi¬ 

cação.  Ella  é  absolutamente  
benigna. 

ui — A  rachianesthesia  geral  é  infinitamente  supe¬ 
rior  á  anesthesia  por  inhalação. 

CLINICA  CIRÚRGICA  (2.a  cadeira  ) 

i 

—

 

 
No  mal  de  Pott  não  ha,  hoje,  mais  duvidas  entre 

os  médicos  
avisados  

a  respeito  
do  tratamento  

dos 

symptomas  
abcesso  

e  paralysia. 
ii  —As  divergências  referem-se  principalmente  á  gibo- 
sidade, 

ui — São  innumeros  os  methodos  technicos  indica¬ 
dos. 

CL:NICA  DERMATOLÓGICA  e  SYPHILI- 

«GRAPHICA 

i  —  O  Erythrasma ,  cujo  parasita  responsável  é  o  mi- 

crosporuni  mmutissimum  de  Baresprung,  é  uma  der- 

rnatose  que  se  pode  encontrar  na  axilla,  mas  sua  sé- 

de  de  predilecção  é  a  virilha. 

ii —  A  T*  icophyiia  intert^iginosa ,  que  dã  logar  ao  fa¬ 

moso  eczema  margmaltum  de  Hebra,  é  uma  derma- 

tose,  muitas  vezes,  symetrica,  bilateral,  que  dura  me- 

zes  e  que  tem  também  como  séde  de  elecção  a  ví- 
riha  e  a  axilla. 

ui — Estas  duas  dermatoses  muito  se  confundem, 

porquanto  tém  a  mesma  séde,  a  mesma  forma  em  pla¬ 

cas  redondas,  mas  as  tricophytisca  são  maiores,  mais 
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irregulares  que  as  erythras micas  e  ainda  se  pode  distin¬ 

guir  pela  cor,  porquanto  a  placa  erythrasmica  é  de  um 

vermelho  vivo  e  a  tricophytica  de  um  vermelho  escuro. 

HISTOLOGIA 

i 

—
 
 

O  neuronio  não  tem  actualmente  a  significação  de 

uma  unidade  
morphologica  

individual. 

ii 

—

 

 
A  fibra  nervosa  peripherica  nãò  pode  ser  mais 

considerada  
como  

um  simples  
prolongamento  

de  uma 

cellula  
nervosa,  

ou  como  uma  porção  
de  cellula. 

ui — Os  trabalhos  
unais  

recentes  
fazem  

crer  que  o 

nervo  
peripherico  

seja  uma  individualidade  

histológica 
autonoma  

de  origem  
pluri-cellular. 

PHYSIOLOGIA 

i 

—

 

 

A  questão  da  origem  myogenica  ou  neurogenica 

dos  
movimentos,  

tão  controversa  

no  que  
concerne  

ao 

coração,  
se  apresenta  

também  
aos  movimentos  

intes- 
tinaes. 

ii 

—

 

 

Uma  porção  de  intestino  delgado  tirado  a  um 

animal  
vivo  

poderá  
continuar,  

durante  

muito  
tempo, 

a  executar  

movimento,  

si  fôr  
conservada  

no  meio  
apro¬ 

priado. ui — O  melhor  meio  para  essa  conservação  é  uma 

solução  salina  (liquido  de  Ringer  ou  de  Locke)  iso- 

toníca  com  o  sangue  e  saturada  de  oxygeno. 

OBSTETRÍCIA 

i — Pode-se  fazer  uma  ovariotomia  em  uma  mulher 

gravida. 
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ii — Tratando-se  de  um  fibroma  do  ovário,  pode-se 

fazer  a  operação  sem  risco  para  o  feto. 

ui  -Casos  ha  em  que  a  ovariotomia  é  indicada  para 
salvamento  do  feto. 

MEDICINA  LEGAL  E  TOXICOLOGÍA 

i — A  dactyloscopia  é  evidentemente- o  melhor  meio 
de  identificação  cri  minai - 

ii  —  Dos  systemas  dactyloscopicos  o  melhor  é  o  de 
VUCETICH. 

ui— O  processo  de  identificação  criminal  us'ado  na 
policia  da  Bahia  é  anachronico  e  vergonhoso. 

HYGIENE 

i

—

 

 

O  processo  da  reacção  biologica  de  Uhlenhuth 

pode  
ser  empregado  

para  
caracterisação  

das  carnes 
ern  conserva  

ou  que  soffreram  
modificações  

que  alte¬ 
raram  

a  forma  
primitiva  

dos  tecidos. 
m — O  sôro  prepara-se  inoculando  no  peritonêo  do 

coelho  o  liquido  obtido  pela  compressão  de  250  at- 

mospheras,  com  rigorosa  asepcia,  da  carne  para  que 

se  pretende  preparar  o  animal, 

ui—  A  reacção  se  pratica  de  modo  diverso,  segundo 
.  se  deve  examinar  si  uma  carne  fresca  é  realmente  de 

determinado  animal,  ou  si  em  um  preparado  de  carne 

de  um  animal  indicado  existe  carne  de  outra  especie. 

CLINICA  PEDIÁTRICA 

1— A  má  alimentação  das  crianças  é,  a  nosso  ver,  a 

origem  da  maior  parte  das  moléstias. 

i

i

—

 

 

A  criança  deve  ser  sempre  alimentada  com  lei¬ 

te  materno  

e  não  
com  

leite  
mercenário. j  ii  —  Quando,  por  motivos  superiores,  seja  encarrega¬ 

da  uma  mercenária  do  aleitamento  de  uma  criança, 

deve-se  previamente,  sujeital-a  ao  exame  medico. 





I 

Secretaria  da  Faculdade  de  Medicina  da 

Bahia  em  30  de  Outubro  de  1909. 

O  Secretario 

Dr.  Jlíenandro  dos  Ifeis  JHeirelIes 
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